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 RESUMO
 Esta dissertação constitui-se numa retomada dos textos de Merleau-Ponty sobre o
 corpo e a linguagem, com o sentido de buscar compreender a fala como modalidade
 expressiva do corpo e não como operação do pensamento. Para tanto, em um primeiro
 momento, circundamos o terreno onde Merleau-Ponty insere a linguagem, ao abordar
 criticamente as concepções que consideram pensamento e fala numa relação de exterioridade
 a fala destituída de significação própria, como tradução de um pensamento já realizado.
 Num segundo momento, após descrever o fenômeno da percepção e do corpo como
 experiências originárias, antes da tematização pela consciência, o corpo é concebido como
 corpo expressivo, núcleo de significações, revelando uma dimensão de nossa existência em
 que a fala autêntica expressa o nosso modo de ser no mundo intersubjetivo. Ao aproximar a
 fala das expressões mudas, em especial da pintura, a reflexão fenomenológica de Merleau-
 Ponty contribui para compreender o fundo de silêncio em que está enredada a fala autêntica, a
 experiência de um sentido nascendo na relação do sujeito com o mundo sensível, que deseja
 expressar significativamente o vivido em sonoridade, sem que seja necessário representar um
 pensamento já constituído.
 Nossa proposta é acompanhar descritivamente este movimento de Merleau-Ponty, ao
 tratar a fala autêntica, não como tradução de um pensamento já constituído, mas como
 fenômeno de expressão do corpo. Fenômeno este que se nutre do mundo primordial e
 expressa uma verdade como criação de significação.
 Palavras-chave: Corpo. Fala. Expressão. Criação de significações. Verdade.
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 ABSTRACT
 This thesis is a research about Merleau-Ponty texts concerning body and language,
 aiming the speech understanding as an expressive body aspect and not as thought activity. For
 this, firstly, we studied where Merleau-Ponty inserts language, mentioning critically the
 conceptions that consider thought and speech in a relation of exterior
 a dismissed speech of
 proper meaning, as a translation of a thought already carried out.
 Secondly, after describing the perception and body phenomenon as original
 experience, before nominating by consciousness, body is conceived as an expressive body, a
 nucleus of meanings, revealing our existence dimension, where authentic speech expresses
 our way of being in the intersubjective world. Approximating speech to mute expressions,
 especially painting, Merleau-Ponty`s phenomenological reflection contributes to the
 understanding of the silence depth where the authentic speech is placed. The experience of a
 sense emerging from the relation of a subject with the sensitive world, that wishes expressing
 significatively the experienced in life in sonority, without being necessary to represent a
 thought already constituted.
 Our purpose is to follow, in a description way, this Merleau-Ponty`s movement
 dealing with the authentic speech not as a translation of a thought already constituted, but as a
 body expression phenomenon. This phenomenon nourishes itself from the primordial world
 and expresses a truth as a meaning creation.
 Keywords: Body. Speech. Expression. Creation of meanings. Truth.
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 Corpo e linguagem
 Corpo expressivo
 Corpo falante
 Fala do corpo
 Fala o corpo
 Fala para Si
 Fala para o outro
 Fala do outro
 Outro que fala
 Fala para ser
 Ser com o outro.
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 INTRODUÇÃO
 Merleau-Ponty convida-nos, em sua interrogação filosófica, a descrever a
 experiência humana tal como ela é, sem apoiar-nos nas explicações causais fornecidas pelos
 cientistas ou mesmo pelas análises reflexivas elaboradas pelos filósofos, a tomar distância das
 certezas adquiridas em nossa cumplicidade com o mundo e voltarmo-nos para o começo da
 própria reflexão, o nosso pertencimento ao mundo, que, enraizado na experiência perceptiva,
 precisa antes ser compreendido para depois ser levado ao conceito. Essa experiência primeira
 do mundo que nos contata com o ser das coisas vem à linguagem, em forma de expressão,
 libera um sentido do âmbito do vivido antes de ser puro pensamento e exprime a tomada de
 posição do sujeito diante de uma situação atual ou possível, manifestando o seu modo de
 habitar o mundo e com ele relacionar-se.
 Apreender o sentido da experiência em estado nascente, quer seja na percepção, quer
 seja na linguagem, é o esforço que Merleau-Ponty efetua em suas obras, através de diálogos e
 críticas à tradição científica e filosófica, ao tomar por fundamento de nossas experiências não
 mais uma consciência constituinte do mundo e sim a existência que é encarnada, priorizando
 o eu posso , que expressa o nosso engajamento no mundo sobre o eu penso .
 Há um ensejo de resgatar o que foi esquecido como fenômeno perceptivo , o nosso
 contato espontâneo com o mundo sensível, feito pelo corpo, lugar da não-cisão entre o
 subjetivo (Para si) e o objetivo (em si). Convida-nos Merleau-Ponty a uma re-visão do que
 aprendemos sobre o ver, o falar, o pensar, a um distanciamento do habitual e a nos
 instalarmos no campo do pré-reflexivo, da experiência bruta , ambígua
 como a das
 expressões artísticas, as quais revelam uma reflexividade inovadora, a do corpo, de um
 vidente-visível, um tocado-tocante, que na coexistência com o mundo expressa uma relação
 primordial e mais profunda do que a relação do conhecimento.
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 Ver e ser visto, falar e escutar, tocar e ser tocado, modalidades da atividade e da
 passividade, não se distinguem uma da outra no campo primordial da percepção, quando se
 descortina um mundo para um sujeito, um mundo percebido. Passividade e atividade
 imbricam-se e implicam-se reciprocamente. Como dissociar na experiência autêntica,
 originária, aquele que percebe do percebido, aquele que pensa daquilo que foi pensado, aquele
 que vê e aquilo que é visto, aquele que fala do que é falado? Essas ambigüidades da
 experiência humana que precedem um pensamento da experiência , uma representação
 intelectual da experiência, são instigadoras para que a reflexão filosófica instale-se
 inicialmente neste campo de entrelaçamento entre corpo e mundo, resgatando um sentido
 existencial, anterior à tematização. É esta a proposta que Merleau-Ponty faz em seus escritos,
 um convite à filosofia a ser uma experiência renovada de seu próprio começo , descrevendo
 este começo e sabendo de sua condição de dependência em relação a uma vida irrefletida que
 é sua situação inicial, constante e final
 1.
 Se a reflexão fenomenológica de Merleau-Ponty investiga a experiência originária de
 nosso engajamento existencial no mundo por meio do corpo
 campo primordial do acesso às
 coisas, ao momento em que elas constituem-se para nós, antes do pensamento objetivo
 é
 nosso propósito mostrar como a fala, enquanto experiência originária, contribui para revelar
 este mundo primordial, lugar de não cisões entre sensível e inteligível, corpo e existência,
 linguagem e pensamento. Diversamente da tradição filosófica que, de modo geral, tratava as
 relações entre pensamento e linguagem como de exterioridade, atribuindo à linguagem a
 função de ser mera tradução de um pensamento já consumado, este filósofo argumenta que a
 palavra tem um sentido
 há um sentido aderente à fala enraizado na própria existência,
 contrapondo às teorias que se baseiam na exterioridade entre signo e significação, como
 veremos no desenvolvimento deste estudo.
 Se Merleau-Ponty considera a existência como fundante da experiência humana e
 não o pensamento conceitual, como compreender esta relação entre corpo e linguagem, de um
 sentido primordial nascendo da atividade corporal? Se a fala não é tradução do pensamento, o
 que ela é, para Merleau-Ponty? Como compreender a relação entre pensamento e fala, que
 Merleau-Ponty denomina de autêntica ? Que papel tem o conceito de expressão na
 fenomenologia merleau-pontyana da linguagem? Estas indagações perpassam o nosso estudo,
 culminando com a aproximação que Merleau-Ponty concebe entre o fenômeno de expressão
 da fala com o fenômeno de expressão da pintura, ao direcionar-se para a atividade dos
 1 MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da percepção. p. 11.
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 pintores, experiência bruta , selvagem, que pode melhor expressar o papel do pré-reflexivo,
 de uma vida irrefletida, de um saber perceptivo ou existencial nascendo no corpo, que precede
 e fundamenta a análise reflexiva, segundo este filósofo.
 O tema de nossa dissertação está estruturado em quatro capítulos, sendo o primeiro
 referente a alguns problemas sobre a linguagem, ressaltados e discutidos por Merleau-Ponty, à
 luz da fenomenologia. Dentre eles, o modo de a psicologia empirista e da psicologia
 intelectualista abordarem a questão da linguagem, ora apenas como um fenômeno motor
 sonoro ora como tradução de um pensamento feito, desconsiderando a intencionalidade do
 sujeito falante, que expressa suas experiências na relação que tem com o mundo. É
 característico do modo de pensar merleau-pontyano retomar os estudos já feitos pela ciência e
 filosofia acerca de um tema, descrever alguns casos de patologias perceptivo-motoras que
 possam auxiliar na compreensão de fenômenos como o da percepção, do corpo e da
 linguagem, para em seguida apresentar a sua filosofia da encarnação. Merleau-Ponty aponta
 que há contradições nos escritos de Husserl quando este aborda a linguagem, concebida como
 acompanhamento do pensamento, em suas primeiras obras, e nas últimas obras, que se
 fundamentam no mundo vivido (Lebenswelt), quando ela adquire o estatuto de corpo do
 pensamento. Mostra também que Saussure justapôs a língua (langue) e a experiência do
 sujeito falante (parole), sem mostrar como elas se articulam, trabalho que este filósofo
 assumirá usando o conceito de expressão, a ser estudado no quarto capítulo.
 No segundo capítulo, abordamos o corpo, pivô do mundo , compreendido em sua
 dimensão existencial, que revela uma unidade primordial entre a ordem do psíquico e do
 fisiológico. A noção de corpo próprio concebida por Merleau-Ponty torna possível
 compreender o corpo não como um mero organismo, cujas funções podem ser explicadas por
 leis causais, mas como corpo-sujeito, sendo ao mesmo tempo sujeito pensante e sujeito
 corporal, constituindo o paradoxo do ser no mundo. As críticas às perspectivas empirista e
 intelectualista, por não considerarem a experiência do corpo vivido em sua relação primordial
 com o mundo, são aqui abordadas, bem como as patologias do membro fantasma e
 anosognose, estudadas por Merleau-Ponty, como modalidades de um existir ambíguo no
 mundo.
 No terceiro capítulo, examinamos o modo como Merleau-Ponty compreende a
 experiência da fala. Para ele, a linguagem tem uma dimensão expressiva, cria novas
 significações, revela o modo de ser do sujeito no mundo e as relações entre pensamento e
 linguagem não são de exterioridade, mas de coexistência
 crítica que realiza às perspectivas
 que concebem relações de exteriores entre pensamento e linguagem. Concebe a fala como
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 gesto lingüístico, que exprime uma intencionalidade operante do corpo; este cria significações
 em seu comércio com o mundo, ao apropriar-se das significações instituídas e ultrapassá-las
 no fenômeno de expressão, fundando uma nova significação. A distinção entre fala falada,
 que desfruta as significações disponíveis como a uma fortuna obtida 2 e a fala falante, em
 que a intenção significativa se encontra em estado nascente 3, serão aqui analisadas.
 No quarto capítulo, abordamos a noção de expressão sob as modalidades da
 literatura, da música, da fala e da pintura, além do exemplo de um caso de afonia que, de
 acordo com Merleau-Ponty, auxilia a compreender o enlaçamento entre corpo e existência,
 sem que se separe a aparência do ser, e o expresso não existe separado da expressão.
 Direcionar-se para as expressões artísticas, de acordo com este filósofo, e em especial para a
 pintura, que se nutre do mundo sensível, é a possibilidade de ver um sentido emergindo no
 uso do corpo do pintor, que é ao mesmo tempo um visível-vidente, um tocado-tocante nas
 relações de troca que faz com o mundo primordial, quando busca expressá-lo em suas obras.
 A aproximação entre a expressão pictórica e a expressão lingüística foi alinhavada a partir do
 contato do pintor com o mundo da percepção, momento em que se libera um sentido
 primordial nascendo da coexistência do sujeito encarnado com o mundo.
 Eis o percurso de nossa dissertação 4.
 2 MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da percepção. p. 267. 3 Ibidem. p. 266. 4
 Nota de esclarecimento:
 Nosso esforço de fazer uma dissertação aqui se mostra direcionado mais a um movimento descritivo do
 modo de pensar de Merleau-Ponty do que uma análise crítica de suas obras. Esforço que só foi possível pelo
 trabalho conjunto com o orientador, Prof. Dr. Hélio Salles Gentil, cujas provocações, rigor intelectual aliados à
 generosidade e paciência serviram como fertilizantes para a eclosão de um modo específico de tentar falar a
 filosofia merleau-pontyana. Modo este sofrido, surpreso, cheio de descobertas e de alegria diante das
 possibilidades de praticar um jogo de linguagem em que o meu escutar espontâneo das obras do autor
 estivesse muito mais presente do que o rigor crítico dos textos.
 Quanto ao jogo de figura e fundo do aprender e apreender filosófico, o orientador destaca-se como
 figura, enquanto no horizonte da vida acadêmica estão outros dois professores, Prof. Danilo Di Manno de
 Almeida, orientador da monografia em Merleau-Ponty na graduação e Prof. Rui de Souza Josgrilberg. Professor
 este que me cativou pelo modo como vive a Filosofia e as questões do homem, que inspira e expira
 Fenomenologia e me fez descobrir Merleau-Ponty lá no 2º ano de graduação, no Encontro de Fenomenologia,
 realizado bianualmente pela Universidade Metodista. A estes mestres, gratidão sempre e meu profundo respeito.
 Ao filósofo Merleau-Ponty e às suas obras, permanece o desafio de tentar expressar significativamente
 o modo de pensar de um autor enraizado no sensível, no vivido, que buscava criar um novo tipo de
 inteligibilidade , fundada na abertura ao Ser. Desafio este que não se esgota na própria expressão. A expressão
 do que existe é uma tarefa infinita . (Merleau-Ponty, 1984, p.118)
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 CAPÍTULO I
 QUESTÕES SOBRE A LINGUAGEM ABORDADAS POR MERLEAU-PONTY
 Neste capítulo, pretendemos assinalar as questões sobre a linguagem ressaltadas por
 Merleau-Ponty, presentes no percurso de toda a sua obra, tomando para início de nossa
 pesquisa, como o próprio autor fez, o capítulo dedicado à fala, em sua obra Fenomenologia da
 Percepção (1945). Este será o ponto de partida para investigá-la como gesto expressivo do
 corpo em sua relação de sentido com o mundo, assim como a abordagem crítica que Merleau-
 Ponty faz das concepções que consideram a linguagem destituída de significação própria,
 como tradução de um pensamento já consumado. Almejamos também compreender, na obra
 citada acima, como Merleau-Ponty articula a relação entre pensamento e linguagem e em que
 medida as descrições de alguns casos de afasia colaboram para alargar a compreensão do
 tema.
 Com o propósito de salientar quais problemas de linguagem, para Merleau-Ponty,
 solicitam um novo pensar, tomamos por horizonte a reflexão fenomenológica realizada por
 este filósofo. Para tanto, além da Fenomenologia da Percepção, tomaremos como referência
 básica A prosa do mundo (1951-1952,1969) e os ensaios A dúvida de Cézanne (1945),
 Sobre a fenomenologia da linguagem (1951), A linguagem indireta e as vozes do silêncio
 (1952), e o Olho e o espírito (1960, 1964).
 Merleau-Ponty conjuga a compreensão do fenômeno da linguagem à expressividade
 corporal, como bem ilustra a sua afirmação de que a palavra é um dos usos possíveis de meu
 corpo 5 e o tratamento que dá a ela no VI capítulo da Fenomenologia da Percepção,
 5 MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da percepção. p. 246.
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 intitulado O corpo como expressão e a fala . Nesta obra, após descrever o fenômeno da
 percepção e do corpo, a questão da linguagem começa a ser abordada, no referido capítulo
 acima, como gestualidade, elo entre o sensível e inteligível. Este filósofo busca apreendê-la
 enquanto fenômeno originário, vivido, antes de qualquer tematização pela consciência,
 tratando-a como uma modalidade expressiva do corpo e não como operação do pensamento,
 como veremos nos próximos capítulos.
 O direcionamento de Merleau-Ponty e de outros pensadores para as questões da
 linguagem insere-se no panorama filosófico do século XX, em que a linguagem é posta como
 fundamento para se pensar as questões em diferentes disciplinas filosóficas, como é descrito
 por Oliveira6. A crítica do conhecimento, como foi concebida nos últimos séculos, sofre
 alterações, pois antes de se perguntar pela verdade dos juízos válidos, pergunta-se pelo
 sentido daquilo que foi proferido. Para este autor, tal mudança significa que o tratamento das
 questões filosóficas passa pela questão da linguagem; significa um outro modo de entender a
 própria filosofia e de articular as perguntas filosóficas. Há uma ligação entre filosofar sobre
 algo e filosofar sobre a linguagem, uma vez que esta é o momento necessário constitutivo de
 todo o saber e de qualquer reflexão.
 Oliveira7, na primeira parte da obra Reviravolta lingüístico-pragmática, aponta uma
 concepção tradicional da linguagem em Platão, em Aristóteles e em Husserl, em seus
 primeiros escritos, em que há um distanciamento entre pensamento e linguagem, uma relação
 de exterioridade entre eles. Assim, a linguagem era concebida como instrumento do
 pensamento, reduzindo a sua função à designação dos objetos no mundo. Nosso estudo
 pretende mostrar que, ao articular a experiência corporal com a experiência lingüística,
 Merleau-Ponty compreende o fenômeno da linguagem como gesto sensível, extensão de nossa
 intencionalidade corporal, concebendo pensamento e linguagem numa relação de coexistência
 e não de exterioridade.
 6 OLIVEIRA, Manfredo Araújo de. Reviravolta lingüístico-pragmática na filosofia contemporânea. p. 11. (...) na teoria do conhecimento, a crítica transcendental da razão foi, por sua vez, submetida a uma crítica e se transformou em crítica do sentido enquanto crítica da linguagem (referindo-se ao encontro entre filosofia transcendental e filosofia analítica, conforme Strawson); a lógica se confrontou com o problema das linguagens artificiais e com a análise das linguagens naturais; a antropologia vai considerar a linguagem um produto específico do ser humano e tematizar a correlação entre forma da linguagem e visão de mundo; a ética, questionada em relação a sua racionalidade, vai partir da distinção fundamental entre sentenças declarativas e sentenças normativas . 7 Ibidem. pp. 17-49.
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 Se para Merleau-Ponty, a filosofia é, ela própria, linguagem, repousa sobre a
 linguagem
 8, a reflexão fenomenológica não se limita a dizer claramente as condições
 necessárias para haver a linguagem.
 Para saber o que é linguagem, primeiramente é preciso falar. Não basta
 refletir sobre as línguas tais como elas se apresentam diante de nós, tais
 como a história e os documentos no-las revelam. É necessário freqüentá-las,
 retomá-las, falá-las. Somente em relação ao que sou enquanto sujeito que
 fala, é que posso em seguida representar-me o que são as outras línguas ou
 nelas me introduzir 9.
 A atitude do fenomenólogo em relação à linguagem não é a de um observador que
 está diante dela como uma coisa que lhe é exterior, mas de reconhecer que o filósofo está
 situado na linguagem e fala. Sua tarefa é reencontrar o sujeito que fala enraizado em
 determinada situação lingüística, sem negar o seu vínculo que o une ao mundo físico, social e
 cultural, mas sim tornar consciente dele.
 Merleau-Ponty apresenta seu posicionamento filosófico fenomenológico, através de
 críticas ao tratamento dado ao problema da linguagem por perspectivas que a consideram, por
 um lado, apenas como tradução de um pensamento feito, por outro, como apenas um
 fenômeno motor sonoro, resultado de um encadeamento de estímulos produtores da fala,
 fenômeno em terceira pessoa. Critica as concepções que descrevem relações exteriores entre
 fala e pensamento, e, mesmo na fenomenologia, o modo como Edmund Husserl concebe a
 linguagem nas Investigações Lógicas.
 No entanto, devemos ressaltar que, desde o Prefácio da Fenomenologia da
 percepção, Merleau-Ponty vai retomando outros trabalhos de Husserl e alguns temas
 fenomenológicos, dentre eles o Lebenswelt, que, na interpretação de Merleau-Ponty, seria o
 tema privilegiado por Husserl na última fase de sua vida, distante de uma gramática universal,
 de uma essência da linguagem que fundamentaria as linguagens particulares. O Lebenswelt
 nos remeteria a uma presença do mundo, tal como vivemos antes da reflexão. Para
 compreender a existência ideal da linguagem, dos objetos culturais, segundo Husserl, na
 perspectiva de Merleau-Ponty,10 o ponto de partida não mais seria a essência da linguagem,
 8 MERLEAU-PONTY, Maurice. O visível e o invisível. p. 124. 9 Idem. Ciências do homem e fenomenologia. p. 62. 10 Ibidem. p. 63. É preciso considerar o que denominamos idéias enquanto inseridas na existência e no mundo, através de seus instrumentos de expressão, os livros, os museus, as partituras, os escritos .

Page 17
						
						

16
 mas o ato de falar. Há em Husserl, nos últimos escritos, segundo Merleau-Ponty, um retorno
 ao sujeito que fala, pois não é suficiente tratar a linguagem objetivamente, é preciso
 considerar a perspectiva subjetiva da linguagem, convergir a ciência da linguagem com a
 fenomenologia da linguagem. Haveria, segundo Merleau-Ponty11, uma convergência do modo
 de Husserl pensar a linguagem, nos últimos escritos, com a lingüística, na concepção de
 Saussure, quando retorna ao sujeito que fala, exigência não apenas do pensamento filosófico
 mas também da própria lingüística. Essência e existência estariam unidas e não mais
 separadas como nas primeiras obras de Husserl.
 Em sua reflexão sobre a linguagem, Merleau-Ponty retoma o caráter diacrítico do
 signo lingüístico proposto por Ferdinand de Saussure (1857-1913) como um modo de
 compreender a fala numa perspectiva fenomenológica.
 Entretanto, Merleau-Ponty critica Saussure por justapor a perspectiva objetiva da
 língua (langue) considerada como um sistema, um conjunto de códigos, com a perspectiva
 subjetiva da língua
 a experiência do sujeito falante, a língua que falo , a fala (parole).
 Para Merleau-Ponty, faltou esclarecer a articulação entre ambas. É preciso que se explicite
 como formas lingüísticas desgastadas pelo tempo, são substituídas por outras, como são
 incorporadas novas palavras à língua. Argumenta que é preciso encontrar um sentido no
 devir da linguagem
 e que a língua não poderia ser um sistema fechado, deve comportar
 lacunas para haver inserção de novas formas de expressão, que vão manter a vivacidade da
 língua. A língua que falo e a língua enquanto sistema estão em uma relação dinâmica. Se
 podemos falar hoje é porque utilizamos as significações já instituídas, que em seu tempo
 foram expressões autênticas, quando os sujeitos falantes na vontade de exprimir e dialogar
 com aqueles que pertenciam a uma comunidade lingüística, retomaram interiormente a língua
 por uma intenção de significar em palavras o mundo vivido e fundaram novas significações.
 Estas, sedimentadas, ampliam e renovam o universo lingüístico de uma comunidade de
 sujeitos falantes.
 Merleau-Ponty utiliza como estratégia na Fenomenologia da percepção12 para
 compreender o fenômeno da linguagem, investigar alguns casos de afasia13 estudados por
 psicólogos, além de retomar e analisar as abordagens empirista e intelectualista,
 representantes da dicotomia sujeito-objeto, que têm como pressuposto um mundo objetivo e
 concebem a palavra não sendo significativa por si mesma.
 11 Ibidem. p. 63 12 No capítulo VI da Fenomenologia da percepção, intitulado O corpo como expressão e fala . pp.237-270. 13 MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da percepção. pp. 238-240 e pp.258-266.
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 Em outros ensaios sobre a linguagem14, Merleau-Ponty trata essas questões que,
 investigadas, visam ampliar a compreensão do fenômeno da linguagem:
 a diferença da fenomenologia da linguagem proposta por Husserl nas
 Investigações Lógicas e em suas obras posteriores;
 a justaposição das duas dimensões da linguagem: a objetiva (langue) e a
 subjetiva (parole), feita por Saussure sem articulá-las;
 o problema da relação entre signo e significação;
 as relações entre pensamento e linguagem;
 as relações entre mundo percebido e mundo da linguagem;
 as relações entre linguagem verbal e pintura;
 a possibilidade ou impossibilidade de uma língua universal.
 Por fim, a linguagem aparece como sendo um problema especial e como um
 problema que contém todos os outros, inclusive o da filosofia 15, se considerarmos a potência
 significante da palavra e o corpo
 lugar de abertura para o mundo
 como mediador de nossa
 relação com o objeto. Merleau-Ponty atribui a seu estudo grande importância ao vislumbrá-lo
 como possibilidade de dar um novo tratamento aos problemas filosóficos que envolvam a
 relação entre consciência e mundo, interioridade e exterioridade. A volta da linguagem
 objetivada à palavra (referindo-se a Husserl), segundo Merleau-Ponty, aponta para uma
 reflexão sobre o modo como o objeto dá-se ao sujeito e sobre as relações entre sujeito e objeto
 numa perspectiva fenomenológica de um sujeito engajado em situações, de ser-no-mundo.
 1.1. As abordagens empirista e intelectualista da linguagem, na perspectiva de Merleau-
 Ponty
 Considerando que primeiramente Merleau-Ponty tece suas críticas às perspectivas
 que concebem uma relação de exterioridade entre pensamento e linguagem, para depois ir
 construindo o seu modo de pensar, começaremos por apresentar as abordagens empirista e
 14 Sobre a fenomenologia da linguagem , A linguagem indireta e as vozes do silêncio , A dúvida de Cézanne e O olho e o espírito . 15 MERLEAU-PONTY, Maurice. Sobre a fenomenologia da linguagem . In: Textos Selecionados. p. 137.
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 intelectualista da linguagem, ao modo como este filósofo as compreende, seguindo o
 movimento de pensar de Merleau-Ponty na Fenomenologia da percepção.
 Ao retomar as concepções de linguagem que, segundo ele, não consideram a
 potencialidade de significação da fala, Merleau-Ponty critica-as e aponta uma aproximação
 entre a abordagem da psicologia empirista com a da psicologia intelectualista. A primeira
 estaria pautada numa relação de causalidade objetiva, em que os estímulos desencadeiam o
 funcionamento mecânico dos órgãos capazes de produzir a articulação da palavra. A segunda
 afirma a capacidade de falar devido à existência de imagens verbais16, que apareceriam em
 virtude de associações adquiridas pela consciência que assim asseguraria a articulação sonora
 da palavra. Para ele, são faces da mesma moeda , pois têm como pressuposto a exterioridade
 entre signo e significação.
 Pela abordagem empirista, o fenômeno da linguagem deve sua explicação às leis da
 mecânica nervosa , que produzem a fala sem que haja quem fale. Ou seja, explica-se a fala
 como sendo um fenômeno articular e sonoro, resultante de excitações produzidas a partir de
 estímulos do ambiente, desconsiderando a intencionalidade do sujeito falante, que deseja se
 expressar. Deste modo, a fala estaria reduzida a um processo mecânico, submetido às leis
 fisiológicas e psíquicas, em que algo exterior (estímulo) provocaria uma reação psíquica no
 organismo, a qual seria traduzida pela linguagem.
 Pela abordagem intelectualista, a posse da linguagem é compreendida em primeiro
 lugar como a simples existência efetiva de imagens verbais 17 , deixando em nós marcas do
 que foi falado ou ouvido. Nesta abordagem, a articulação da palavra ocorre devido aos
 estados da consciência que produziriam as imagens verbais adequadas às associações
 adquiridas. A linguagem é tradução de imagens verbais armazenadas em nosso cérebro, em
 virtude das associações adquiridas
 sons ouvidos, movimentos articulares
 quando falamos
 ou ouvimos. A fala não traz o seu sentido, mas traduz um sentido, que é dado pelo
 pensamento previamente elaborado. Assim, a fala é um instrumento, tradução do pensamento
 para expressar conceitos, transmitir idéias, valores, evidenciando a primazia do pensamento,
 visto que primeiro o sujeito representa mentalmente aquilo que vai falar para depois
 pronunciar as palavras.
 16 CHAUÍ, M. Convite à Filosofia. pp. 151-152 As imagens verbais ou as palavras são aprendidas por associação, em função da freqüência e repetição dos sinais externos que estimulam nossa capacidade motriz e sensorial. A palavra ou imagem verbal é uma síntese de imagens motoras e sensoriais armazenadas em nosso cérebro.
 17 MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da percepção. p. 237
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 Em ambas as abordagens, se considerarmos o fenômeno da fala como resultado do
 desencadeamento de estímulos, segundo um processo meramente mecânico que produziria a
 articulação sonora, ou como uma tradução de imagens mentais em que o sentido da fala não
 advém dela mesma, o falar tornar-se mecânico e o sentido das palavras, ou é dado com os
 estímulos, ou com estados de consciência, desconsiderando a intenção do sujeito falante que
 deseja manifestar suas experiências. Assim, a fala não é uma ação, não manifesta
 possibilidades interiores do sujeito 18. Para Merleau-Ponty, o sentido da fala é induzido pelas
 próprias palavras que carregam o pensamento do sujeito para que ele possa ser pensamento
 no mundo. O sentido da fala está estreitamente ligado ao modo como o sujeito vive a situação
 e como a significa num campo que não é das relações objetivas e sim existenciais, das
 relações que estabelece primordialmente com o mundo.
 Se o ato de falar é, nas perspectivas acima, um processo mecânico, desconsiderando-
 se a intenção de quem fala, Merleau-Ponty compara essa concepção do fato de alguém poder
 falar ao funcionamento de uma lâmpada elétrica, que pode tornar-se incandescente, pelo
 simples ato de se apertar o botão do interruptor, mostrando que o fenômeno da fala estaria
 reduzido ao âmbito da causalidade mecânica e funcional, campo das explicações científicas.
 Nestas concepções, esqueceu-se do campo dos fenômenos, tais como eles aparecem antes
 de qualquer explicação ou análise, o da descrição19 da experiência da fala, campo que torna
 possível as explicações (do fenômeno articular) e as associações (das imagens verbais).
 Se nas duas perspectivas abordadas acima não se considera a intenção do sujeito de
 significar aquilo que visa no mundo e se o falar é mecânico ou traduz um pensamento feito,
 estamos aquém da palavra enquanto significativa 20, não havendo ninguém que fale, na
 primeira concepção. Na segunda, há um sujeito, mas ele não é o sujeito falante, é o sujeito
 pensante 21.
 Nas duas perspectivas, o corpo é pensado como um transmissor de mensagens e o
 fisiológico e o psicológico são justapostos segundo uma causalidade objetiva. Assim, no ato
 de falar, a relação entre palavra e pensamento não é de coexistência. A evocação da palavra
 ou se dá segundo um trajeto dos estímulos nervosos ou segundo as associações dos estados de
 consciência. A palavra ou é um fenômeno fisiológico ou psíquico e é destituída de seu sentido
 próprio, enquanto sentido existencial vivenciado por um sujeito engajado em uma
 comunidade falante, que deseja expressar suas experiências. O sentido da palavra não provém
 18 Ibidem. p. 238 19 Ibidem.p.3. Trata-se de descrever, não de explicar nem de analisar . 20 Ibidem. p. 241. 21 Ibidem. p. 241.
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 dela mesma, de tal modo que ela é invólucro vazio . Ela é apenas um acompanhamento
 exterior do pensamento 22.
 Se considerarmos a fala não como resultado de processos mecânicos do aparelho
 fonador, nem tradução do pensamento, mas como dimensão de nossa existência, que exprime
 o nosso modo de ser no mundo intersubjetivo, ela permite ultrapassar as causalidades das
 explicações científicas e as análises reflexivas. A partir de um sentido que lhe é próprio, de
 seu caráter vivo, produtivo, enquanto meio de criação de um mundo individual e coletivo,
 realizado pelos sujeitos falantes, a fala reflete a capacidade que o sujeito tem de inventar,
 sendo ela instrumento da conquista do eu pelo contato com o outro 23.
 1.2. A descrição de alguns fenômenos da linguagem: casos de afasia e da amnésia de
 nomes de cor
 Se, para Merleau-Ponty, retomando um dizer de Bergson, a filosofia deve descobrir
 o sentido dos fenômenos descritos pelo cientista 24, o estudo dos casos de afasia a que
 Merleau-Ponty propõe fazer tanto na Fenomenologia da percepção como em outros textos,
 direciona-se para um contato com os fatos a fim de dar-lhes um sentido interior a esses fatos e
 não com o intuito de verificar uma hipótese, como faz o cientista.
 Segundo Merleau-Ponty, a conduta patológica tem um sentido, ela é compreensível
 num outro nível, diverso daquele chamado de normal . Haveria uma auto-regulação da
 própria doença, de tal modo que se estabelece um equilíbrio diferente daquele efetivado em
 condições normais . Para ele, o normal e o patológico poderão enriquecer-se
 consideravelmente em contato um com o outro 25 na dimensão da existência.
 Após rever e criticar as concepções empirista e intelectualista da linguagem, cujo
 pressuposto é a exterioridade entre signo e significação, Merleau-Ponty descreve alguns casos
 de afasia, que colaboram para mostrar subjacente a eles uma linguagem intencional, em
 grande parte afetada, e o vínculo entre pensamento e linguagem na expressão da fala.
 A afasia, associada a lesões cerebrais, fora considerada como um déficit de
 linguagem: escrita, falada, de compreensão da linguagem escrita ou falada. No entanto,
 quando se examinou a afasia em termos mais amplos de comportamento, observou-se que o
 22 Ibidem. p. 241. 23 Idem. Merleau-Ponty na Sorbonne: Resumo de cursos: filosofia e linguagem. p.62. 24 Ibidem. p. 22 25 Ibidem. p.62
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 afásico faz uso de uma linguagem automática e não da linguagem chamada de denominação
 autêntica. Os fatos confirmaram que as interpretações clássicas sobre a afasia não estavam
 corretas, que o afásico não é alguém que não fala mais, é alguém que fala menos ou de outro
 modo, lembra-se de uma palavra nesta situação e não na outra 26.
 O estudo clínico de casos de afasia, em que há a perda da fala sem ligações com
 perturbações do órgão da fala, mostrou, segundo Merleau-Ponty, que é a linguagem
 intencional, aquela pela qual o indivíduo atribui sentido àquilo que visa comunicar sobre si
 mesmo ou sobre o mundo, a única afetada na maior parte das afasias 27. Segundo ele, é
 estudando certas patologias que se pode testemunhar a função central da fala. Ele toma como
 ponto de apoio para suas reflexões as análises feitas por Kurt Goldstein28, psiquiatra que
 tratou da reabilitação de pacientes afetados por lesões cerebrais logo após a guerra de 1914-
 1918, em seu livro Language and Language disturbances e por horizonte a sua compreensão
 de linguagem como uma relação de ser 29, de existir pela linguagem em relação com o
 outro.
 O afásico, no caso considerado por Merleau-Ponty na Fenomenologia da
 percepção30, usa as palavras condicionadas às situações efetivas, sem que haja alterações no
 plano dessa linguagem automática, a linguagem chamada de concreta . Embora o doente não
 tenha dificuldades em usar determinada palavra no plano da linguagem automática, ele não
 consegue usá-la no plano da linguagem gratuita, aquela que seria a da denominação autêntica.
 Diante do médico, por exemplo, o doente faz uso da palavra não para rejeitar algo atual e
 vivido. Porém, deixa de pronunciá-la quando não for de seu interesse afetivo e vital. Isto
 revela, segundo a compreensão de Merleau-Ponty, que há atrás da palavra uma atitude,
 uma função da fala que condicionam a palavra 31, não somente para o atual, o vivido, mas
 para o possível, já que o sujeito se define pelo movimento de se ultrapassar, pela passagem
 daquilo que é ao que visa ser.
 Merleau-Ponty assinala que, no estudo de casos de afasia, passou-se a distinguir uma
 linguagem concreta, a palavra enquanto instrumento de ação e uma linguagem categorial,
 abstrata, a palavra enquanto meio de denominação desinteressada32. A linguagem concreta
 26 Ibidem. p. 66 27 Idem.Fenomenologia da Percepção. p. 238 28 Idem. Filosofía y lenguaje. p. 31. 29 Idem. Merleau-Ponty na Sorbonne: resumos de cursos: filosofia e linguagem. p. 66. 30 Idem. Fenomenologia da Percepção. p. 238. 31 Ibidem. p. 238. 32 Idem. Merleau-Ponty na Sorbonne: resumos de cursos: filosofia e linguagem. p. 67. Esta distinção da linguagem em linguagem concreta e linguagem categorial foi feita por K.Goldstein, conforme Merleau-Ponty descreve neste livro nas páginas 66 a 73, ao tratar do estudo da afasia.
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 teria o papel de responder a situações efetivas e continuava a ser um processo em terceira
 pessoa. Já a linguagem gratuita, a denominação autêntica, também chamada de categorial33
 seria um distúrbio de pensamento nessa concepção.
 Pelas considerações acima, seria preciso, segundo Merleau-Ponty, procurar a origem
 de certas afasias em um distúrbio do pensamento, visto que o afásico não perde o uso
 automático, concreto da linguagem e sim a capacidade de uso da linguagem categorial,
 indicando que o problema da afasia seria uma perturbação intelectual , na perspectiva de
 Goldstein34.
 A fim de compreender os casos da afasia sob uma perspectiva mais ampla, de
 comportamento, Merleau-Ponty retoma a análise do caso da amnésia dos nomes de cor feita
 por Goldstein, que aparecia como uma manifestação de uma função que foi afetada, a
 incapacidade de classificar os objetos percebidos. Era difícil para certos doentes nomear as
 cores conforme lhes eram apresentadas e classificá-las, segundo determinada ordem. Porém,
 aproximando e comparando as amostras de cores, conseguiam classificá-las, segundo a cor
 fundamental, de forma mais lenta e minuciosa do que uma pessoa normal. Se não conseguiam
 agrupar os vários tons das cores, quando a eles era dada uma determinada ordem, era
 necessária a aproximação das amostras para a comparação e classificação. Eles não vêem
 com um só olhar aquelas que ficam juntas
 35. Eles podem juntar corretamente vários tons
 de fitas de cor azul, mas se a última tiver um matiz pálido, outras cores com matizes claros
 serão agrupadas à pilha de cor azul. Eles não conseguem manter do começo ao fim da
 operação o mesmo princípio de operação, que seria agrupar as fitas da mesma cor numa pilha.
 Assim, eles não conseguiam subsumir os dados sensíveis a uma categoria, de ver de um só
 golpe as amostras como representantes do eidos azul 36. Eles não conseguiam visar o azul ,
 mas conseguiram encontrar a denominação abstrata azul, a partir de algo concreto, por meio
 da aproximação (por semelhança) das fitas azuis. No início da experiência, quando
 agrupavam as cores de forma correta, o agrupamento das amostras era feito pela experiência
 de uma semelhança imediata entre elas e não por participarem da idéia de uma determinada
 cor.
 Para Merleau-Ponty, tal análise sobre a amnésia dos nomes de cor fora compreendida
 como um modo do sujeito manifestar um distúrbio ligado à atividade categorial, que seria a
 33Ibidem. p. 67 . considerando a palavra em si como entidade puramente abstrata e que responde a situações fictícias ou a problemas . 34 Ibidem. p. 67. 35 Idem. Fenomenologia da percepção. p. 239. 36 Ibidem. p. 239

Page 24
						
						

23
 dificuldade de nomear as amostras, de fazer abstrações. Os doentes não nomeavam as
 amostras não porque tinham perdido a imagem verbal da palavra azul, mas porque perderam
 o poder geral de subsumir um dado sensível a uma categoria . Deste modo, a palavra seria
 empregada como representante de uma categoria, ela seria condicionada pelo pensamento. Ou
 seja, a linguagem teria a função de representar uma categoria.
 Para dar conta do fenômeno lingüístico dos casos de afasia37, é importante, segundo
 Merleau-Ponty, passar longe das concepções que desconsideram o sujeito falante. Os estudos
 que consideram uma predominância do pensamento sobre a linguagem, da capacidade de
 representar conceitualmente o mundo, de subsumir os dados sensíveis a uma categoria , não
 vinculam pensamento e linguagem no ato de falar, de tal modo que o significado é atribuído
 por um ato categorial. Para Merleau-Ponty, é preciso conjugar pensamento e fala num ato só,
 sem que o pensamento já tenha previamente um sentido a ser expresso. Ao considerar que a
 denominação dos objetos não vem depois do reconhecimento, ele é o próprio
 reconhecimento , não haveria, para Merleau-Ponty, atrás de denominação uma operação
 intelectual distinta dela. Assim, a fala não seria um simples conjunto de sons a serviço do
 pensamento, ela o realiza na expressão verbal. Se o pensamento nasce em nosso corpo
 intencional como linguagem silenciosa a ser expressa verbalmente, a palavra traz um
 sentido anterior à conceituação dos objetos. Como fundo da palavra, o pensamento a
 solicita para que possa ser pensamento e a palavra ter sentido na expressão. Sentido de uma
 situação vivida pelo corpo que busca expressá-la significativamente em forma de sonoridade.
 No casos de amnésia dos nomes de cor, em que os doentes perderam a função
 categorial e voltaram para a função concreta, as palavras deixam de atualizar o pensamento,
 como normalmente fazem, para ter uma relação de exterioridade com ele, segundo diz
 Merleau-Ponty:
 Para o doente (quando há destruição da função categorial), a palavra
 aparece como um complexo sonoro, não é mais veículo do pensamento e
 permanece numa relação exterior a ele 38.
 O estudo da amnésia dos nomes de cor, feita por Merleau-Ponty, aponta para uma
 cisão entre a linguagem automática e a linguagem categorial, para a perda de sentido da
 palavra que nasce na junção da fala com o pensamento. Se há degradação da linguagem
 37 Idem. Merleau-Ponty na Sorbonne: resumo de curso: psicossociologia e filosofia. p. 203. A afasia consiste numa queda do nível da palavra, do nível categorial ao nível automático . 38 Idem. Merleau-Ponty na Sorbonne: resumo de cursos: filosofia e linguagem. p.71.
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 categorial, há comprometimento da captação da significação e a fala fica restrita à linguagem
 automática, ela aparece como um sistema de sons vazio de sentido. A vivacidade que
 sustenta a fala autêntica, espontânea, expressiva de pensamentos, intenções, desejos, crenças,
 sentimentos e valores do sujeito em suas relações com os outros e com o meio, estando
 afetada, imobiliza o sentido das palavras e elas passam a funcionar de forma automática, sem
 que haja improvisação, sem que o pensamento possa se realizar verdadeiramente na expressão
 verbal.
 Segundo Merleau-Ponty, referindo-se a estudiosos da afasia que procuram uma
 concepção mais abrangente da linguagem, não se pode dizer que nem a fala é uma operação
 da inteligência , nem que é um fenômeno motor , ela é tanto motricidade como inteligência.
 Na Fenomenologia da percepção, este autor descreve casos relacionados a distúrbios de
 linguagem referentes ao corpo da palavra, à intenção verbal, ao conceito verbal, ao sentido
 imediato da palavra, à estrutura da experiência como um todo. Apesar de a fala repousar em
 uma camada de estratos que podem ser isolados, não se encontrou um distúrbio de linguagem
 que seja puramente motor
 e não esteja relacionado ao sentido da linguagem, de algum
 modo.
 Para Merleau-Ponty, motricidade e inteligência estão integradas por uma função
 presente em todas as camadas de significação, operando tanto nas preparações escondidas da
 fala como nos fenômenos articulares 39, sustentando a construção da linguagem. Ele defende
 a tese de que a palavra tem um sentido40, é portadora de uma significação existencial,
 expressiva das possibilidades do sujeito em suas relações com o mundo. Essa característica
 produtiva da fala é percebida em casos em que a motricidade e o pensamento não estão
 alterados, a vida da linguagem sim. Estariam intactos o vocabulário, a sintaxe, o corpo da
 linguagem, porém o doente só falava se seguisse um plano elaborado, se preparasse as frases,
 se o questionassem; não tinha o poder de improvisação, de produzir algo que pudesse estar
 relacionado consigo mesmo e com o outro. Se a linguagem não se tornou automática, se não
 há sinal de uma debilidade da inteligência em geral e se as palavras são organizadas por seu
 sentido, o que Merleau-Ponty ressalta, nos casos em que a motricidade e pensamento não
 estão alterados, é a imobilização do sentido das palavras, a perda da vivacidade
 da
 linguagem, a destituição de um poder criativo da palavra. O caráter de produtividade da
 língua estaria ausente, considerando que os doentes podiam usá-la para determinadas
 atividades, repetiam frases, mas não a usavam de forma espontânea, com seu toque pessoal,
 39 Idem. Fenomenologia da percepção. p. 265. 40 Ibidem. p. 241.
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 de improviso, visando o possível; apenas concretamente, para responder às situações práticas
 O que estaria afetado, nestes casos, seria a linguagem intencional, autêntica, significativa.
 Assim, seria a intencionalidade a função que integraria, segundo Merleau-Ponty, tanto a
 motricidade como a inteligência e sustentaria a construção da linguagem.
 Quanto aos estudos de casos de afasia, em que a palavra cai do nível categorial para
 o nível automático e o afásico fala quando pode empregar uma linguagem automática e não
 quando se trata de empregar a linguagem autêntica, conforme já descrevemos, estes colocam
 para Merleau-Ponty o problema de se tentar explicar a afasia em termos de causalidade, como
 fora feito pela fisiologia ou mesmo cindir a abordagem fisiológica da psicológica, que são
 insuficientes para compreendê-la. Ao considerar a doença como um comportamento que tem
 um sentido existencial e não defini-la por uma causa, mas examiná-la sob um aspecto mais
 amplo como uma tomada de posição do sujeito frente às situações, Merleau-Ponty pode
 compreender os casos de afasia em uma nova perspectiva, a de uma mudança de estrutura da
 linguagem do sujeito. A destruição da função categorial leva o afásico a permanecer no nível
 automático, havendo perda da função produtiva da fala, aquela que, no homem, manifesta a
 relação viva consigo mesmo ou com seus semelhantes 41. Daí decorre que a linguagem nos
 afásicos não dependia apenas de uma estrutura nervosa ou de imagens verbais associadas, mas
 da intencionalidade do sujeito que, ao projetar a sua espontaneidade em palavras, como
 modalidade existencial de sujeito aberto ao mundo e nele instalado intencionalmente, junta
 em um só ato pensamento e fala.
 Em suma, o sujeito afásico é um sujeito que fala menos ou de um outro modo, sua
 linguagem configura-se num outro nível, o da intencionalidade motora, descrita no segundo
 capítulo desta dissertação.
 1.3. A fenomenologia da linguagem proposta por Husserl
 Na comunicação feita durante o I Colóquio Internacional de Fenomenologia, em
 Bruxelas, em 1951, Merleau-Ponty questiona o tratamento que Husserl oferece à linguagem,
 em seus textos mais antigos, como nas Investigações Lógicas, em particular na 4ª
 Investigação, que consiste em pensar uma linguagem essencial, das quais derivariam todas as
 outras a sua estrutura e significação.
 41 Ibidem. p. 266.
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 Husserl propõe uma eidética da linguagem, em que as linguagens partilhariam de
 uma estrutura comum, de um modelo a partir do qual seriam construídas as linguagens
 particulares. A linguagem seria um dos objetos constituídos pela consciência, podendo ser
 analisada e exercer, frente ao pensamento, o papel de acompanhamento, de um meio
 secundário de comunicar através de signos, aquilo que foi pensado.
 A análise feita por Husserl assemelha-se ao posicionamento da tradição filosófica
 dominante, que toma por pressuposto a existência de uma essência da linguagem, da qual
 nossa linguagem do cotidiano seria uma particularidade. A tradição filosófica, de origem
 platônica, descreve a linguagem como um sistema de signos ligados à sua significação por
 relações unívocas, que poderiam ser explicitadas de forma total. Assim, a significação é dada
 por uma relação de correspondência aos objetos, assinalando sem equívocos os
 acontecimentos no mundo.
 Neste modelo de linguagem adotado por Husserl, ela é concebida como algoritmo ou
 cálculo em que cada termo é conhecido com exatidão, havendo correspondência direta
 daquilo que se diz com as coisas, com as idéias, deixando de lado outras formas de
 comunicação
 a literatura, por exemplo,
 anunciadora e enunciadora de algo que não é do
 nosso modo costumeiro de perceber o mundo, e a ele faz alusões sem que seja para
 representá-lo intelectualmente, simplesmente para apresentar um mundo que nos surpreende e
 revela o inesperado.
 Para Merleau-Ponty, o algoritmo fixa um certo número de relações transparentes ,
 os símbolos nada dizem por si mesmo, a não ser aquilo que foi convencionado para ser dito.
 Ele conseguiria justificar seus enunciados ao recorrer às definições iniciais. No entanto, se
 precisar exprimir no mesmo algoritmo novas relações para as quais ele não fora feito, talvez
 haja necessidade de introduzir novas definições e novos símbolos. Diz Merleau-Ponty:
 Mas se o algoritmo cumpre seu ofício, se ele quer ser uma linguagem
 rigorosa e controlar a todo momento suas operações, é preciso que nada de
 implícito tenha sido introduzido, é preciso enfim que as relações novas e
 antigas formem juntas uma única família, que as vejamos derivar de um
 único sistema de relações possíveis, de modo que nunca haja excesso do que
 se quer dizer sobre o que se diz, ou do que se diz sobre o que se quer dizer,
 que o signo permaneça simples abreviação de um pensamento que poderia a
 todo momento explicar-se e justificar-se por completo
 42.
 42 Idem. A prosa do mundo. pp. 24-25.
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 Merleau-Ponty problematiza o rigor conceitual do algoritmo, o projeto de uma língua
 universal, que não levaria em conta a linguagem dada, em que se fala de coisas e idéias para
 atingir alguém, como no diálogo, na promessa, na prece e na literatura. Nesta linguagem
 algorítmica, como explicar o excedente daquilo que foi dito para dizer mais do que fora dito?
 Como reduzir a experiência da fala à tradução de um pensamento já pronto? Como colocar
 em dúvida toda experiência histórica da relação social , em proveito de uma linguagem que,
 de antemão, é de caráter universal? Como privilegiar uma linguagem do possível, que
 desconsidera as experiências intersubjetivas dos sujeitos falantes, em detrimento da língua
 vivida em uma comunidade lingüística? Estes são alguns problemas decorrentes de uma
 linguagem algorítmica, sob a ótica merleau-pontyana.
 No texto A linguagem indireta e as vozes do silêncio , Merleau-Ponty aponta para
 uma lateralidade e obliqüidade da linguagem e não para a exatidão dela, em que cada palavra
 corresponde a um significado já instituído, mas como o sentido nasce junto aos signos ao
 modo como estão entre si relacionados no momento de falar:
 ora, se expulsarmos do espírito a idéia de um texto original, do qual a
 linguagem seria a tradução ou a versão cifrada, veremos que a idéia de uma
 expressão completa é um contra-senso, que toda linguagem é indireta ou
 alusiva e, se quisermos, silêncio 43.
 Se não há um texto original , do qual a linguagem seria uma tradução, então não há
 uma expressão completa, mas uma lateralidade
 dos signos que, sendo diacríticos44, não
 correspondem de forma direta às coisas, mas a elas aludem por meio do sentido. O sentido
 dos signos não é dado à parte deles, revela-se no modo como eles se articulam, como que no
 intervalo das palavras , no próprio ato de falar, quando o sujeito visa certas coisas pelas
 palavras. Ora, se o sentido transcende os signos, não sendo a eles imanente e há uma
 opacidade
 na experiência da fala, a exatidão, a univocidade das relações entre signos e
 significações não se sustentam no modelo proposto por Husserl em seus primeiros escritos.
 A análise sobre a linguagem proposta por Husserl nas Investigações Lógicas, de
 acordo com Merleau-Ponty, estaria restrita ao âmbito da língua, sem entrelaçar com a
 experiência da fala, não se diferenciando do modo como um estudioso da lingüística a
 pressupõe. Deste modo, Merleau-Ponty aponta as dificuldades e as implicações que o
 43 Idem. A linguagem indireta e as vozes do silêncio . In: Textos selecionados. p. 144. 44 Ibidem. p. 141. Aprendemos com Saussure que os signos um a um nada significam, que menos exprimem um sentido do que marcam uma variação de sentido em relação aos demais .
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 posicionamento de Husserl apresenta na obra citada acima ao buscar uma gramática
 universal , ao tentar objetivar a linguagem e obter uma univocidade e transparência das
 significações, desconsiderando as raízes históricas de nossa língua, que se fundam nos atos
 expressivos dos sujeitos falantes, que têm modos peculiares de falar sobre o mundo, de acordo
 com a cultura onde estão inseridos.
 Buscar um quadro da forma ideal da linguagem para que assim pudesse
 compreender como as diversas línguas, cada qual à sua maneira, participam dessa eidética
 universal é privilegiar uma visão das essências em detrimento das experiências históricas das
 relações sociais vividas pelos sujeitos, segundo Merleau-Ponty. É conceber a fala como puro
 signo para uma pura significação. É dizer que não há poder oculto na fala. É considerar o
 sujeito falante como aquele que substitui o pensamento por arranjos sonoros. É conceber a
 fala como uma comunicação que nada nos ensina sobre o nosso próprio pensamento e para
 além dele, já que os signos que ela nos apresenta nada nos diriam se já não tivéssemos em
 nosso íntimo sua significação 45.
 Porém, nos últimos escritos de Husserl, como na obra Lógica formal e
 transcendental (Formale und Tranzendentale Logik), a linguagem é apresentada como uma
 operação em que o pensamento adquire um valor intersubjetivo. Ao fazer um retorno ao
 mundo vivido, ele reabilita a experiência do sujeito falante no tocante à intencionalidade
 significativa, ao dizer que a linguagem aparece como um modo original de visar a certos
 objetos, como o corpo do pensamento
 46, demonstrando uma atitude que não é a de um
 estudioso da língua, pesquisador da linguagem como fato realizado, como fizera antes. Assim,
 não haveria essa tentativa de objetivar a linguagem em busca das formas ideais de uma língua
 universal. Para Merleau-Ponty, a exploração do Lebenswelt
 o mundo vivido
 por Husserl,
 pode ser o ponto de partida para relacionar a perspectiva objetivista
 a língua como sistema
 estudado pelos lingüistas
 e a subjetivista, a língua enquanto fala, por meio da operação de
 expressão47.
 O que os textos de Husserl dão a pensar a Merleau-Ponty, segundo a nossa
 interpretação, além da divergência entre os primeiros escritos e os posteriores, seria a
 passagem de uma concepção objetivista da linguagem, proposta nos primeiros escritos, para
 uma perspectiva existencial da linguagem quando Husserl se volta para a exploração do
 45 Idem. A prosa do mundo. p. 27. 46 Idem. Sobre a fenomenologia da linguagem . In: Textos selecionados. p. 131. 47 Idem. A prosa do mundo. p. 50. Conforme Merleau-Ponty, a expressão, aqui, não está ordenada ponto por ponto ao exprimido; cada um de seus elementos só se precisa e só recebe a existência lingüística por aquilo que recebe dos outros e pela modulação que imprime a todos os outros. É o todo que tem um sentido, não cada parte .
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 Lebenswelt. Tal passagem implica um retorno à experiência do sujeito falante, em conceber
 fala e pensamento como coexistentes na experiência de produção de um sentido, inseparável
 da emissão da palavra. Por fim, haveria uma incompatibilidade entre pensar uma linguagem
 universal, de explicitar claramente o mundo diante de uma consciência constituinte, e de
 simultaneamente considerar as experiências dos sujeitos falantes que, ao realizarem um
 esforço de se comunicarem, mantém a vivacidade da língua pela introdução de novas
 significações, pela criação de pensamento novo numa comunidade lingüística a qual
 pertencem.
 1.4. A justaposição das duas perspectivas da linguagem feita por Saussure e suas
 implicações
 A dificuldade de se conciliar o ponto de vista de a linguagem sendo minha e o
 ponto de vista da linguagem como objeto do pensamento, é tematizado por Merleau-Ponty
 nos escritos de Saussure, quando este último distingue uma lingüística sincrônica da palavra
 (parole) e uma lingüística diacrônica da língua (langue), irredutíveis uma à outra , conforme
 o ensaio Sobre a fenomenologia da linguagem 48.
 Antes de mostrar como Merleau-Ponty realiza a reflexão fenomenológica sobre esta
 separação entre as duas perspectivas da linguagem, na medida que são pensadas como
 acréscimo uma da outra, não se considerando o movimento entre elas, salientamos a
 contribuição de Ferdinand de Saussure (1857-1913) para a Lingüística e para outros campos
 do saber, ao elaborar, de forma precisa, os princípios científicos e metodológicos para o
 estudo da língua, enquanto sistema ou estrutura submetida a regras específicas.
 Na concepção estruturalista de Saussure, a unidade lingüística, o signo, apresenta
 duplicidade na sua dimensão: como significado (conceito) e como significante (imagem
 acústica, a seqüência de fonemas que compõem o significante).
 O que caracteriza o signo não é apenas a ligação de um significante a um significado,
 mas sim o fato de não existir isolado e sim em um sistema que ele constitui com outros
 signos. Assim, a linguagem, enquanto código, é diferente da fala; ela forma uma estrutura e
 constitui um mundo próprio, da articulação dos elementos feita internamente ao sistema. A
 inovação de Saussure é definir o signo lingüístico49 pelas relações que ele mantém com os
 48 Idem. Sobre a fenomenologia da linguagem . In Textos selecionados. pp. 130-131. 49 Pela concepção clássica de signo, o signo tem por função representar um objeto.

Page 31
						
						

30
 outros signos, que ele chama de valor, de tal modo que os signos não têm um outro sentido
 que não diacrítico .
 Em seu famoso Cours de linguistique général, Saussure entende a linguagem como
 langue e parole, trazendo repercussões para a lingüística moderna e sendo objeto de reflexão
 não só de Merleau-Ponty50, mas de outros pensadores, como Ricoeur51.
 Para Saussure, segundo Ricoeur, enquanto o código é de caráter coletivo, anônimo,
 sistemático, sincrônico, está no tempo como um conjunto de elementos contemporâneos sem
 intencionalidade e favorável à investigação científica, a mensagem é particular, contingente,
 diacrônica e intencional. Nesta análise do sistema lingüístico feita por Saussure, sem articular
 código e fala, a linguagem descola-se
 da vida enquanto objeto de estudo da Lingüística e
 desconsidera-se a intencionalidade do sujeito falante, em prol da estrutura lingüística, segundo
 Ricoeur.
 Saussure ao distinguir a língua e a experiência da palavra
 langue e parole
 não
 esclarece o suficiente a relação entre elas, motivo para Merleau-Ponty investigar a articulação
 da linguagem enquanto objeto do pensamento e fenômeno de expressão. Além desta distinção
 entre língua e palavra feita por Saussure, afirma Reale52 que Saussure opõe sincronia à
 diacronia, privilegiando a sincronia. Pela sincronia, a língua é estudada como sistema, não
 considerando as mudanças ocorridas no tempo; ela é investigada no eixo das
 simultaneidades e não das sucessões .
 Merleau-Ponty afirma que, ao se estabelecer uma separação entre as duas dimensões,
 fecha-se a possibilidade de interrogar algo essencial à linguagem, a sua gênese. Para ele, a
 gênese do sentido daquilo que é proferido deve ser alcançada no fenômeno da fala de um
 sujeito concreto que se insere numa comunidade lingüística e que se comunica com os outros,
 considerando que as significações que nós herdamos não formam um estoque
 caótico, mas
 são dotadas de uma certa lógica, abrindo possibilidades para novos atos de expressão e
 inserção de significações inéditas, conduzindo o sistema da língua, aos poucos, a uma
 reconfiguração.
 Segundo Merleau-Ponty, apesar de Saussure manter as duas perspectivas em
 separado, os lingüistas têm procurado encontrar um princípio mediador entre elas. A tarefa
 apontada no ensaio Sobre a fenomenologia da linguagem
 seria, em primeiro lugar, buscar
 uma inteligibilidade no devir da linguagem, algo que dê sentido a este movimento de
 50 MERLEAU-PONTY, Maurice. Sobre a fenomenologia da linguagem . In Textos selecionados. pp. 130-133. 51 RICOEUR, Paul. Teoria da Interpretação. pp. 14-20. 52 REALE, Giovani. História da Filosofia. V.III. pp. 886-887.
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 mudanças que ocorre na língua, em que certas formas de expressão caem em desuso e novas
 aparecem. Os sujeitos falantes, percebendo a decadência de certas formas de expressão, no
 intuito de se comunicarem, retomam-nas sob novo princípio mantendo a vivacidade da língua.
 Se há inserção de novas significações é porque a língua comporta lacunas para o ato de
 expressão do sujeito falante e assim ela não pode ser concebida como notação de
 significações absolutamente unívocas que possam explicitar-se inteiramente sob o olhar de
 uma consciência constituinte transparente 53. O sistema lingüístico assim compreendido não
 é um construto rigoroso, com clareza e definição já estabelecidas, mas apresenta-se como um
 conjunto de gestos lingüísticos convergentes , que se definem muito mais pelo modo como
 são empregados do que por significações ideais das quais seriam a tradução em signos.
 A fenomenologia da linguagem, segundo Merleau-Ponty, ensina não a justaposição
 de uma perspectiva da língua com a da fala, mas um entrelaçamento entre elas feita pelo
 sujeito falante ao expressar o vivido, quando usa as significações já instituídas na língua de
 um outro modo, dizendo alguma coisa que ainda não haviam dito. A unidade da língua é
 reencontrada quando a língua é compreendida como um sistema cujos elementos lingüísticos
 concorrem para um esforço único de expressão . A decadência de certas formas de expressão
 suscitariam, da parte dos sujeitos falantes que querem comunicar, uma retomada dos
 fragmentos lingüísticos deixados pelo sistema em via de regressão e sua utilização segundo
 um princípio novo 54, concebendo-se um novo meio de expressão.
 Para Merleau-Ponty, é a operação da expressão que deve ser descrita para se
 compreender o fenômeno da linguagem. As significações instituídas em seu tempo como
 operações expressivas ficam disponíveis em nossa cultura para serem usadas como
 instrumentos já falados, para serem retomadas em outros atos de significação.
 Se utilizamos os instrumentos lingüísticos já significantes que estão em nossa cultura
 é porque já os compreendemos e podemos retomá-los em nosso presente. Na expressão, a
 minha experiência de sujeito falante une-se às minhas experiências anteriores e também a de
 outros sujeitos falantes, recuperando no presente um passado e um futuro do qual está prenhe.
 As significações presentes na cultura comunicam-se interiormente com as anteriores, sem
 necessidade de um elemento externo, um princípio que faça a ligação entre elas, como
 veremos no capítulo sobre a expressão.
 No caso específico da compreensão da linguagem, podemos dizer, de forma sucinta,
 que Merleau-Ponty concebe uma primazia do sujeito falante em relação ao sujeito pensante. A
 53 MERLEAU-PONTY, Maurice. Sobre a fenomenologia da linguagem . In: Textos selecionados. p. 132. 54 Ibidem. p. 131.
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 ordem não é mais do eu penso , mas da espontaneidade ensinante , de um corpo mediador
 de nossa relação com o mundo. O corpo, tal como o vivemos, parece implicar o mundo, e a
 palavra, uma paisagem do pensamento 55. Assim, estamos diante de uma filosofia da
 encarnação e a linguagem não é mais pensada como cálculo. A linguagem é indireta e alusiva
 às coisas e compreendida como um modo do corpo instituir significações no mundo. Se os
 signos significam obliquamente e não por correspondência, como postula Merleau-Ponty no
 texto A linguagem indireta e as vozes do silêncio , o sentido daquilo que é proferido produz-
 se no final do discurso, como síntese do arranjo dos signos, sem necessidade de uma
 representação das palavras , de um terceiro termo para fazer a ligação.
 Na operação de expressão, o sujeito falante faz uso dos instrumentos lingüísticos
 disponíveis na cultura, encarna os seus pensamentos em palavras, realizando a dialética entre
 langue e parole num ato simultâneo de retomada de uma tradição e de afirmação de sua
 subjetividade. Se na experiência originária da fala, não se concebe o expresso separado da
 expressão, com o conceito de expressão56, Merleau-Ponty concebe signo e significação numa
 relação de reciprocidade, como descreveremos no quarto capítulo.
 55 Ibidem. p. 137. 56 Idem. A prosa do mundo. p. 50. Para Merleau-Ponty, a concepção clássica da expressão, segundo a qual a clareza da linguagem vem da pura relação de denotação que se poderia em princípio estabelecer entre signos e significações límpidos , da qual se afasta, deixa escapar o essencial da expressão, pois sem analisar idealmente a linguagem nós nos compreendemos e nos comunicamos.
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 CAPÍTULO II
 O CORPO COMO REFERÊNCIA PARA A COMPREENSÃO DA LINGUAGEM
 2.1. O corpo como fundamento e veículo da existência
 A questão do corpo é objeto de investigação filosófica de Merleau-Ponty desde a sua
 obra Estrutura do comportamento, publicada em 1942, quando o seu objetivo era
 compreender as relações entre consciência e natureza. Ele o examinara sob a perspectiva do
 comportamento57, considerado uma estrutura que tem intenções e sentido e não apenas
 resultado de um processo mecanicista de causa e efeito. É por meio da noção de
 comportamento como forma (Gestalt), da estrutura figura e fundo, que se torna possível, para
 este filósofo, integrar o fisiológico com o psíquico, ao tratá-los como uma unidade, uma
 mistura de objetivo com subjetivo, um fenômeno no qual o todo é anterior às partes.
 Entretanto, o próprio Merleau-Ponty aponta na Fenomenologia da percepção58 que considerar
 o corpo como forma não é suficiente para compreender a existência, um contínuo movimento
 de transcendência ao mundo. É preciso considerar a intencionalidade do corpo em suas
 relações com o meio, a experiência originária criadora de significações, a qual tornaria
 possível o fenômeno da Gestalt, do corpo ser considerado uma forma , de poder haver
 diante dele figuras privilegiadas sobre fundos indiferentes 59, dele (corpo) se dirigir a
 determinados objetos e neles se ancorar, de projetar em torno de si certo meio. Nesta
 dimensão do ser corporal no mundo, em que são fundadas as significações existenciais,
 57MERLEAU-PONTY, Maurice. A estrutura do comportamento. p. 162. o comportamento não é uma coisa mas também não é uma idéia, não é o invólucro de uma pura consciência e, como testemunha de um comportamento, não sou uma pura consciência. É justamente isso que queríamos dizer, dizendo que ele é uma forma . 58 Idem. Fenomenologia da percepção. p. 145. 59 Ibidem.p. 146
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 psíquico e somático não estão cindidos. Podemos assim dizer que o corpo é o fundo pelo
 qual existem os objetos (figura).
 Na Fenomenologia da percepção, o interesse de Merleau-Ponty está voltado para o
 fenômeno da percepção, campo originário que fundamenta toda atividade reflexiva e inaugura
 o conhecimento humano, a partir da experiência corporal. Nesta obra, ele descreve a relação
 entre o sujeito e o corpo no mundo, procurando mostrar como o corpo não é um mero objeto
 orgânico (Korper) no mundo e também não é idéia, é corpo vivido (Leib).
 Não sendo mero organismo, mas corpo vivido, corpo próprio que nem é
 absolutamente objeto conhecido de fora nem sujeito transparente a si mesmo 60, a
 experiência vivida revela o corpo próprio como veículo do ser no mundo 61, que
 experimenta suas intenções em ações, ligado existencialmente ao mundo. O corpo ao
 comunicar-se com o mundo, no horizonte do vivido, forma uma unidade indivisa, unidade e
 atividade expressiva que sobrepuja a diferenciação entre o subjetivo e o objetivo, ao integrá-
 los em razão dos projetos aos quais se polariza.
 O corpo, para Merleau-Ponty, é o meu ponto de vista sobre o mundo , ele é fonte de
 sentido das coisas no mundo, cria significações, é o lugar em que a existência assume certa
 situação62, tendo em vista as tarefas que visa realizar, que fornecem o sentido para a atitude
 corporal.
 Enquanto espaço expressivo, potência que se dirige para determinada ação, como,
 por exemplo, para se pegar um objeto, a mão levanta-se em direção a ele para pegá-lo, sem
 que seja preciso calcular a que distância está situado o objeto, o corpo é:
 o próprio movimento de expressão, aquilo que projeta as significações no
 exterior dando-lhes um lugar, aquilo que faz com que elas comecem a existir
 como coisas, sob nossas mãos, sob nossos olhos 63.
 Pelo movimento de expressão, o corpo não realiza somente os gestos necessários à
 conservação da vida, manifesta-se como um núcleo de significações que dá sentido àquilo que
 ainda não tinha sentido ao visar significações que transcendem o mundo biológico. Na
 expressão, algo novo é fundado pelo corpo operante, de tal modo que o movimento gestual de
 60RICOEUR, Paul. Homenagem a Merleau-Ponty . In Leituras 2: a região dos filósofos. p. 119. 61 MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da percepção. p. 122. 62Ibidem. p. 510. Se estamos em situação, estamos enredados, não podemos ser transparentes para nós mesmos, e é preciso que nosso contato com nós mesmos só se faça no equívoco . 63Ibidem. p. 202.
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 apreensão, de levantar, abaixar para pegar objetos, sofre uma torção em um sentido que
 renova o próprio ato do movimento, como, por exemplo, no caso da dança, em que um
 mundo é dado ao sujeito, diferente daquele ao qual está habituado.
 Há um sentido aderente aos movimentos, gestos, posturas do corpo que revelam um
 modo intencional de o sujeito estar presente ao mundo, não da ordem de uma consciência
 constituinte universal, de um eu penso , mas do próprio movimento da existência que se
 orienta para um mundo . Na filosofia merleau-pontyana, as significações nascidas das
 relações do corpo com o mundo, antes de serem concebidas como um ato de pensamento são
 atribuídas à atividade corporal, possibilitando reconhecer no corpo um núcleo de
 significações, em que não se separa a expressão do expresso.
 Há uma intencionalidade no corpo, mais originária do que a intencionalidade de ato,
 a do campo prático-perceptivo que não se mostra transparente para uma consciência. É pelo
 fenômeno da sinergia, da convergência de todas as partes para um único movimento, para
 uma só intenção que o objeto é percebido, quando a intencionalidade toma por adquirido
 todo saber latente que o corpo tem de si mesmo 64 .
 A noção de intencionalidade, que, em Husserl, está direcionada para a atividade da
 consciência65, em Merleau-Ponty é do âmbito do "eu posso", do "eu quero", do corpo pré-
 reflexivo, direcionado mais para uma práxis do que para um "eu penso". Cabe a Husserl, de
 acordo com Merleau-Ponty, a ampliação da noção de intencionalidade, conforme o prefácio
 da Fenomenologia da percepção:
 Husserl distingue entre a intencionalidade de ato, que é aquela de nossos
 juízos e de nossas tomadas de posição voluntárias, a única da qual a Crítica
 da Razão Pura falou, da intencionalidade operante (fungierende
 Intentionalität), aquela que forma a unidade natural e antepredicativa do
 mundo e de nossa vida, que aparece em nossos desejos, em nossas
 avaliações, nossa paisagem, mais claramente do que no conhecimento
 64Ibidem.. p. 312. 65ZILLES, Urbano. Introdução: A crise da humanidade européia e a filosofia. p. 32: a estrutura da consciência como intencionalidade é uma das grandes descobertas de Husserl. Dizer que a consciência é intencional significa: toda a consciência é consciência de algo . Portanto, a consciência não é uma substância (alma), mas uma atividade constituída por atos (percepção, imaginação, volição, paixão, etc.) com os quais visa algo. Husserl vale-se da noção de intencionalidade para esclarecer a natureza das experiências vividas da consciência. A intencionalidade é de natureza lógico-transcendental, significando uma possibilidade que define o modo de ser da consciência como um transcender, como o dirigir-se à outra coisa que não é o próprio ato de consciência.
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 objetivo, e fornece o texto do qual nossos conhecimentos procuram ser a
 tradução em linguagem exata 66 .
 A noção de intencionalidade operante, alargamento da intencionalidade de ato,
 proposta por Husserl será apropriada por Merleau-Ponty em um novo sentido, como aquela da
 espontaneidade ensinante 67, de um corpo que percebe, age no mundo e adquire um saber
 próprio corporal, à medida que visa coisas sob determinada perspectiva e se expressa nas
 situações. Saber este que é retomado pela ciência e pela filosofia numa nova perspectiva, a do
 conhecimento objetivo.
 O sentido atribuído aos objetos, às ações, às relações estabelecidas com o meio
 advém da relação primordial que o corpo tem com o mundo, segundo Merleau-Ponty, é vivida
 como maneira original do corpo visar o objeto pelo sentimento, pela vontade, pela ação, antes
 de ser posta pelo conhecimento, em forma de representações intelectuais . Antes de visar um
 objeto pelo formato, peso, cor, ele pode ser percebido como desejável, atraente, bonito, por
 exemplo. O sujeito experencia intencionalmente o mundo para depois elaborar um
 conhecimento sobre ele. Deste modo, o fundante de nossa experiência no mundo é a
 existência, antes de ser pensamento conceitual, conforme a compreensão de Merleau-Ponty. É
 a existência68 que se modula em pensamento, em linguagem e em outras modalidades
 expressivas, revelando aquilo que é vivido pelo corpo em significações existenciais, pelo
 modo como nele se instala e configura o mundo.
 A nossa existência não se reduz à consciência que temos de existir, mas é aquilo que
 vivemos, ela revela um mundo primordial , enigmático, que é vivenciado pelo corpo dotado
 de uma intencionalidade operante e espontânea e nos possibilita comunicar com o mundo e
 com os outros, antes mesmo de qualquer análise reflexiva.
 Bonomi69 afirma que Merleau-Ponty em suas pesquisas prioriza o momento prático-
 perceptivo em relação às idealizações que ele permite instaurar. A experiência antepredicativa
 tem um caráter fundante em relação à análise reflexiva. Diz ainda que, em O filósofo e sua
 sombra, Merleau-Ponty insiste no fato de a redução proposta por Husserl não permitir um
 66 MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da percepção. p. 16. 67 Idem. Sobre a fenomenologia da linguagem In: Textos selecionados. p. 137. Para Merleau-Ponty, na experiência de outrem, mais claramente do que na da palavra e do mundo percebido é que apreendo meu corpo como uma espontaneidade que me ensina o que eu não poderia saber a não ser por ela . 68 Idem. Fenomenologia da percepção. p. 234 . A existência é em si indeterminada por causa de sua estrutura fundamental, já que ela é a própria operação através da qual o que não tinha sentido adquire um sentido (...) . 69 BONOMI, Andréa. Fenomenologia e estruturalismo. p. 16.
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 acesso a uma pura dimensão da consciência e sim trazer à luz o estrato originário em que a
 corporeidade, como práxis intencional, é o sujeito-objeto da experiência sensível.
 A recusa do cogito70 como fundamento, a princípio constituinte da realidade, é feita
 por Merleau-Ponty, por considerar que a reflexão está ligada a algo de irrefletido, o seu fundo
 existencial, histórico, o que o leva a buscar a gênese e descrever a experiência primeira de
 estar no mundo, a experiência originária e pré-consciente da percepção. Para este filósofo, a
 percepção é a iniciação ao mundo , ela nos dá um logos em estado nascente, ela nos põe em
 presença do momento em que se constituem as coisas, as verdades, os bens , ela é o campo
 fundante da racionalidade71. A percepção abre para nós um campo da configuração das coisas,
 da emergência delas como luz, cor, movimento, da expressão de um sentido, de modos de
 irradiação do Ser.
 O retorno à experiência perceptiva proposto por Merleau-Ponty é para retomar uma
 relação vivida entre o sujeito que percebe e o mundo percebido, momento em que a
 consciência enredada no mundo, a consciência perceptiva, possibilita o nosso acesso ao
 mundo e emergem significações originais, existenciais. O corpo, compreendido à luz do
 fenômeno da percepção, é concebido como um núcleo de significações, lugar da produção
 de sentido para aquilo que é vivido como atividades intencionais.
 O poder de fundamentar o conhecimento e portar o sentido da experiência72, antes
 atribuído à consciência intelectual, passa, segundo Merleau-Ponty, a ser atribuído à
 consciência perceptiva, intencional, voltada para a ação, marcando o paradoxo do ser no
 mundo como consciência encarnada que atribui sentido às experiências, através da atividade
 corporal. Há um privilégio do eu posso , de caráter corporal de engajamento no mundo,
 sobre o eu penso e a facticidade é considerada como a instância originária do sentido da
 experiência, de um contato primordial com o ser. A certeza da existência não é dada por um
 eu penso , mas é da minha existência que derivam meus pensamentos. O pensamento deixa
 de ser constituinte, para Merleau-Ponty, para ser pensamento vivido na expressão.
 70 O cogito merleau-pontyano, reinterpretação do cogito cartesiano, é um cogito encarnado, envolto no tempo. 71MERLEAU-PONTY, Maurice. O primado da percepção e suas conseqüências filosóficas. p. 63. Merleau-Ponty ao descrever a experiência perceptiva diz que não se trata de reduzir o saber humano ao sentir, mas de assistir ao nascimento desse saber, de nos torná-lo tão sensível quanto o sensível, de reconquistar a consciência da racionalidade, que se perde acreditando-se que ela vai por si, que se a reencontra, ao contrário, fazendo-a aparecer sobre um fundo de natureza inumana . 72Idem. Fenomenologia da percepção. p. 298. A partir do momento em que a experiência
 quer dizer, a abertura ao nosso mundo de fato
 é reconhecida e como o começo do conhecimento, não há mais nenhum meio de distinguir um plano das verdades a priori e um plano das verdades de fato, aquilo que o mundo deve ser e aquilo que efetivamente ele é .
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 Para Merleau-Ponty, antes do pensamento de existir há o existir, antes do
 pensamento do mundo, o próprio mundo se mostra como evidente. Para ele, não há um
 homem interior , voltado para si, na medida em que ao voltar-se para si ele descobre que está
 consagrado ao mundo. O homem está no mundo, engajado em situações; na relação com as
 coisas ele se conhece, ele toma consciência de si em ato, no fazer, na realização de sua própria
 existência.
 Se o sujeito está em situação, se até mesmo ele não é senão uma
 possibilidade de situações, é porque ele só realiza a sua ipseidade sendo
 efetivamente corpo e entrando, através desse corpo, no mundo 73.
 Ao refletir sobre a subjetividade, Merleau-Ponty a encontra ligada à do corpo, de tal
 modo que há um elo entre existir como subjetividade e existir como corpo e deste com o
 mundo. O sujeito tomado concretamente é inseparável do corpo e do mundo concebidos
 ontologicamente, numa apreensão global.
 Entendemos que é pelo conceito de corpo, ao qual atribui um estatuto filosófico
 diferente daquele dado pela ciência e pela tradição filosófica cartesiana, que Merleau-Ponty
 visa explicitar a gênese do conhecimento e compreender a inserção do ser humano no mundo,
 a partir da experiência vivida. Sua reflexão radical busca encontrar a gênese do sentido da
 experiência, o começo da reflexão não num sujeito absoluto, nem num objeto absoluto, mas
 no entrecruzamento entre homem e mundo, no ser-no-mundo, campo significativo em que
 ainda não são elaboradas teses e nem são instituídas relações objetivas entre as coisas.
 Com a noção de corpo próprio, em que a consciência é concebida como enraizada no
 mundo e sua intencionalidade voltada para a ação, para o campo prático-perceptivo, este
 filósofo pretende ultrapassar as perspectivas que analisam o corpo como objeto ou como
 idéia, concepções do empirismo e do intelectualismo.
 É próprio de Merleau-Ponty articular o seu modo de pensar a partir das análises e
 críticas que faz às abordagens empirista e intelectualista do corpo, às filosofias da consciência
 (fundadas no cogito) que asseguram o dualismo cartesiano, para dirigir-se a uma filosofia
 encarnada, na qual a percepção é o lugar onde a reflexão se enraíza, movimento que o autor
 realiza na Fenomenologia da Percepção ao descrever os fenômenos da percepção e do corpo
 próprio.
 73 Ibidem. p. 547.
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 O propósito é apresentar como Merleau-Ponty descreve a experiência perceptiva,
 começando pela suspensão das teses que se tem a respeito do mundo , compreendidas pelas
 abordagens empirista e intelectualista, cujo pressuposto é um mundo objetivo, para
 compreender o corpo como fenômeno, que nos contata primordialmente com o mundo da
 percepção e expressa a existência sob várias modalidades, e, em especial, como linguagem,
 que comunica o sentido da experiência vivida, nosso objeto de investigação.
 Iniciamos a abordagem sobre o corpo, através da crítica que Merleau-Ponty tece às
 concepções empirista e intelectualista da percepção e do corpo, para, em seguida, apresentar a
 concepção de corpo como expressão da existência, compreendido não como seu
 acompanhamento exterior, mas como seu veículo, como seu lugar de realização.
 Ressaltamos que o nosso intento é apresentar o modo como Merleau-Ponty lê
 tais
 concepções, como aparecem para ele e que sentido dá a elas, tomando como referência o
 seu ponto de partida que é a experiência vivida por um sujeito situado histórica e
 temporalmente no mundo.
 2.2. Empirismo e intelectualismo: concepções sobre a percepção e o corpo
 A crítica que Merleau-Ponty faz, em sua obra Fenomenologia da Percepção, às
 abordagens do empirismo e do intelectualismo, deve-se ao fato de tais concepções ignorarem
 a experiência originária da percepção, que funda a nossa relação com o mundo e antecede
 todo conhecimento científico e filosófico. Este filósofo analisa as implicações de uma teoria
 da percepção, que trata de um pensar sobre a percepção no lugar de considerar a experiência
 de se perceber as coisas. Mostra que o fenômeno da percepção não é tão claro como
 pressupõem as análises já estabelecidas pelas ciências empíricas (biologia, fisiologia,
 psicologia) e pelo empirismo e intelectualismo filosófico. Merleau-Ponty entende que no
 intelectualismo a consciência constitui tudo, possui eternamente a estrutura inteligível de
 seus objetos e constrói a percepção, enquanto que no empirismo ela (consciência) não
 constitui nada, concebendo a percepção como uma soma de qualidades determinadas, de
 sensações isoladas.
 Vejamos então que, em primeiro lugar, deve-se esclarecer o que é sensação para se
 compreender o fenômeno da percepção. Ao admitir a sensação como algo em si, pensada
 isoladamente, como uma qualidade determinada, em que se delimita o sensível pelas
 condições objetivas das quais depende, Merleau-Ponty diz que as análises clássicas deixaram
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 escapar o fenômeno da percepção, o modo como a sensação revela um sentido para a
 consciência, em benefício do objeto percebido.
 Na perspectiva da fisiologia mecanicista , em que se concebe o sensível como
 aquilo que se apreende pelos sentidos, pressupõe-se um trajeto pelo qual os estímulos são
 captados em receptores especializados e transmitidos a um centro nervoso, que funciona como
 decodificador de mensagens, cuja função seria fazer uma reprodução em nós ipsis litteris
 daquilo se passa no mundo exterior, de tal forma que teríamos reproduzido em nós "o texto
 original". Esta explicação está pautada na lei de causa e efeito, em que para cada tipo de
 estímulo do meio ambiente tem-se um tipo de reação. Além de explicar que o sensível, o que
 é apreendido pelos sentidos, é um objeto, uma qualidade determinada, haveria uma
 correspondência pontual e uma conexão constante entre estímulo e aquilo que é percebido,
 chamada de hipótese de constância .
 Merleau-Ponty não concorda com a conexão direta entre estímulo e resposta. A
 adjunção de linhas auxiliares torna desiguais duas figuras objetivamente iguais. Na
 experiência de observação de um objeto entram outras relações estabelecidas com o objeto, a
 imaginação, a recordação do objeto visto em outras ocasiões, apontando para uma
 complexidade de relações do sistema sensorial, de modo que as explicações lineares de
 formação de imagens seriam insuficientes para explicar os fenômenos. Para ele, a apreensão
 de uma qualidade está ligada ao contexto da percepção em que os elementos estão
 entrelaçados, diferente da fisiologia que define o sistema sensorial como simples função de
 transmissão de uma mensagem dada.
 Segundo Merleau-Ponty, aquilo que é percebido está sempre em um campo, nunca
 isoladamente, está no meio de outras coisas, considerando que uma figura sobre um fundo é
 o dado sensível mais simples que podemos obter 74, de tal modo que não há impressões
 puras, o percebido insere-se no campo perceptivo.
 Para Merleau-Ponty , é o fenômeno da percepção que pode nos ensinar o que é
 percepção efetivamente e não as construções elaboradas sobre ela. Não haveria impressões
 puras, como bem afirmaram alguns estudos sobre percepções de fato em macaco e galinha.
 As experiências perceptivas com esses animais versaram sobre relações e não sobre termos
 absolutos.
 Se não se percebe algo sem perceber o seu entorno, a estrutura figura e fundo é que
 define o fenômeno da percepção, ela contém muito mais do que qualidades atualmente dadas
 74 MERLEAU-PONTY, Maurice Fenomenologia da percepção. p. 24.
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 do percebido, as diferentes partes do conjunto contém um sentido particular. Para Merleau-
 Ponty, pela tese empirista, a significação do percebido resulta da associação de suas partes,
 conforme diz:
 Ver uma figura só pode ser possuir simultaneamente as sensações pontuais
 que fazem parte dela. Cada uma delas permanece sempre aquilo que ela é,
 um contato cego, uma impressão, o conjunto se faz visão e forma um
 quadro diante de nós porque aprendemos a passar mais rapidamente de uma
 impressão a outra. Um contorno é apenas uma soma de visões locais e a
 consciência de um contorno é um ser coletivo 75.
 A significação do percebido, na perspectiva de Merleau-Ponty, longe de ser resultado
 de uma associação está pressuposta em todas as associações, tanto no contorno de uma figura
 como na evocação de experiências antigas, considerando que o campo perceptivo é feito de
 coisas e de vazios entre as coisas 76. É a percepção do todo que nos permite observar a
 semelhança e contigüidade de seus elementos, e não o contrário, como pensavam os
 associacionistas que as consideravam como princípios constitutivos da percepção.
 A percepção fora pensada, segundo Merleau-Ponty, em termos que pertencem ao
 mundo objetivo ou ao mundo segundo a construção científica, ao pressupor as explicitações
 que a percepção analítica obtém, deixando de descrever o fenômeno perceptivo como abertura
 ao mundo. Na filosofia merleau-pontyana, a contigüidade e a semelhança dos estímulos não
 são anteriores à constituição do conjunto 77. No fenômeno perceptivo, a unidade da coisa na
 percepção não é construída por associação, mas (é) condição da associação 78. Tanto a
 contigüidade e a semelhança dos estímulos são colocadas entre as condições objetivas pela
 atitude analítica ao pensar a percepção, sem se ater ao fenômeno perceptivo e a sua
 significação, um conjunto percebido em sua totalidade.
 Para mostrar que na percepção presente não se importa o passado por um mecanismo
 de associação, não se evoca uma imagem antiga por semelhança a algo atual, Merleau-Ponty
 retoma o papel das recordações na percepção, que para ele, antes de a memória dar a sua
 contribuição, o percebido organiza-se de tal modo a me oferecer um quadro em que é possível
 reconhecer as experiências anteriores. Aquilo que as recordações deveriam explicar é,
 75 Ibidem. p. 36. 76 Ibidem. p. 38. 77 Ibidem. p. 40. 78 Ibidem. p. 40.
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 segundo este filósofo, pressuposto por elas, a imposição de um sentido nascendo no berço do
 sensível. A experiência presente primeiro adquire forma e sentido para fazer voltar
 determinada recordação e não outra. Como diz Merleau-Ponty, não se importa o passado na
 percepção presente por um mecanismo de associação, mas ele é desdobrado pela própria
 consciência presente. Para este filósofo,
 Recordar-se não é trazer ao olhar da consciência um quadro do passado
 subsistente em si, é enveredar no horizonte do passado e pouco a pouco
 desenvolver suas perspectivas encaixadas, até que as experiências que ele
 resume sejam como que vividas novamente em seu lugar temporal. Perceber
 não é recordar-se.
 79.
 Merleau-Ponty reconhece que o presente
 e o passado , figura e fundo , a
 coisa e o seu redor são palavras que aludem a uma estrutura espaço-temporal que têm
 mais sentido do que a qualidade poderia oferecer. Faz um convite para se voltar ao campo dos
 fenômenos, à experiência que temos da vida e da percepção, justificado pela abundância dos
 fenômenos possíveis de serem compreendidos e pelo fato das construções empiristas, segundo
 ele, mascararem o mundo humano, no qual toda nossa vida se passa. Elas definem o
 percebido pelas propriedades físicas e químicas dos estímulos agindo em nosso sistema
 sensorial, desconsiderando nossas experiências afetivas como a alegria, a tristeza, a dor, a
 cólera, bem como as atividades práticas, empobrecendo a percepção e não esclarecendo o
 fenômeno que envolve a presença dos objetos.
 Para Merleau-Ponty, antes de qualquer explicação ou análise, devemos descrever a
 nossa experiência no mundo, já que ela se realiza antes de qualquer tematização, e não
 constituí-la pela análise reflexiva. Descrevê-la é voltar-se para a percepção como campo
 primordial que funda a nossa existência, visto que estamos, pelo corpo, enredados no mundo e
 ele em nós, formando um tecido relacional com as coisas, que antecede e esboça a reflexão.
 Para este filósofo,
 A percepção não é uma ciência do mundo, não é nem mesmo um ato, uma
 tomada de posição deliberada; ela é o fundo sobre o qual todos os atos se
 destacam e ela é pressuposta por eles. O mundo não é um objeto do qual
 79 Ibidem. pp. 47-48.
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 possuo comigo a lei de constituição; ele é o meio natural e o campo de todos
 os meus pensamentos e de todas as minhas percepções explícitas 80.
 A percepção revela um mundo do modo como foi percebido, como mundo
 fenomenal, e antes de qualquer juízo ela apreende um sentido imanente do sensível,
 possibilitando o nascimento de todo o saber. É voltando-se para o mundo, percebendo-o à sua
 volta, interagindo com ele e com o outro que o sujeito pode reconhecer uma região mais
 originária do que aquela do conhecimento, antepredicativa, que antecede outras experiências e
 as torna possíveis.
 Pela abordagem empirista, o mundo é por si mesmo algo determinado e independe de
 nossa intencionalidade, não sendo propriamente o mundo da percepção que, conforme
 Merleau-Ponty, deve ser o ponto de partida para a investigação de nossa experiência no
 mundo. Há um prejuízo acerca do mundo, que compromete a nossa compreensão da
 experiência primordial da percepção. Este prejuízo evidencia-se na dissociação entre as
 nossas experiências práticas, afetivas e o mundo (como natureza) entendido e representado
 matematicamente, em que se atribui valor aos conhecimentos científicos; e à experiência
 vivida, cabe um estatuto de mera aparência . É inegável o valor da ciência como instrumento
 de desenvolvimento tecnológico, porém a indagação feita por Merleau-Ponty é se ela terá
 condições de representar completamente o mundo, de tal modo que não caibam questões
 além daquelas por ela colocadas. Para ele,
 não se trata de negar ou de limitar a ciência; trata-se de saber se ela tem o
 direito de negar ou de excluir como ilusórias todas as pesquisas que não
 procedam como ela por medições, comparações e que não sejam concluídas
 por leis, como as da física clássica, vinculando determinadas conseqüências
 a determinadas condições 81.
 Assim, o ser humano é interpretado a partir da noção de mundo como natureza, não
 considerando as suas experiências afetivas e práticas, o que gera a seguinte dificuldade: ao
 mesmo tempo ele é aquilo que pode ser submetido às medições quantitativas e por outro lado
 não pode ser reduzido a nenhum padrão de medida. De um lado é pensado como coisa ,
 80 Ibidem. p. 6. 81 Idem. Conversas 1948. p. 6.
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 objeto de análise das ciências e de outro como subjetividade que constrói representações a
 partir da experiência sensível, determinando de forma objetiva o mundo.
 Tendo por pressuposto um mundo concebido com características matemáticas, a
 posição empirista não leva em conta o mundo humano , a experiência vivida, que é do
 âmbito do sensível e da práxis, antes de ser intelectiva.
 Ao refletir sobre a abordagem empirista, Merleau-Ponty mostra o prejuízo do
 mundo a ela subjacente, a concepção de um mundo em si e a idéia do corpo como
 transmissor de mensagens, desconsiderando a experiência primordial da percepção, que se
 situa em outro campo de inteligibilidade, onde não entram apenas as variáveis físicas mas
 também o sentido do fenômeno, antes das relações objetivas.
 Merleau-Ponty, após mostrar as limitações do empirismo no que concerne à
 percepção, volta-se para o intelectualismo, que, a seu ver, toma como objeto de análise o
 mundo objetivo e considera o sujeito como pura consciência.
 Pelo estudo dos conceitos de atenção e juízo, Merleau-Ponty mostra como o
 intelectualismo constrói a percepção e aproxima-se do empirismo. O conceito de atenção foi
 deduzido, a partir da hipótese de constância do empirismo, em que se prioriza o mundo
 objetivo. Se o percebido não corresponde às propriedades objetivas do estímulo, pela hipótese
 de constância, as sensações normais estão presentes, mas não foram percebidas por falta de
 atenção. Cabe à atenção, que não cria nada, revelar, como a luz de um projetor, os objetos que
 estão na sombra. Pela atenção, tem-se a consciência de obter a verdade do objeto, já que
 experimento na atenção um esclarecimento do objeto, é preciso que o objeto percebido já
 encerre a estrutura inteligível que ela destaca 82. Basta apenas que a consciência volta si
 atentamente para reconhecer claramente aquilo que ela mesma colocou nos objetos.
 Se a consciência constitui tudo, qual seria a função da atenção? O seu poder seria
 ineficaz, não teria o que criar, não inauguraria nenhuma relação nova. Ela seria uma luz que
 não se diversifica com os objetos que ilumina 83. Merleau-Ponty indaga como um objeto
 atual, entre todos, poderia excitar um ato de atenção, já que a consciência os tem a todos? 84 A
 consciência seria rica demais para ser solicitada por qualquer fenômeno, e neste caso, deixaria
 de se compreender o próprio fenômeno da atenção.
 A crítica à atividade geral e formal da atenção, ao fato de ela não criar nada, é feita
 por Merleau-Ponty tanto ao empirismo como ao intelectualismo, ao considerar a atenção
 82Idem. Fenomenologia da percepção. p. 54. 83Ibidem. p. 55. 84Ibidem. p. 56.
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 como criação de um campo perceptivo ou mental. Se a atenção supõe primeiramente uma
 transformação do campo mental, uma nova maneira, para a consciência, de estar presente aos
 objetos 85, tanto intelectualismo como empirismo não compreendem a atenção como
 intenção ainda vazia, mas determinada, que é a própria atenção, não compreendem a
 consciência ocupada em apreender 86, a consciência estando presente aos objetos.
 Segundo Merleau-Ponty, cabe primeiramente à atenção criar um campo perceptivo
 ou mental, de tal modo que a consciência, que só começa a ser determinando um objeto 87,
 ao mesmo tempo em que determina o objeto não deixa de ser consciência de si nas
 transformações que provoca no campo perceptivo ou mental.
 Tomando como exemplo o modo como as cores se configuram na experiência
 perceptiva, Merleau-Ponty mostra que a noção de atenção, antes de ser um ato de pensamento,
 é um ato criativo que tem a função de configurar um campo, antes de reconhecer um objeto
 dado ou uma estrutura inteligível. Ao saber que crianças durante os primeiros nove meses de
 vida só distinguem globalmente entre o colorido e o acromático, para mais tarde enxergar as
 cores, Merleau-Ponty utiliza tal referência a fim de compreender a experiência originária da
 atenção. Haveria inicialmente uma articulação das cores em tintas quentes e tintas frias ,
 do colorido e não colorido, para depois ocorrer um detalhamento das cores. No entanto,
 explicava-se que a indistinção das cores ocorria não porque as crianças não pudessem ver as
 cores, mas devido ao fato de elas ignorarem ou não compreenderem os nomes atribuídos às
 cores. Uma determinada cor existente não era vista pela criança por falta de sua atenção. A
 criança devia, sim, ver o verde ali onde ele existe (...) 88. O que faltava era prestar mais
 atenção a algo que já estaria determinado como uma qualidade precisa.
 Entretanto, Merleau-Ponty compreende a percepção das cores sob nova perspectiva:
 A primeira percepção das cores propriamente dita é uma mudança de
 estrutura de consciência, o estabelecimento de uma nova dimensão da
 experiência, o desdobramento de um a priori 89.
 É considerando este modo originário da consciência ser consciência na experiência
 perceptiva que Merleau-Ponty concebe a atenção, antes de uma atenção segunda fundada num
 85 Ibidem. p. 57. 86 Ibidem. p. 56. 87 Ibidem. p. 55. 88 Ibidem. p. 58. 89 Ibidem. p. 58.
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 saber adquirido. Dirigir a atenção para determinada coisa não é apenas iluminar dados
 preexistentes, é realizar neles uma articulação nova considerando-os como figura
 90. Assim,
 os dados preexistem como horizontes que focalizados fazem manifestar a estrutura original do
 objeto na atenção. Pela atenção, a consciência consegue fazer aparecer os fenômenos que
 restabelecem a unidade do objeto em uma dimensão nova 91, pelo fato de a atenção constituir
 algo novo que só se oferecera como horizonte. Aquilo que estava indeterminado passa a ser
 determinado quando a consciência volta-se pelo ato de atenção aos objetos, impregnando-os
 de sentido. Como diz Merleau-Ponty, a atenção é a constituição ativa de um objeto novo que
 explicita e tematiza aquilo que até então só se oferecera como horizonte indeterminado 92.
 Para Merleau-Ponty, antes de o mundo se configurar como cores
 para as crianças
 nos primeiros meses de vida, as cores existem primeiramente ao modo de uma significação
 originária de quente e frio para depois receber uma significação conceitual. Assim sendo,
 antes de ser pensado, o objeto de nossa atenção é criado como configuração em nossa
 experiência perceptiva. Este filósofo entende que a primeira percepção das cores é um modo
 de a consciência estruturar o percebido, e é a partir das experiências originárias que
 impregnam o sensível de um sentido que é preciso conceber a atenção e não a partir de um
 mundo exato, inteiramente determinado.
 O papel do juízo na percepção é examinado por Merleau-Ponty, a partir da proposta
 do intelectualismo de descobrir a estrutura da percepção pela reflexão, tomando a noção de
 juízo como aquilo que falta à sensação para tornar possível uma percepção 93, aquilo
 capaz de fornecer a estrutura inteligível dos objetos da percepção. Apesar de o intelectualismo
 viver da refutação do empirismo, segundo Merleau-Ponty, a análise intelectualista da
 percepção está voltada ao pontilhado das sensações, as quais necessitam de um princípio
 explicativo que faça a ligação entre elas e revele a verdade da percepção. O juízo tornaria
 possível a estrutura da percepção, ao ter a função de anular a dispersão possível das
 sensações
 94, ao assumir a função de ligar qualidades por uma atividade lógica.
 A clássica análise do pedaço de cera feita por Descartes, na Segunda Meditação95,
 mostra, na concepção de Merleau-Ponty, que das qualidades como o odor, a cor e o sabor
 observadas logo após ser tirado da colméia, passa-se, após ser aproximado do fogo, para uma
 90 Ibidem. p. 58. 91 Ibidem. p. 59. 92 Ibidem. p. 59. 93 Ibidem. p. 60. 94 Ibidem. p. 60. 95DESCARTES, René. Meditações. pp. 264-266.
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 concepção da cera conforme o entendimento96. Deixa-se escapar a operação primordial que
 impregna o sensível de um sentido. Quando fora aproximado do fogo, o pedaço de cera
 mudara de cor, tornara-se quente e líquido, não produzia mais som e nada fica a não ser algo
 extenso, flexível e mutável , conforme afirma Descartes. Perde-se de vista, na compreensão
 de Merleau-Ponty, a experiência perceptiva do objeto, a cera percebida ela mesma, com seu
 modo original de existir, sua permanência que não é ainda a identidade exata da ciência
 97,
 mas como ela permanece para nossos olhos. Deste modo, o que permitiria a Descartes
 reconhecer a cera, apesar das transformações sofridas, seriam as determinações de ordem
 predicativa para ligar qualidades inteiramente objetivas e fechadas sobre si 98. De acordo com
 Merleau-Ponty, constrói-se a percepção, tem-se uma idéia do percebido, em lugar de revelar o
 modo peculiar pelo qual as coisas (neste caso, o pedaço de cera) manifestam-se para a
 consciência ( como odor, cor, sabor). Substitui-se aquilo que se vê por aquilo que se julga ver.
 Como diz Merleau-Ponty,
 A célebre análise do pedaço de cera salta de qualidades como o odor, a cor
 e o sabor para a potência de uma infinidade de formas e de posições, que
 está para além do objeto percebido e só define a cera do físico
 99.
 O modo cartesiano de analisar o pedaço de cera, conforme compreende Merleau-
 Ponty, oferece a estrutura inteligível da cera, mas deixa escapar o próprio fenômeno da
 percepção, o modo como a cera manifesta-se para uma consciência que não possui a plena
 determinação de seus objetos. A percepção torna-se uma interpretação dos dados sensíveis e o
 juízo é entendido como um princípio explicativo das impressões, perdendo a sua função
 constituinte. Deste modo, não há significação própria para as palavras ver , ouvir ,
 sentir 100, que ficam subjugadas ao juízo como fator da percepção e deixa-se de compreender
 o que é perceber, uma articulação do sensível segundo regras próprias que se antecipa às
 relações objetivamente representadas pela consciência. Perceber no sentido pleno da palavra,
 que se opõe a imaginar, não é julgar, é apreender um sentido imanente ao sensível antes de
 96 Ibidem. p. 265. É necessário, portanto, que eu concorde que não poderia mesmo conceber pela imaginação o que é essa cera e que é apenas o meu entendimento que o concebe; refiro-me a este pedaço de cera em particular, porque para a cera em geral é ainda mais evidente . 97 MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da percepção. p. 61. 98 Ibidem. p. 61. 99 Ibidem. p. 61. 100 Ibidem. p. 62: (...) já que a menor visão ultrapassa a impressão pura e assim volta a ficar sob a rubrica geral do juízo .
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 qualquer juízo 101. A percepção não é construção da idéia de um objeto, não é tomada de
 posição diante de um objeto que viso conhecer, ela é uma operação primordial de
 nascimento de um sentido no sensível. Ela cria de um só golpe, com a constelação dos
 dados o sentido que os une
 que não apenas descobre o sentido que eles têm, mas ainda faz
 com que tenham um sentido 102.
 Na busca de esclarecer a percepção, as dificuldades apresentadas pelo
 intelectualismo não estão distantes daquelas apresentadas pelo empirismo, por deixar escapar
 a operação primordial que funda um sentido pelo modo como os dados sensíveis configuram-
 se na experiência perceptiva, antes de qualquer predicação. O ponto de partida da análise
 intelectualista é um mundo em si, que agia sobre nossos olhos para fazer-se ver por nós 103,
 apresentando, segundo Merleau-Ponty, um pensamento do mundo e do perceber, não
 reconhecendo o enraizamento da consciência no mundo e no corpo, acreditando fundar sua
 análise não na experiência ingênua do mundo e sim num mundo coordenado por leis
 matemáticas.
 Nas abordagens empirista e intelectualista, como vimos, o inacabado e o ambíguo
 não cabem na concepção de mundo por elas elaboradas, considerado como um universo de
 objetos determinados e exteriores uns aos outros. O modo de compreender a percepção sob as
 perspectivas empirista e intelectualista não expressa, segundo Merleau-Ponty, a experiência
 do corpo vivido, pois no fenômeno do corpo próprio há uma unidade com o mundo natural,
 que é dada pela consciência perceptiva , que antecede aquela consciência representativa. É
 tomando como ponto de partida a experiência corporal que se pode apreender um movimento
 silencioso do corpo, que cria e projeta significações pelo modo como configura as situações
 vividas, ensinando-nos que a reflexão acontece no próprio ato corporal, em um horizonte pré-
 reflexivo onde não se distinguem sujeito e objeto, que imbricados formam um único tecido
 existencial.
 2.3. As explicações do corpo como objeto (partes extra partes)
 Como é característico de seu modo de filosofar, Merleau-Ponty, antes de realizar a
 abordagem fenomenológica sobre o corpo, explora a perspectiva clássica da fisiologia e da
 101 Ibidem. p. 63. 102 Ibidem. pp. 65-66. 103 Ibidem. p. 69.
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 psicologia, com o intuito de mostrar que elas falam do corpo, do universo, do tempo, do
 espaço em idéia, e não da experiência vivida no saber antepredicativo.
 Merleau-Ponty toma a definição do objeto104 como partes extra partes para
 argumentar que não concebe o corpo deste modo, como fragmento da matéria, em que as
 relações são mecânicas e exteriores como na perspectiva fisiológica mecanicista.
 Na concepção científica do corpo, segundo Merleau-Ponty, o corpo é corpo objetivo,
 é expressão segunda da experiência do corpo vivido, que primeiro estrutura
 significativamente os estímulos do meio ambiente, pelo modo como vai ao encontro deles e
 pelo qual se refere a eles, não sendo efeito deles. Na concepção de Merleau-Ponty, há um
 privilégio da experiência do corpo vivido em detrimento das relações causais estabelecidas
 pelo pensamento objetivo, conforme proclama no Prefácio da Fenomenologia da Percepção:
 Eu não sou o resultado ou o entrecruzamento de múltiplas causalidades que
 determinam meu corpo ou meu psiquismo , eu não posso pensar-me como
 uma parte do mundo, como o simples objeto da biologia, da psicologia e da
 sociologia, nem fechar sobre mim o universo da ciência. Tudo aquilo que sei
 do mundo, mesmo por ciência, eu o sei a partir de uma visão minha ou de
 uma experiência do mundo sem a qual os símbolos da ciência não poderiam
 dizer nada 105.
 Se o mundo é o campo de nossas experiências, não está completamente constituído,
 e, se o corpo é um ponto de vista sobre o mundo que pode ser mudado segundo as situações, o
 corpo não se reduz a um objeto já determinado, fixado pelas ciências. O corpo está aberto ao
 mundo, é o modo pelo qual tem um mundo e a ele atribui significados. O corpo é
 possibilidade de o sujeito ser o que ainda não é, segundo aquilo que escolhe, assume e
 participa para comunicar um sentido do que vive, sente e pensa. O corpo sabe
 sobre si ao
 saber o e do mundo, considerando que é
 em contato com o mundo, experimentando
 situações, sem que seja necessário que a ele seja dado um conhecimento do mundo puramente
 categorial, para ter consciência do mundo e de si próprio.
 Dar explicações sobre o ser humano em termos de relações causais, segundo
 Merleau-Ponty, é desconsiderar um saber primordial da experiência do corpo entrelaçado com
 104 Ibidem. p. 111. (...) ele existe partes extra partes e que, por conseguinte, só admite entre suas partes ou entre si mesmo e os outros objetos relações exteriores e mecânicas, seja no sentido estrito de um movimento recebido e transmitido, seja no sentido amplo de uma relação de função a variável . 105 Ibidem. p. 3.
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 o mundo, a experiência do mundo vivido, que faz o mundo ser significativo para um sujeito
 que tem como veículo de sua existência o corpo. Corpo que transita, corpo que habita, corpo
 que requisita um mundo no mundo.
 Merleau-Ponty critica o modo como as ciências empíricas explicam o corpo, como
 organismo que resulta de uma associação de órgãos regidos por princípios causais, e assim
 desconsideram as manifestações intencionais de um sujeito que mantém um diálogo com as
 coisas e com os outros e ao dirigir-se para o mundo, reconhece-se como sujeito. Não concebe,
 este filósofo, que algo externo faça a determinação de seu corpo, considerando que ele não é
 corpo objetivo, ao modo como fora pensado pelas ciências clássicas, mas corpo fenomenal,
 dotado de uma intencionalidade operante, expressão de sua abertura ao mundo. Expressão de
 um sentido primordial daquilo que foi percebido no mundo sensível.
 O corpo, no campo pré-reflexivo, é do âmbito do eu posso , do eu quero ,
 intencionalidade direcionada mais para uma práxis do que para um eu penso .
 Compreendido como espaço expressivo de intenções e desejos, é potência que age para
 projetar um sentido e enformar os estímulos do meio, de acordo com aquilo que visa alcançar.
 Eu quero pegar um objeto e, em um ponto do espaço no qual eu não
 pensava, essa potência de preensão que é minha mão já se levanta em
 direção ao objeto. Movo minhas pernas não enquanto elas estão no espaço a
 oitenta centímetros de minha cabeça, mas enquanto sua potência ambulatória
 prolonga para baixo a minha intenção motora 106.
 Dotado de intencionalidade pré-reflexiva ao visar os objetos, o corpo não precisa
 fazer cálculos para saber a que distância um objeto está para apreendê-lo, não necessita a cada
 momento pensar as ações que tem a fazer, realiza-as espontaneamente como extensões de seu
 corpo intencional. Merleau-Ponty refere ao corpo não como objeto, partes extra partes ou
 como sujeito que representa um objeto e o situa num espaço com distâncias calculadas para
 poder pegá-lo, mas ao modo como o corpo enreda o objeto, antecipando-se aos estímulos e
 desenhando uma forma de percepção, como um corpo que se levanta em direção ao
 mundo 107, uma certa potência de ação na sua coexistência com o mundo.
 Ao considerar a perspectiva psicológica do corpo, tratada no capítulo A experiência
 do corpo e a psicologia clássica, Merleau-Ponty afirma que o corpo próprio, segundo esta
 106 Ibidem. p.202. 107 Ibidem. p.114.
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 concepção, era descrito com características que não eram compatíveis com a característica do
 objeto, de um objeto que não me deixa. O corpo, este objeto que não me deixa , pode ser
 percebido constantemente, sem que se possa afastar-se dele, o que não ocorre com os outros
 objetos, aos quais pode haver distanciamento.
 Se o corpo é um objeto que não me deixa , Merleau-Ponty pergunta se mesmo
 assim ele seria objeto. O que então caracterizaria um objeto? Ser observável, poder situar-se
 diante de nossos olhares, distanciar-se e, no limite, desaparecer de meu campo visual
 108.
 Sua presença é de tal tipo que ela não ocorre sem uma ausência possível.
 Entretanto, a permanência109 do corpo próprio é diferente daquela dos objetos, na
 medida em que ele se recusa a ser explorado à maneira dos objetos, ele não se expõe à minha
 frente como algo a ser desdobrado sob o meu olhar, ele existe comigo . Meu corpo me
 impõe um ponto de vista, uma perspectiva do mundo que possibilita ver outros corpos.
 Observo os objetos exteriores com meu corpo, eu os manejo, dou a volta em torno deles, mas
 não observo meu próprio corpo porque precisaria de um outro corpo para fazê-lo.
 Posso ver meus olhos em um espelho com três faces, mas eles são os olhos
 de alguém que observa, e mal posso surpreender meu olhar vivo quando, na
 rua, um espelho me envia inopinadamente minha imagem 110.
 Posso ver meu corpo refletido em um espelho como alguém que o observa, posso
 fixar o espelho e variar a posição do corpo, como posso variar o espelho e fixar a posição do
 corpo, que este não se subtrai à observação. Entretanto, não posso olhar o meu próprio olhar
 que observa inadvertidamente os objetos. O meu corpo possibilita a observação de outros
 corpos e visualiza-os de determinados ângulos, considerando que há lados que não se
 mostram a mim, ele tem uma perspectiva invariável, permanece junto a mim . O que o
 impede que seja apenas objeto, de estar completamente constituído, é o fato de ele ser aquilo
 por que existem os objetos
 111 . O corpo não é qualquer um dos objetos exteriores, que
 apenas apresenta esta particularidade de estar sempre aqui
 112. A permanência do corpo serve
 de fundo à permanência relativa dos objetos, que podem ausentar-se ou não no interior desse
 108 Ibidem. p.133. 109 Ibidem. pp. 133-134. Ora, a permanência do corpo próprio é de um gênero inteiramente diverso: ele não está no limite de uma exploração indefinida, ele se recusa à exploração e sempre se apresenta a mim sob o mesmo ângulo. Sua permanência não é uma permanência no mundo, mas uma permanência ao meu lado . 110 Ibidem. p.135. 111 Ibidem. p. 136. 112 Ibidem .p.136.
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 campo de presença primordial, de um domínio perceptivo sobre os quais meu corpo tem
 potência
 113.
 Outra característica incompatível com o estatuto de objeto é que o corpo, segundo
 Merleau-Ponty, não daria ao indivíduo sensações duplas segundo explicações da psicologia
 clássica. Ela afirma que o corpo é reconhecível por dar ao indivíduo sensações duplas . Isto
 é, quando toco minha mão direita com a mão esquerda, o objeto mão direita tem esta
 singular propriedade de sentir, ele também 114. Na experiência de pressionar as duas mãos
 uma contra a outra, não são duas sensações sentidas em conjunto, mas ocorre a alternância de
 tocante-tocada e tocada-tocante, funcionando ambas as mãos num modo ambíguo, sem que
 haja explicitação lógica do acontecimento. O corpo surpreende-se em sua função exploradora
 de tocar e ser tocado, esboçando um tipo de reflexão, em que não se reconhece a mão que toca
 e a mão que é tocada (no caso das sensações duplas, há reconhecimento disso), diferenciando-
 se assim dos objetos que podem tocar o corpo e este sentir a inércia do objeto.
 Quando pressiono minhas mãos uma contra a outra, não se trata então de
 duas sensações que eu sentiria em conjunto, como se percebem dois objetos
 justapostos, mas de uma organização ambígua em que as duas mãos podem
 alternar-se na função de tocante e de tocada
 115.
 Quando a mão esquerda toca a mão direita há reciprocidade entre elas e não se
 distingue quem toca e quem é tocado. Quando se toca, se é também tocado e esta experiência
 me é ensinada pelo corpo próprio, no campo do pré-reflexivo, onde o saber corporal não
 separa sujeito e objeto
 o que toca e o tocado
 e esboça um tipo de reflexão , que o
 distingue dos outros objetos.
 Para Merleau-Ponty, a psicologia clássica, ao ter como pressuposto um saber
 objetivo, deixou de descrever a experiência do corpo. Esta envolve dimensões da existência
 não explicitadas em termos de causalidade de um corpo, cuja presença, deve-se à ação de
 receptores nervosos. O corpo próprio, enquanto corpo tocante e corpo tocado, apresenta
 incompletude e ambigüidade, que não são da ordem do fato, resultados da organização dos
 aparelhos sensoriais, mas modos do ser se estruturar enquanto corpo que quer, deseja e pode
 abrir-se a um mundo para ser no mundo. Corpo desejante, latente, potente, tocado-tocante não
 é um objeto entre os outros objetos. Como poderia a psicologia clássica, segundo Merleau-
 113 Ibidem. p. 136. 114 Ibidem. p. 137. 115 Ibidem. p. 137.
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 Ponty, explicar a ambigüidade do corpo, se o ponto de partida do seu conhecimento é o fato?
 Como compreender o corpo numa dimensão pré-reflexiva, zona das indistinções entre aquele
 que sente e aquilo que é sentido, se a experiência do corpo fora substituída pelo corpo
 objetivo?
 Segundo Merleau-Ponty, cabe à Psicologia:
 encontrar abaixo do pensamento objetivo que se move entre as coisas
 inteiramente prontas, uma primeira abertura às coisas sem a qual não haveria
 conhecimento objetivo 116.
 É solicitado àquele que se ocupa com a Psicologia, área do conhecimento em que o
 próprio autor foi titular da Cadeira de Psicologia da Criança e Pedagogia, na Universidade de
 Sorbonne (1949-1952), um retorno à experiência originária tal como o mundo é percebido,
 antes de qualquer tematização e teorização da experiência humana. É experiência originária
 enquanto antecede outras experiências e as torna possíveis e não por tomar como referência as
 relações objetivas das quais a ciência nos fala.
 2.4. A experiência do corpo próprio
 Após examinar as perspectivas da fisiologia e da psicologia clássica que concebem o
 corpo como mero objeto, Merleau-Ponty apresenta o seu modo de conceber o corpo próprio,
 aquele da experiência vivida.
 Ao tratar da espacialidade do corpo, Merleau-Ponty ensina que o espaço está
 enraizado na existência e, subjacente ao espaço objetivo, há um espaço primordial, em que o
 corpo habita o espaço, apreende-o sem que tenha uma intenção de conhecimento. A
 espacialidade do corpo é o desdobramento de seu ser de corpo, a maneira pela qual ele se
 realiza como corpo 117. As diversas partes do corpo, os seus aspectos táteis, motores, visuais
 não são reunidos um a um quando quero fazer um movimento em direção a um objeto,
 envolvidos uns nos outros são uma unidade, o corpo próprio. O corpo próprio nos ensina um
 modo de unidade que não é a subsunção a uma lei
 118, ele mesmo se faz lei quando
 116 Ibidem. p. 142. 117 Ibidem. p. 206. 118 Ibidem. p. 207.

Page 55
						
						

54
 mantém em conjunto as diversas funções e órgãos e reúne em um só gesto os campos
 intersensoriais pelo modo como o corpo configura as experiências.
 Para Merleau-Ponty, não é ao objeto físico que o corpo pode ser comparado, mas
 antes à obra de arte
 119. Tomando como referência um quadro ou uma peça musical, a
 comunicação da idéia se faz pelo desdobramento das cores e dos sons. Pela percepção dos
 quadros de Cézanne, por exemplo, temos acesso ao único Cézanne existente, é nela que as
 análises adquirem seu sentido pleno 120. Nos quadros de Cézanne, como em qualquer obra de
 arte, não se distingue o expresso da expressão, não se separa as significações das obras. O
 mesmo ocorre com o corpo, em que físico e psíquico formam uma unidade, revelando um
 sentido concretamente, em situação. É assim que o corpo pode ser comparado à obra de arte,
 ele é um nó de significações vivas e não a lei de um certo número de termos co-variantes 121.
 As suas partes não se reúnem uma a uma para formar um sistema, mas se implicam
 mutuamente, formando um todo que se expressa na existência. As nossas experiências
 gestuais não são acompanhamentos exteriores de significações, segundo Merleau-Ponty, mas
 projetam-nas no mundo pela expressão, operação primordial de significação em que o
 expresso não existe separado da expressão e em que os próprios signos induzem seu sentido
 no exterior
 122. É pela expressão que o expresso pode se realizar como visibilidade. O
 invisível dá-se a conhecer como visível, sem que seja tradução dele, mas sim sua
 concretização. Assim como há uma encarnação do sentido nas obras de arte, enquanto traços,
 cores e linhas e na própria existência, enquanto fala, pensamento, sexualidade e atividades
 produtivas, como o trabalho, dentre outras, não se traduz, na expressão, um texto original .
 Nem o corpo nem a existência não podem passar pelo original do ser humano, já que cada
 um pressupõe o outro (...) 123. São verso e reverso de um modo de existir corporal,
 considerando-se que a existência é uma encarnação perpétua e o corpo é a existência
 imobilizada ou generalizada . A existência não se reduz ao corpo e não é uma ordem de fatos,
 aos quais possa ser reduzida.
 O corpo próprio, enraizado na existência, não é objeto e nem idéia. Solo comum
 entre os aspectos fisiológicos e psicológicos expressa a experiência primordial com o mundo,
 os desejos, as intenções e projetos de um sujeito encarnado, polarizado para um mundo, que o
 suscita às atividades. O corpo é, para Merleau-Ponty, sujeito da percepção, ele apresenta tanto
 119 Ibidem. p. 208. 120 Ibidem. p. 208. 121 Ibidem. p. 210. 122 Ibidem. p. 229. 123 Ibidem. p. 230.
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 a reflexividade, considerada como atributo da consciência, quanto a visibilidade, propriedade
 característica do objeto, pois é o visível que se vê, um tocado que se toca, um sentido que se
 sente 124, é corpo-sujeito.
 O corpo-sujeito, sendo aquele que percebe e ao mesmo tempo é percebido é a
 maneira de um sujeito estar presente no mundo e deste último presentificar-se a ele por meio
 de experiências vividas como sujeito pensante e sujeito corporal, o paradoxo do ser no
 mundo, dimensão em que psíquico e somático estão integrados.
 2.4.1. A ambigüidade das experiências do membro fantasma e da anosognose
 Merleau-Ponty desde a Fenomenologia da percepção já demonstrara interesse pelo
 estudo de algumas patologias. Para este autor, ao tratar da questão do corpo e da sexualidade,
 a patologia põe em evidência, entre o automatismo e a representação, uma
 zona vital em que se elaboram as possibilidades sexuais do doente, assim
 como acima suas possibilidades motoras, perceptivas e até mesmo suas
 possibilidades intelectuais 125.
 Na experiência do membro fantasma (ausência de qualquer parte do corpo, por
 motivo de algum tipo de mutilação) o paciente tem a sensação da presença do membro, sem
 tê-lo, como no caso dos amputados, e tenta até caminhar com a perna fantasma, tratando-a
 como um membro real. Já na anosognose, o paciente não sente a presença do membro, apesar
 de ele estar presente.
 Estes casos estudados por Merleau-Ponty na Fenomenologia da Percepção ajudam-
 nos a compreender a ambigüidade da experiência humana do corpo, o modo de os fenômenos
 psíquicos se entrelaçarem com os fenômenos fisiológicos. Estes casos mostram que o corpo
 não funciona como um automatismo, como soma de reflexos, e sim como ser-no-mundo126, de
 um ser que tem um mundo e é para um mundo, sem que tenha percepção apenas objetiva
 desse mundo.
 124 MERLEAU-PONTY, Maurice. Textos selecionados. p. XI. 125 Idem. Fenomenologia da percepção. p. 215. 126 Ibidem. p. 119. É por ser uma visão pré-objetiva que o ser no mundo pode distinguir-se de todo processo em terceira pessoa, de toda modalidade da res extensa, assim como de toda cogitatio, de todo conhecimento em primeira pessoa
 e que ele poderá realizar a junção do psíquico e do fisiológico .
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 Tanto a anosognose quanto o membro fantasma não são explicáveis exclusivamente
 como fenômenos fisiológicos, psicológicos ou mesmo como mistos. Vejamos o porquê.
 Começando pela explicação fisiológica, o membro fantasma seria, para esta abordagem, a
 simples persistência das estimulações interoceptivas, a presença de uma parte da
 representação do corpo que não deveria ser dada, ou ainda, as excitações advindas dos nervos
 aferentes indicariam ao cérebro a existência do membro. A anosognose seria a simples
 supressão das estimulações interoceptivas, a falta de parte da representação do corpo, já que o
 membro está presente.
 Pela explicação psicológica habitual, o membro fantasma seria uma recordação, uma
 percepção de algo não presente, ele resultaria de uma causalidade mental, das expectativas do
 amputado em relação ao membro.
 Sob a perspectiva psicológica desses fenômenos, diz Merleau-Ponty:
 O membro fantasma torna-se uma recordação, um juízo positivo ou uma
 percepção, a anosognose um esquecimento, um juízo negativo ou uma não-
 percepção 127.
 Considerar o membro fantasma como a presença efetiva de uma representação ou a
 representação do membro ausente, e a anosognose como a ausência efetiva de uma
 representação ou a representação de uma ausência, segundo as explicações fisiológicas e
 psicológicas, são análises que utilizam as categorias de um mundo objetivo, ao qual não se
 admitem dubiedades, meio-termo entre presença e ausência; não se compreende como os
 determinantes psíquicos e as condições fisiológicas engrenam-se uns nos outros.
 Para Merleau-Ponty, no membro fantasma o paciente parece ignorar a mutilação do
 membro, e se o trata como real é porque, como no sujeito normal, ele não precisa de uma
 percepção clara e articulada de seu corpo , basta que o tenha à disposição como uma
 potência indivisa que conta ainda com o membro no horizonte de sua vida.
 Recusar a deficiência no caso do membro fantasma, segundo Merleau-Ponty, é uma
 atitude da existência polarizada pelas suas ações no mundo, que procura manter o campo
 prático que tinha antes da mutilação, sem passar deliberadamente por uma consciência tética
 que se posiciona após considerar as diversas possibilidades da situação. A recusa à mutilação
 deve-se a um engajamento do Eu em um certo mundo físico e inter-humano, que continua a
 projetar-se para o mutilado, tal como era antes da mutilação, apesar da deficiência. O braço
 127 Ibidem.. p. 120.
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 fantasma não é uma representação do braço, mas a presença ambivalente de um braço 128.
 Recusar a mutilação no caso do membro fantasma ou a deficiência na anosognose não são
 decisões deliberadas da ordem do eu penso , mas da ordem da existência, de um ser lançado
 no e para o mundo, que nega aquilo que se opõe ao movimento natural que nos lança as
 nossas tarefas, aos horizontes que nos são familiares. Daí a conclusão significativa de
 Merleau-Ponty:
 O corpo é o veículo do ser no mundo, e ter um corpo é, para um ser vivo,
 juntar-se a um meio definido, confundir-se com certos projetos e empenhar-
 se continuamente neles 129.
 Esta concepção de corpo afirma uma intencionalidade que faz mediação entre a
 nossa vida e o mundo, toma iniciativas, assume situações e o seu enlaçamento com o mundo,
 antes mesmo de qualquer atividade reflexiva, sem ser determinado pelas condições objetivas
 do mundo.
 No caso das duas patologias referidas acima, há um corpo que se dirige para o
 mundo, na medida em que este o suscita, mas que se comporta de forma habitual, ignorando o
 corpo atual. O membro fantasma e anosognose são compreendidos da perspectiva de um
 corpo habitual130, onde permanecem os gestos de manejar os objetos, embora o corpo atual
 esteja deficiente e não possa manejar os objetos (ou por falta do membro ou por não sentir o
 membro).
 Merleau-Ponty entende o corpo habitual como aquele que possibilita ao homem se
 engajar no mundo por órgãos estáveis e circuitos pré-estabelecidos . Permite-lhe adquirir o
 espaço mental e prático que, em princípio, o libertará de seu meio circundante e fará com que
 ele o veja 131, garantindo uma existência mais integrada. O fisiológico e o psíquico ,
 segundo Merleau-Ponty, reintegrados à existência, não se distinguem como a ordem do em si
 e do para si, estão orientados para um mundo (Welt). Diz ainda que o homem concretamente
 considerado não é um psiquismo unido a um organismo, mas este vaivém da existência que
 ora se deixa ser corporal e ora se dirige aos atos pessoais 132, podendo haver entre o psíquico
 128 Ibidem. p. 121. 129Ibidem. p. 122. 130 FERRAZ, Marcus Sacrini Ayres. A investigação da existência como filosofia transcendental. p. 117. Uma camada existencial, em que o mundo conta para o sujeito mediante as correlações entre o corpo e situações repetidas diariamente . 131 MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da percepção. p. 129. 132 Ibidem. p. 130.
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 e o fisiológico relações de troca, o que nos impede, quase sempre, de distinguir nos sintomas
 das patologias as causas fisiológicas e os motivos psicológicos.
 Embora Merleau-Ponty buscasse compreender estas e outras patologias sob uma
 perspectiva existencial, da emergência de um sentido nascendo na situação vivida,
 consideramos importante apresentar como um estudioso do campo da neurologia, com um
 trabalho clínico e experimental por um período de duas décadas, pode colaborar para a
 compreensão das questões aqui abordadas, e, em especial, a respeito da anosognose.
 Para Damásio133, o que o intrigava e direcionou seu interesse para buscar
 fundamentos neurais da razão era o seu não convencimento de que os mecanismos da razão
 e da emoção ocupavam campos separados, e desde cedo ter de admitir que as decisões mais
 sensatas fossem provenientes de uma cabeça fria , ao tomar como referência alguns casos de
 pacientes, cujos comportamentos colocavam em xeque tais afirmações. Ele contesta em seu
 livro O erro de Descartes a separação entre corpo e mente feita por Descartes, a partir do
 conhecimento que este neurologista obteve por meio do estudo de casos de pacientes
 neurológicos que sofreram danos cerebrais. Dentre eles, cita alguns exemplos de
 anosognosia134 que, segundo ele, exprime a incapacidade de uma pessoa estar consciente de
 sua própria doença.
 Vejamos então como Damásio descreve os pacientes anosognósicos. Eles sofreram
 uma lesão cerebral (acidente vascular cerebral ou um tumor no próprio cérebro), têm
 limitações motoras e sensoriais, não reconhecem que têm um membro paralisado, mesmo
 confrontados com a imobilidade do membro e têm limitadas as manifestações emocionais e os
 sentimentos. Eles lembram-se de quem são, onde vivem e trabalharam e conhecem aqueles
 que lhes são mais chegados. No entanto, como não percebem a dimensão do problema que
 têm, não cooperam com o tratamento e não demonstram motivação para se recuperarem. Ao
 perguntar a eles como se sentem, respondem que estão bem, não percebendo as limitações em
 relação ao membro afetado. Se informados sobre o estado de saúde que pode se agravar
 (riscos de problemas no cérebro ou no coração) não se desesperam e recebem a notícia com
 tranqüilidade, sem angústia e tristeza.
 Em seus estudos, Damásio toma como parâmetro para entendimento da
 anosognosia135 a comparação do comportamento dos pacientes com paralisia do lado esquerdo
 133 DAMÁSIO, António. O erro de Descartes: emoção, razão e o cérebro humano. p.11. 134 Ibidem. p. 87. A palavra anosognosia é derivada do grego nosos (doença) e gnosis (conhecimento). 135 Ibidem. p. 90. Embora a caracterização completa das correlações anatômicas da anosognosia seja um projeto em curso, é sabido que está associada à destruição de um grupo específico de córtices cerebrais do hemisfério direito conhecido como somatossensoriais (da raiz grega soma, corpo ; o sistema somatossensorial é
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 do corpo com aqueles que tinham paralisia do lado direito do corpo. Para ele, a negação da
 doença não tem motivação psicológica , entendida como uma reação de adaptação do doente
 ao sofrimento. Os pacientes com paralisia do lado direito, apesar de terem a linguagem
 afetada, não têm anosognosia. Há doentes com paralisia do lado esquerdo, mas causada por
 outro padrão de lesão cerebral diferente daquele que provoca paralisia e anosognose, que têm
 um comportamento normal e percebem as suas limitações. Em síntese,
 a paralisia do lado esquerdo, causada por um determinado padrão de lesões
 cerebrais, é acompanhada por anosognosia; a paralisia do lado direito,
 causada pelo padrão simétrico de lesão cerebral, não é acompanhada por
 anosognosia; a paralisia do lado esquerdo provocada por padrões de lesão
 cerebral diferentes daqueles associados à anosognosia não é acompanhada
 por desconhecimento dessa paralisia 136.
 Havendo a lesão de uma determinada região do cérebro, a anosognosia ocorre de
 forma sistemática e a negação da doença, segundo Damásio, resulta da perda de uma função
 cognitiva específica. Perda que pode ocorrer nas doenças neurológicas como no acidente
 vascular cerebral. Perguntando a uma paciente a respeito da paralisia do lado esquerdo, esta
 respondia que seus movimentos eram normais, que podiam estar limitados, mas estava tudo
 bem. Quando ele pedia para mover o braço, ela olhava o membro inerte e perguntava se
 queria de fato que ele se movesse por si próprio . Pedindo para movê-lo, a paciente
 tomava consciência visual da ausência do movimento do braço e tentava movê-lo com a mão
 direita. A incapacidade de o doente sentir a deficiência de forma automática, através do
 sistema sensorial do corpo não desaparece nos casos de anosognose. O doente pode lembrar-
 se das afirmações feitas pela equipe médica de que há uma doença, mas continua ignorando-a.
 Damásio afirma que a ausência de atualização direta do verdadeiro estado do corpo e da
 pessoa é algo verdadeiramente espantoso 137 e usa como hipótese para explicar a anosognosia
 a noção de sentimento de fundo , a incapacidade de aproveitar a informação que esses
 doentes recebem do corpo.
 responsável tanto pelo sentido externo do tato, temperatura e dor, como pelo sentido interno da posição das articulações, estado visceral e dor). 136 Ibidem. p. 88. 137 Ibidem. p. 89.
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 Os anosognósicos não conseguem atualizar a representação de seus corpos
 e, conseqüentemente, reconhecer, de forma imediata e automática, por meio
 do sistema somatossensorial, que a realidade de sua situação corporal se
 alterou 138.
 Segundo Damásio, o fato de os sinais do corpo não estarem atualizados leva os
 anosognósicos a não afirmarem os defeitos motores, já que as regiões responsáveis pelo
 processamento de sinais emitidos pelo corpo estão lesadas. Há inadequação das emoções e
 sentimentos às situações, uma deficiência no raciocínio e tomada de decisões, como bem
 relata ao descrever o caso de William O. Douglas139, cujo comportamento tornou-se
 inadequado para o exercício de suas funções de magistrado, após sofrer um acidente vascular
 cerebral.
 Se, como afirma Damásio, a patologia da anosognosia (perda de uma função
 cognitiva e não atualização do estado doentio) como ele descreveu não é justificada por algum
 motivo de adaptação à doença é porque os anosognósicos
 possuem algo mais do que uma mera paralisia do lado esquerdo de que não
 estão cientes. Possuem também uma deficiência no raciocínio e na tomada
 de decisões, bem como nas emoções e nos sentimentos 140.
 Se as emoções e os sentimentos estão afetados nestes pacientes e se, segundo
 Damásio, as emoções e sentimentos estão enredados nas teias da razão, afetando as tomadas
 de decisão, atualizar as potencialidades da razão depende de um exercício continuado da
 capacidade para sentir emoções. Sugere este estudioso da neurologia que certos aspectos do
 processo da emoção e do sentimento são indispensáveis à racionalidade 141, bem como
 138 Ibidem. p. 184. 139 Ibidem. p. 93. Juiz do Supremo Tribunal americano, William O. Douglas, sofreu, em 1975, um acidente vascular no hemisfério direito. A ausência de deficiências na linguagem era um bom presságio para seu regresso ao cargo de juiz . No entanto, ele saiu do hospital pelos seus próprios meios, contra a opinião dos médicos e obrigado a admitir que não conseguia andar ou sair da cadeira de rodas, rebateu o assunto dizendo que isto tinha a pouco a ver com o seu trabalho no Tribunal. Se perguntado sobre a sua perna esquerda, dizia que conseguia fazer gols de quarenta metros de distância com ela, negando a paralisia de seu membro. Revelava a sua incapacidade de exercitar as suas funções no Tribunal, de observar as convenções sociais no trato com os colegas de trabalho e funcionários e recusava-se a pedir demissão e, após ser forçado a fazê-lo, comportava-se como se ainda fosse juiz do tribunal. 140 Ibidem. p. 94. 141 Ibidem. pp. 12-13. Entende Damásio que não pretende afirmar que, quando têm uma ação positiva, as emoções tomam decisões por nós ou então que não somos seres racionais, mas que os sentimentos nos encaminham para as tomadas de decisões, onde se pode aproveitar dos instrumentos da lógica. Segundo ele, os

Page 62
						
						

61
 entende que a razão humana não depende de um único centro cerebral, mas de vários, de
 sistemas cerebrais que funcionam de forma integrada, havendo colaboração tanto das regiões
 cerebrais de alto nível (córtices pré-frontais) até as de baixo nível (hipotálamo e o tronco
 cerebral) 142.
 Damásio não separa as emoções e sentimentos da racionalidade e mostra no estudo
 de casos da anosognosia que, ao afetar as emoções e sentimentos, a doença afeta as tomadas
 de decisões dos pacientes, os quais passam a fazer escolhas ineficientes devido à lesão sofrida
 no cérebro, que compromete o raciocínio e as tomadas de decisões. No entanto, embora
 conteste a separação entre corpo e mente proposta por Descartes, justifica as suas afirmações
 em relação à anosognosia como decorrentes da perda de uma função cognitiva específica e
 desconsidera o que chama de motivação psicológica , uma reação adaptativa do doente ao
 problema da inércia do membro. Para sustentar o seu posicionamento, toma como parâmetro a
 comparação de casos de pacientes que tiveram lesões no hemisfério cerebral esquerdo com o
 direito. Para ele, a negação da doença pelos pacientes anosognósicos tem uma causa
 específica. Esta, por sua vez, depende de um sistema cerebral específico, que se encontra
 lesado por um acidente vascular cerebral ou por várias doenças neurológicas. Portanto, não
 caberia segundo este neurocirurgião, nenhuma explicação psicológica para os
 anosognósicos comportarem-se como se tivessem um membro ativo e negarem a doença.
 Deste modo, Damásio restringe a explicação da anosognosia ao funcionamento neuro-
 fisiológico do corpo.
 Se para Merleau-Ponty, a ciência não se constrói fora do mundo humano e ela pode
 nos ensinar sobre o condicionamento das condutas humanas, nada mais legítimo do que
 recorrer às reflexões feitas por este filósofo para ampliar a compreensão do fenômeno da
 anosognosia, num campo não somente da explicação fisiológica, como fizera Damásio, mas
 de atribuição de sentido situacional ao modo do anosognósico se comportar. Não haveria, para
 Merleau-Ponty, dilema entre ciência e filosofia, se se tem a filosofia como a elucidação da
 experiência humana e a ciência como um momento essencial dessa experiência 143.
 sentimentos, as emoções e o aparato fisiológico subjacente a eles nos ajudam a fazer previsões do futuro e planejar nossas ações, conforme estas previsões. 142 Ibidem. p. 13. Continuando, diz Damásio: os níveis mais baixos do edifício neurológico da razão são os mesmos que regulam o processamento das emoções e dos sentimentos e ainda as funções do corpo necessárias para a sobrevivência do organismo. Por sua vez, esses níveis mais baixos mantêm relações diretas e mútuas com praticamente todos os órgãos do corpo, colocando-o assim diretamente na cadeia de operações que dá origem aos desempenhos de mais alto nível da razão, da tomada de decisão e, por extensão, do comportamento social e da capacidade criadora. Todos esses aspectos, emoção, sentimento e regulação biológica, desempenham um papel na razão humana. As ordens de nível inferior do nosso organismo fazem parte do mesmo circuito que assegura o nível superior da razão . 143 MERLEAU-PONTY, Maurice. Merleau-Ponty na Sorbonne: resumo de cursos: filosofia e linguagem. p. 77.
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 Merleau-Ponty, na Fenomenologia da percepção, tratara de questões a respeito do
 corpo, do comportamento e das patologias, que não se esgotam nas explicações causais,
 porém se tornam compreensíveis considerando a maneira como o corpo enforma as situações,
 como ele estruturara originalmente os estímulos do meio ambiente nas situações concretas.
 Segundo o seu modo de compreender a anosognosia, o anosognósico põe fora de jogo seu
 braço paralisado para não ter de experimentar sua perda, mas isso significa que ele tem dela
 um saber pré-consciente 144. A recusa da doença não é uma decisão deliberada, formulada
 pelo doente, o que vai de encontro àquilo descrito por Damásio (quando ele pedia para mover
 o braço, a paciente olhava o membro inerte e perguntava se queria de fato que ele se
 movesse por si próprio , como se ela não pudesse movê-lo), o que comprova a tese de
 Merleau-Ponty de que a vontade de ter um corpo são não se passa no plano da consciência
 tética, que se posiciona explicitamente após considerar as várias possibilidades. Este
 fenômeno, como já dissemos anteriormente, é compreensível na perspectiva de ser-no-mundo,
 de um corpo engajado no mundo e em situações. Apesar da deficiência apresentada, o doente
 ainda continua aberto às ações, conservando o campo prático que tivera antes das lesões
 cerebrais.
 Merleau-Ponty compreende a anosognosia em termos de corpo habitual, modo pelo
 qual a existência modula-se diante das situações práticas por um circuito sensório-motor e
 conserva a camada existencial habitual (ainda não doente) em seu horizonte temporal, embora
 o corpo atual esteja deficiente. O corpo enraizado no sensível, enquanto uma potência de
 ações faz a mediação do sujeito com o mundo, pelo funcionamento de seus órgãos e sentidos
 de forma integrada, sem que haja um princípio para integrá-los. Em seu comércio com o
 mundo, o corpo compreende o mundo ao seu redor, percebendo-o, sentindo-o, realizando
 uma reflexão corporal por ser intencionalidade operante, antes de ser intencionalidade de
 ato, de julgar, de tomar decisões, situada num nível posterior. As tomadas de decisões,
 segundo Damásio, situam-se num nível acima das operações que envolvem os sentimentos, as
 emoções e as funções do organismo. De um outro modo, a reflexão de Merleau-Ponty afirma
 que a intencionalidade de ato ( eu penso ) se funda numa intencionalidade operante originária
 ( eu posso ), a do campo prático-perceptivo do sujeito.
 Para Merleau-Ponty, é a existência como um todo que se modifica na anosognosia,
 enquanto o ser do doente vê sua relação, com o mundo, alterada. As patologias, segundo ele,
 não são compreendidas primordialmente na ordem de um corpo que funciona como um
 144 Idem. Fenomenologia da percepção. p. 120.

Page 64
						
						

63
 automatismo. Nem na ordem de um eu penso , das decisões deliberadas, mas na ordem de
 uma potência aberta ao mundo, ávida para dele participar e aí ser do modo como deseja ser,
 segundo seus projetos, mesmo impossibilitado de ser de um determinado modo. É o esforço
 que o ser do doente faz para sobrepujar a si mesmo, de uma existência permanecer pulsando
 como potência de um campo originariamente de percepção e de ação, antes de sofrer as lesões
 cerebrais.
 2.5. O corpo como potência de significação e expressão
 Para Merleau-Ponty, a compreensão primeira do mundo é feita pela motricidade do
 corpo, enquanto intencionalidade original, que não necessita de representações, visto que
 originariamente a consciência não é um eu penso que , terreno do idealismo, do campo
 teórico, da representação, mas um eu posso no mundo prático-perceptivo, um agir corporal
 com o poder criador de significações existenciais. As experiências do movimento, bem como
 as da visão, são modos peculiares de nos relacionarmos aos objetos, através das quais se
 exprime uma função única , o movimento de existência. De acordo com este filósofo,
 A experiência motora de nosso corpo não é um caso particular de
 conhecimento; ela nos fornece uma maneira de ter acesso ao mundo e ao
 objeto, uma praktognosia 145 que deve ser reconhecida como original e
 talvez originária. Meu corpo tem seu mundo ou compreende seu mundo sem
 precisar passar por representações , sem subordinar-se a uma função
 simbólica ou objetivante 146.
 A experiência motora do corpo, antes de ser do campo de conhecimento, é
 comunicação com o mundo, da presença de um mundo, do modo como as coisas constituem-
 se para nós. Ao visar algo no mundo, o corpo projeta diante si um certo campo e assume
 determinados comportamentos nessa correspondência à solicitação das coisas que sobre ele
 age, sem necessidade de representações. Mover seu corpo é visar as coisas através dele, é
 deixá-lo corresponder à sua solicitação, que se exerce sobre ele sem nenhuma
 145 Termo criado por Grünbaum. Aphasie und Motorik. In: MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da percepção. p. 631. 146 MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da percepção. p. 195.
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 representação 147. Nesta visada ao objeto é todo o corpo que se dirige para um só movimento,
 as suas diversas partes apresentam convergências e esboçam uma única intenção, expressam
 uma mesma totalidade, uma intencionalidade motora originária. As partes não funcionam de
 forma isolada, comunicam-se umas às outras, formam uma unidade integrando-se na própria
 unidade do corpo, que é dada pelo esquema corporal148. Este saber latente que o corpo
 adquiriu enquanto presença no mundo, determinando-se em termos de ação, de gestos é
 também compreendido, por Merleau-Ponty, como uma maneira de exprimir que o meu corpo
 está no mundo 149, que ele visa certas tarefas no mundo e busca atingi-las por meio da
 motricidade.
 Entretanto, a noção de esquema corporal fora anteriormente designada na concepção
 associacionista como um grande número de associações de imagens estabelecidas fortemente
 e que tivessem prontas a operar 150, segundo Merleau-Ponty. Essa junção de imagens que
 fora montada aos poucos durante a infância, agregando conteúdos táteis, cinestésicos e visuais
 forneceria uma tradução para as atividades do corpo. No entanto, para Merleau-Ponty, é
 preciso que as associações feitas entre os conteúdos sejam reguladas por uma lei única, que a
 espacialidade do corpo desça do todo às partes , que a unidade do corpo (espacial e temporal)
 torne possível a associação. A unidade sensoriomotora do corpo não está limitada aos
 conteúdos associados no curso de nossa experiência, mas ela os precede e torna possível a sua
 associação.
 Tomando como exemplo o caso de anosognose, Merleau-Ponty afirma que o
 membro paralisado não conta mais no esquema corporal do paciente porque:
 o esquema corporal não é nem o simples decalque nem mesmo a
 consciência global das partes existentes do corpo, e porque ele as
 integra a si ativamente em razão de seu valor para os projetos do
 organismo 151.
 O esquema corporal não é a associação das partes do corpo feita por uma consciência
 tética, mas por este corpo ter projeto existencial , ser um projeto, o esquema corporal
 147 Ibidem. p. 193. 148 Ibidem. p. 196. O que chamamos de esquema corporal é justamente esse sistema de equivalências, esse invariante imediatamente dado pelo qual as diferentes tarefas motoras são instantaneamente transponíveis. Isso significa que ele não é apenas uma experiência de meu corpo, mas ainda uma experiência de meu corpo no mundo, e que é ele que dá um sentido motor às ordens verbais . 149 Ibidem. p. 147. 150 Ibidem. p. 144. 151 Ibidem. p. 145.
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 funciona como uma unidade do corpo e novos conteúdos das experiências podem a ele ser
 agregados no presente, diante das situações em que ao corpo é solicitado a agir. O sentido
 preciso do esquema corporal, na concepção de Merleau-Ponty, pode ser compreendido da
 seguinte maneira:
 (...) este termo significa que meu corpo me aparece como postura em vista
 de uma certa tarefa atual ou possível. E com efeito sua espacialidade não é,
 como a dos objetos exteriores ou a das sensações espaciais , uma
 espacialidade de posição, mas uma espacialidade de situação 152.
 Para Merleau-Ponty, o corpo é dotado de uma espacialidade que tem um sentido
 próprio, diferente da espacialidade objetiva. Ele está polarizado por suas tarefas, enquanto
 existe em direção a elas, enquanto se encolhe sobre si para atingir sua meta (...) 153. O corpo
 orientado para o espetáculo do mundo não é coisa no espaço objetivo, ele tem um lugar
 fenomenal que se define por sua tarefa e sua situação, quando tem algo a fazer, enquanto
 potência de ação determinada da qual conhece antecipadamente o campo ou o alcance
 154.
 Considerando que é na ação que o corpo realiza a espacialidade, pelo movimento que faz ao
 assumir ativamente o espaço, o corpo que se movimenta não é o corpo objetivo, mas o corpo
 fenomenal, um corpo que sabe o e do espaço por coexistir com ele. Não há uma subsunção
 do movimento do corpo ao espaço. É por habitar o espaço que o corpo o assume como espaço,
 antes de ter conhecimento sobre o espaço. O corpo sabe-se como espacialidade na situação
 em que está envolvido. Sabe-se corpo, sabe-se espaço, sabe-se como ser que habita um espaço
 ainda não definido em si, mas que torna possível a sua definição (do espaço) a partir do
 momento em que o vive em sua intencionalidade.
 A espacialidade do corpo não é determinada em relação a leis físicas, não é de
 simples posição, como se fosse um objeto dentre outros objetos. Ela não é a mesma de um
 objeto posicionado no espaço objetivo, ela designa o modo como o corpo ancora-se no mundo
 quando visa determinado objeto (pelo interesse, por curiosidade, pelo desejo, pelos mais
 variados motivos)155. O corpo não está na situação como um objeto está no espaço objetivo. É
 152 Ibidem. p. 146. 153 Ibidem. p. 147. 154 Ibidem. p. 153. 155 Ibidem. pp. 348-349. Merleau-Ponty ao abordar o Espaço, na segunda parte da Fenomenologia da percepção: O mundo percebido , afirma que o motivo é um antecedente que só age por seu sentido, e é preciso
 acrescentar que é a decisão que afirma esse sentido como válido e que lhe dá sua força e eficácia. Motivo e decisão são dois elementos de uma situação: o primeiro é a situação enquanto fato, o segundo, a situação assumida .
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 em situação que o corpo define como se comportar, qual sentido tem para ele esta situação
 diante de outras situações possíveis ou mesmo vividas. O esquema corporal ganha um sentido
 voltado não só para o presente, como está no mundo, mas como um sistema aberto a outras
 possibilidades, tanto em relação ao futuro como ao passado (como vimos nas patologias da
 anosognose e do membro fantasma, que preservam um corpo habitual, apesar do corpo atual
 estar doente). O movimento do corpo é concebido como intencionalidade originária, no
 campo da práxis, voltado para as tarefas motoras, em que os objetos contam para o corpo num
 horizonte de movimentação possível, antes deles serem constituídos intelectivamente.
 Conforme diz Merleau-Ponty:
 O movimento do corpo só pode desempenhar um papel na percepção do
 mundo se ele próprio é uma intencionalidade original, uma maneira de se
 relacionar ao objeto distinta do conhecimento. É preciso que o mundo esteja,
 em torno de nós, não como um sistema de objetos dos quais fazemos a
 síntese, mas como um conjunto aberto de coisas em direção às quais nós nos
 projetamos 156.
 Merleau-Ponty realça a noção de corpo enquanto potência de ações, cujas relações de
 coexistência com o mundo permitem reconhecer o campo que o circunda. A relação
 primordial que se estabelece corporalmente com o meio é do âmbito do vivido, como
 possibilidade prática de ter acesso a um mundo , de projetar um mundo. É a existência
 mobilizando-se para ser o que deseja ser em termos prático-perceptivo e intersubjetivo. É um
 querer
 abrindo-se motriz e sensorialmente ao mundo para ter consciência dele, de si próprio
 e com ele comunicar-se. É todo o corpo direcionando-se a pólos de ação em uma determinada
 situação, antes de estabelecer relações objetivas com as coisas. O corpo expressa,
 significativamente em movimentos, a potencialidade criadora de viver e dizer o mundo. Dizer
 tanto por gestos silenciosos como falantes, considerando que o corpo (...) é uma potência de
 fabricar comportamentos e em particular fonemas
 157 e capaz de apreender o sentido da
 palavra quando empregado no contexto de uma certa situação.
 156 Ibidem. p. 518. 157 Ibidem. p. 540.
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 CAPÍTULO III
 A EXPERIÊNCIA DA FALA
 Se na tradição filosófica, de modo geral, há uma separação entre pensamento e
 linguagem, cabendo à linguagem um papel secundário, de ser mero instrumento de
 exteriorização do pensamento, e se, para Merleau-Ponty, ela tem uma dimensão expressiva,
 cria novas significações, revela o modo de ser do sujeito no mundo; e se as relações entre
 pensamento e linguagem não são concebidas como de exterioridade, como este filósofo
 justifica o seu posicionamento filosófico?
 Merleau-Ponty decide fazer um retorno às coisas mesmas 158, tais quais elas se
 manifestam para nós em nossa relação primeira com o mundo, que é da ordem da práxis, do
 exercício vivo da fala, e não de conceitos e idéias tematizados pela ciência da linguagem e
 pela análise reflexiva. Sua proposta é ir além da linguagem constituída e dirigir-se para a
 experiência originária, para o fenômeno da fala, que modifica e sustenta a língua, quando são
 instituídas novas significações pelo sujeito falante, e assim questionar as descrições que
 concebem relações exteriores entre pensamento e fala.
 Se Merleau-Ponty visa um retorno às coisas mesmas , a gênese do sentido deve ser
 procurada na experiência do sujeito falante, participante de um mundo lingüístico que, no ato
 de expressão conjuga, pela retomada, a experiência de outros sujeitos falantes com a sua
 experiência própria de dizer o mundo. Deste modo, para compreender a questão da relação
 entre pensamento e fala, é importante considerar que o ponto de partida tomado por Merleau-
 Ponty para fundamentar o conhecimento não é um sujeito epistemológico, mas sim um sujeito
 158 MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da percepção. p. 4. Retornar às coisas mesmas é retornar a este mundo anterior ao conhecimento do qual o conhecimento sempre fala, e em relação ao qual toda determinação científica é abstrata, significativa e dependente, como a geografia em relação à paisagem
 primeiramente nós aprendemos o que é uma floresta, um prado ou um riacho .
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 encarnado, cuja relação primeira com o mundo não é do âmbito dos conceitos, como vimos no
 capítulo II.
 Merleau-Ponty busca compreender a relação entre pensamento e fala diferenciando-
 se do modelo filosófico tradicional, que atribuiu a primazia ao pensamento, e das perspectivas
 que analisam a linguagem ou em termos de relações causais e lineares ou como tradução de
 um pensamento já constituído. Sua premissa é que o pensamento no sujeito falante, não é uma
 representação: É preciso reconhecer em primeiro lugar que o pensamento, no sujeito falante,
 não é uma representação, quer dizer que este não põe expressamente objetos ou relações 159.
 Para este filósofo, conceber o pensamento como representação é estar atado a uma filosofia
 reflexiva, ao primado de uma consciência constituinte, condição que não é primordial em
 nossa relação com o mundo. Daí a sua crítica à concepção da linguagem como signo do
 pensamento, pois a fala seria desprovida de sentido próprio, sendo um acompanhamento
 exterior do pensamento 160.A fala, como veículo do pensamento, estaria desprovida de seu
 potencial interior, não desempenharia qualquer papel naquilo que ela mesma significa, não
 manifestaria as intencionalidades de um sujeito falante que deseja se expressar e compreender
 outros sujeitos participantes de uma comunidade lingüística. Deixaria de apresentar ao mundo
 o sentido das experiências vividas pelo ser humano, de organizar aquilo que foi percebido,
 pelo modo como o corpo se expressa. A modulação da voz (ora de forma suave, mais grave,
 tediosa, alegre, melodiosa, arrastada, pausada, apressada) e a construção de frases (pela ênfase
 a determinadas palavras, vogais ou consoantes como o r
 carregado
 do interior paulista)
 revelam, conforme a situação, características do modo de ser do sujeito falante e das relações
 que o une ao mundo e a seus semelhantes. O sentido da fala advém das próprias palavras, do
 modo como as palavras e as frases se combinam e são empregadas num determinado contexto
 e não da tradução de uma operação categorial que antecede a fala.
 3.1. A fala como signo do pensamento: a abordagem crítica de Merleau-Ponty
 Concebida a separação entre pensamento e linguagem, conforme a visão filosófica
 tradicional, restava à linguagem apenas um papel secundário de mero signo do pensamento,
 159 Ibidem. p. 244. 160 Ibidem. p. 241.
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 tradução de um pensamento constituído independentemente da fala161. Se os signos se
 limitavam a traduzir um texto ideal previamente elaborado independente da fala, tinha-se
 como pressuposto que o pensamento habitava uma esfera da interioridade e seria traduzido
 no exterior por meio de signos.
 Merleau-Ponty interroga se poderia haver pensamento independente das palavras e se
 o pensamento precedesse as palavras por que ele tenderia para a expressão. Para ele,
 pensamento e linguagem estão enlaçados no momento da fala, considerando que
 originariamente o pensamento não é representação, mas atividade corporal, uma modalidade
 existencial. Já a linguagem, considerada no fenômeno da fala originária, revela ter potência de
 significação própria. As relações entre consciência e corpo são indissociáveis na expressão.
 Do mesmo modo que há a encarnação da consciência em um corpo, o pensamento encarna-se
 em palavras na operação de expressão, e, antes de representá-lo, a palavra o realiza.
 A relação entre pensamento e linguagem é de simbiose162, de uma estreita conexão
 entre ambos, concebida por Merleau-Ponty como análoga à do corpo com a existência. O
 corpo realiza a existência, funda a nossa possibilidade de estar presente no mundo, do mesmo
 modo que a fala realiza o pensamento, instalando-o no mundo, nas palavras, momento em que
 são indissociáveis, operação em que o expresso não existe separado da expressão.
 Considerando que o sujeito se define pela existência, como movimento de
 transcendência em direção ao mundo, e ultrapassa a si mesmo nas situações vividas para fazer
 algo inédito, podemos dizer que o mesmo ocorre com o fenômeno da fala. Esta se caracteriza
 pelo ultrapassar de si mesma, por um lançar-se para além das palavras, em que os signos são
 imediatamente esquecidos, permanecendo o sentido daquilo que foi proferido. Na fala há um
 excesso do significado sobre o significante quando retomando as significações já instituídas
 na língua, que resultam de atos de expressões anteriores e formam um campo lingüístico à sua
 161 Idem. Sobre a fenomenologia da linguagem . In: Textos Selecionados. p. 129. CHAUÍ, em nota sobre este
 texto, afirma que: Na Fenomenologia da Percepção, no capítulo O Corpo como Expressão e a Palavra , Merleau-Ponty examina a exclusão da linguagem do contexto metafísico. A tese geral que demonstra a razão dessa marginalidade da linguagem consiste em mostrar que a metafísica (desde Platão) sempre considerou a linguagem como instrumento ou tradução do pensamento, e este era o objeto das investigações que buscavam a relação entre o pensar e o ser, a linguagem permanecendo exterior a ambos. Assim, o caráter meramente externo e instrumental (e em geral malvisto) da linguagem impedia a apreensão de seu ser próprio pela metafísica. Os filósofos, aliás, sempre desconfiaram da linguagem como veículo de erro e traição do verdadeiro pensamento". 162 Assim como Merleau-Ponty usa o termo da Botânica deiscência em sua obra Fenomenologia da percepção, que significa Abertura de órgão ou partes vegetais ao alcançarem a maturidade (Dicionário Aurélio, p.199), tomamos a liberdade de designar de simbiose a relação entre pensamento e a linguagem, em que um suscita e alimenta o outro na operação de expressão. Como diz o Dicionário Aurélio Básico da Língua Portuguesa, p. 600: Simbiose. Biol. Associação de duas plantas ou de uma planta e um animal, na qual ambos os organismos
 recebem benefícios, ainda que em proporções diversas .
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 volta, o sujeito falante inventa um novo meio de expressão, renovando as significações
 adquiridas.
 No sujeito falante, o pensamento não é uma representação, "o orador não pensa antes
 de falar, nem mesmo enquanto fala, sua fala é seu pensamento" 163. Para pensar, necessitamos
 das palavras, não havendo pensamento antes e fora da linguagem. Para a criança, uma coisa se
 torna conhecida e pensável ao receber um nome, como diz Merleau-Ponty: (...) para a
 criança o objeto só é conhecido quando é nomeado, o nome é a essência do objeto e reside
 nele do mesmo modo que sua cor e que sua forma 164.
 Segundo Merleau-Ponty, para pronunciar uma palavra não há necessidade de
 representá-la, mas é preciso que se tenha a sua essência articular e sonora como usos possíveis
 do corpo. No ato expresso da fala, tomo consciência daquilo que falo. Não exprimo apenas
 para o outro, mas também para mim, pois no ato da expressão apreendo o meu próprio
 pensamento.
 Conceber o pensamento como representação , como um ato que põe
 expressamente objetos e relações , em que o sujeito deveria ter imagens verbais e representar
 as palavras primeiro para si, tem como prejuízo , para Merleau-Ponty, o fato de contrapor
 um mundo interior com o mundo exterior.
 Se não precisamos da representação do movimento corporal para realizar qualquer
 gesto no espaço, também as palavras não precisam ser representadas para serem ditas. O
 essencial é o uso que posso fazer das articulações fonéticas, como modalidades possíveis de
 meu corpo. O importante é o corpo visar algo no mundo e manter um campo de ação à sua
 volta que o animem para que as palavras possam ser ditas, conforme afirma este filósofo:
 Minha mira corporal dos objetos de meu ambiente é implícita e não supõe
 qualquer tematização, qualquer representação de meu corpo, nem do meio.
 A significação anima a palavra, como o mundo anima meu corpo, graças a
 uma surda presença que desperta minhas intenções, sem desdobrar-se diante
 delas 165.
 Assim como as funções corporais realizam um gesto de convergência para expressar
 as intencionalidades do sujeito, sem necessidade de representação mental, como já foi
 explorado anteriormente, quando há a intenção de significar algo pelo sujeito falante, na fala
 163 MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da percepção. pp. 244-245. 164 Ibidem. pp. 242. 165 Idem.. Sobre a fenomenologia da linguagem . In: Textos selecionados. p. 134.
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 autêntica, aquela que formula pela primeira vez um pensamento, os signos reúnem-se e
 revelam um sentido no gesto lingüístico, sentido que não se dissocia da própria operação de
 expressão. Conforme a intenção do sujeito falante de expressar coisas, há uma organização
 espontânea das palavras, que se destacam de um sistema lingüístico e realizam o pensamento
 no mundo sensível.
 Ao tratar a linguagem, de acordo com Merleau-Ponty, o intelectualismo e o
 empirismo têm em comum a desconsideração da existência de um sujeito falante , já que a
 aparição da palavra é explicada pelo mecanismo fisiológico ou psíquico, nada mais sendo do
 que um invólucro inerte, vazio . Assim sendo, nas duas perspectivas se concebem relações
 exteriores entre pensamento e fala; a fala não é uma ação de um sujeito, não há ninguém que
 fale, as palavras são produzidas mecanicamente sem manifestar as intencionalidades do
 sujeito.
 Na perspectiva de Merleau-Ponty, tanto o intelectualismo quanto o empirismo podem
 ser ultrapassados, observando-se que a palavra tem um sentido , existe um pensamento na
 fala, conforme argumenta a seguir:
 Se a fala pressupusesse o pensamento, se falar fosse em primeiro lugar unir-
 se ao objeto por uma intenção de conhecimento ou por uma representação,
 não se compreenderia por que o pensamento tende para a expressão como
 para seu acabamento, por que o objeto familiar parece-nos indeterminado
 enquanto não encontramos seu nome, por que o próprio sujeito pensante está
 em um tipo de ignorância de seus pensamentos enquanto não os formulou
 para si ou mesmo disse e escreveu, como o mostra o exemplo de tantos
 escritores que começam um livro sem saber o que exatamente o que nele
 colocarão 166.
 Na experiência do sujeito falante ou do escritor, a palavra não visa representar algo
 ou um conhecimento, ela realiza em ato o pensamento ainda não completamente formulado,
 momento em que se efetiva a apropriação daquilo que foi pensado pelo sujeito falante ou pelo
 escritor. Tanto aquele que fala como aquele que escreve está inicialmente mudo, voltado para
 aquilo que quer significar, para o que vai dizer e de repente o fluxo de palavras vem preencher
 a intenção de significar. O sentido daquilo que foi falado ou escrito é induzido pelas próprias
 palavras, pela significação a elas imanente no contexto, pelo ordenamento em que são
 166 Idem. Fenomenologia da percepção. p. 241.
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 empregados os signos lingüísticos, pelos modos de linguagem e formas literárias utilizadas,
 sem que haja uma correspondência ponto a ponto da linguagem ao pensamento. Para além das
 palavras tem-se acesso àquilo que foi dito ou escrito por determinado autor, ao seu
 pensamento. Passa-se dos signos ao sentido da linguagem.
 Na operação expressiva da fala ou da escrita há um tergiversar das significações
 instituídas na cultura, quando o autor inventa meios de expressão, institui um sentido na
 língua jamais objetivado, disponibilizando-o para uma comunidade lingüística.
 Merleau-Ponty prossegue argumentando que:
 um pensamento que se contentasse em existir para si, fora dos incômodos
 da fala e da comunicação, logo que aparecesse cairia na inconsciência, o que
 significa dizer que ele nem mesmo existiria para si 167.
 Na concepção de Merleau-Ponty, o pensamento sem palavras seria comparado a um
 sopro e as palavras sem o pensamento nada mais seria do que um caos de signos sonoros .
 O pensamento vai progredindo no instante e como que por fulgurações, sendo revelado e
 apropriado pelo sujeito no momento da expressão, quando se incorpora nas palavras. O
 pensamento do sujeito falante começa como um vazio
 da consciência que requer a presença
 das palavras para que seja completado, ele arrasta-se na vibração das palavras e torna-se
 nelas disponível, não existindo originariamente apartado delas e fora do mundo.
 Para Merleau-Ponty, que contesta as relações de exterioridade entre pensamento e
 fala, da fala repousar em um conceito, não reconhecemos um objeto para depois denominá-lo,
 a denominação e o reconhecimento constituem um único ato. Retomemos o exemplo da
 escova que o autor trata na Fenomenologia da Percepção. Quando se olha um objeto e se diz:
 é uma escova, não tenho primeiro um conceito de escova, ao qual precisaria subsumir o objeto
 visto para reconhecê-lo. Ao dizer a palavra escova , esta traz o sentido do objeto, não
 concebendo, este autor, a fala separada do pensamento, como seu acompanhamento exterior,
 em que houvesse predominância de uma operação categorial interior, da qual a fala seria
 apenas sua tradução.
 Se o pensamento faz-se na fala, na operação de expressão, por que então nos
 enganamos quanto aos pensamentos, supondo-os com existência anterior à fala? Para
 Merleau-Ponty, nossa referência para compreender a fala é o pensamento já constituído e
 falado
 em que há correspondência entre tal signo e tal significação , ao qual podemos
 167 Ibidem. p. 241.
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 lembrar silenciosamente, dando-nos a ilusão de uma vida interior , e não o pensamento que
 se efetua no ato da fala considerada originária, ao descentrar e ordenar subitamente a
 linguagem constituída numa significação inédita. É preciso, então, voltar-se para o fenômeno
 da fala, em que pensamento e fala relacionam-se sem que haja privilégio de um sobre o outro.
 A fala, em sua primeira camada de significação existencial, oferece o pensamento não como
 enunciado conceitual, mas como um certo estilo de ser, uma modalidade do existir, uma certa
 maneira de configurar o mundo, que não é ainda da ordem do conceito. Considerando que as
 idéias necessitam das palavras para que venham ao mundo, a fala na operação expressiva não
 é concebida como signo do pensamento, como meio material para expressão do pensamento,
 ela efetua-o no mundo sensível, em um organismo de palavras.
 É em relação à fala autêntica, originária, que se faz no momento da expressão e
 veicula uma significação inédita, que não preexistiria em algo interior, que Merleau-Ponty
 pode afirmar a coexistência entre signo e significação. Ele refere-se, dentre outros termos, à
 fala autêntica na Fenomenologia da Percepção como fala falante, aquela em que a intenção
 significativa se encontra em estado nascente 168 e como linguagem operante ou constituinte
 na Prosa do Mundo169. Para o que ele chama de fala falada170, secundária, aquela em que
 estão depositados e sedimentados os atos de fala, continua valendo a afirmação de que ela
 traduz um pensamento feito.
 As observações críticas feitas por Merleau-Ponty quanto às abordagens empirista e
 intelectualista da linguagem, a não necessidade de representação dos gestos corporais para
 que eles aconteçam, a potencialidade do corpo de desdobrar o estilo articular de uma palavra
 em fenômenos sonoros 171 permitem conceber o fenômeno da fala sob uma nova perspectiva,
 sem que a fala seja signo do pensamento , conforme diz:
 Em primeiro lugar, a fala não é o signo
 do pensamento, se entendemos
 por isso um fenômeno que anuncia um outro, como a fumaça anuncia o fogo.
 A fala e o pensamento só admitiriam essa relação exterior se um e outro
 fossem tematicamente dados; na realidade, eles estão envolvidos um no
 outro, o sentido está enraizado na fala, e a fala é a existência exterior do
 sentido
 172.
 168 Ibidem. p. 266. 169 Idem. A prosa do mundo. p. 36. 170 Idem. Fenomenologia da percepção. p. 266. 171 Ibidem. p. 247. 172 Ibidem. p. 247.
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 O empenho de Merleau-Ponty em compreender a experiência da fala em uma
 perspectiva que não seja apoiada num plano estritamente objetivista ou subjetivista, em buscar
 o seu sentido em estado nascente, tem por fundamento recusar o privilégio atribuído ao
 pensamento na análise da linguagem. Considera que o homem é ser no mundo e antes de
 pensar o mundo, o homem o habita e tem dele experiências que se exprimem na linguagem
 operante. Considera que o pensamento e a fala são concebidos como modos de relacionar-se
 com o mundo, antes de ser conhecimento do mundo, discordando da concepção da fala como
 signo do pensamento. Para ele, o pensamento não habita a esfera da interioridade, ele faz-se
 no mundo, incorporando-se nas palavras, momento em que fala e pensamento não se
 dissociam, mas se completam na operação expressiva.
 Segundo Moura173, as teorias da linguagem que concebiam uma relação de
 exterioridade entre signo e significação são objeto de crítica de Merleau-Ponty, que questiona
 a validade de se ter como pressuposto a oposição entre interioridade e exterioridade para
 compreender a relação entre pensamento e linguagem, significação e signo. Nestas teorias, o
 pensamento estaria na esfera da interioridade e seria considerado no âmbito primeiro da
 representação intelectual, um ato que põe expressamente objetos e relações , no dizer de
 Merleau-Ponty, e seria traduzido no exterior pelo signo. Deste modo, o sujeito deveria
 representar primeiramente as palavras para depois falar, as palavras seriam índices do
 pensamento, revelando que se está ainda no domínio de uma filosofia reflexiva , do primado
 de uma consciência constituinte, recusa feita por Merleau-Ponty a um pensamento que não
 seja encarnado, um pensamento de sobrevôo , e de uma linguagem que seja mero
 instrumento do pensamento. Para este autor, o pensamento enraíza-se na experiência sensível,
 não se separando dela como operação expressiva.
 Após tecer críticas às abordagens que concebem a palavra como signo do
 pensamento, cujo pressuposto é a palavra não ter significação própria, e postular que a
 palavra tem um sentido174, nasce como uma atitude existencial da relação do sujeito com o
 mundo vivido, Merleau-Ponty a concebe como um gesto que encarna significações e como
 um ser que pode trazer algo à presença. Para ele,
 A partir do momento em que o homem se serve da linguagem para
 estabelecer uma relação viva consigo mesmo ou com seus semelhantes, a
 173 MOURA, Carlos Alberto Ribeiro de. Racionalidade e crise. p. 302. 174 MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da percepção. p. 262. O elo entre a palavra e seu sentido vivo não é um elo exterior de associação; o sentido habita a palavra e a linguagem não é um acompanhamento exterior dos processos intelectuais .
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 linguagem não é mais um instrumento, não é mais um meio, ela é uma
 manifestação, uma revelação do ser íntimo e do elo psíquico que nos une ao
 mundo e aos nossos semelhantes
 175 .
 Merleau-Ponty ressalta a função da fala como manifestação da intersubjetividade
 humana, como um certo modo da existência dar sentido àquilo que foi vivido, de expressar o
 possível, o imaginário, de suscitar os próprios pensamentos. É usando o seu aparelho de
 fonação, através de seu corpo que o ser humano projeta-se para além de si mesmo em direção
 a um comportamento novo, cria sentido para aquilo que ainda não tinha sentido, apóia-se nas
 palavras para significar as relações consigo mesmo, com os outros e com o meio circundante.
 A descrição da fala como gesto, desenvolvida por Merleau-Ponty, na Fenomenologia
 da percepção, permite compreender a interação entre as significações novas com aquelas
 conceituais já sedimentadas na língua. Para que se produza o gesto fonético é preciso que
 sejam usadas as significações já adquiridas (que foram significações novas), que o gesto
 verbal seja feito em uma comunidade lingüística comum, do mesmo modo que
 compreendemos outros gestos desde que haja um mundo percebido comum, onde se dá o
 desdobramento de sentido. A fala ao retomar as significações usuais faz nascer um sentido
 novo que transcende as palavras, do mesmo modo que o gesto dá um sentido humano ao
 objeto. O que está em jogo aqui, além da potência que o corpo tem de poder significar, de
 comunicar e apreender um sentido, do enraizamento da fala no sensível, da ultrapassagem do
 sentido em relação às palavras e ao gesto, são as relações entre o indivíduo e a cultura, esse
 vaivém entre aquilo que o sujeito tem de mais próprio com o universal. O sujeito falante
 situado e engajado em uma comunidade falante, com a sua vontade de ser compreendido e
 compreender, manifesta-se na linguagem como possibilidade de articular as suas relações com
 o mundo e consigo mesmo; traduz suas experiências em linguagem.
 Ao interpretar Merleau-Ponty, Bonomi176 afirma que a significação do ato lingüístico
 não é ainda investigada na Fenomenologia da Percepção como valor diacrítico, mas
 principalmente em sua gestualidade , isto é, a partir do fato dessa significação assentar numa
 intenção corpórea concreta. O conceito de sentido diacrítico é focalizado em ensaios
 posteriores publicados em Signes (1951 e 1952) e nos cursos de Collège de France (sobretudo
 os de 1953 e 1954), marcando, neste período, a influência de Saussure no modo de Merleau-
 Ponty compreender a relação entre signo e significação.
 175 Ibidem. p. 266. 176 BONOMI, Andréa. Fenomenologia e estruturalismo. p. 42.
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 Para Merleau-Ponty, se só há diferenças entre os signos, se tomados individualmente
 não têm sentido, mas uns em relação aos outros, isto muda a concepção ordinária de
 considerar a linguagem em suas relações com o pensamento, não mais como sendo tradução
 daquilo que foi pensado. Na experiência da fala o sujeito transcende a distinção entre signo e
 significação, o pensamento fica preso na vibração das palavras, habita-as, elas são o seu
 corpo, não havendo preeminência de um sobre o outro. A concepção clássica da linguagem
 como signo do pensamento, em que o sentido da palavra seria uma correspondência ponto a
 ponto dos pensamentos com índices verbais é refutada, posto que o sentido nada mais é
 senão a maneira pelo qual aqueles (signos) se comportam em relação ao outro, pelo qual se
 distinguem um do outro 177. O exemplo que Merleau-Ponty toma de empréstimo de Saussure
 é bastante ilustrativo para não admitir a função da linguagem como tradução de um texto
 original que nossas frases procurariam traduzir, e assim afirmar que dizer não é colocar uma
 palavra sob cada pensamento 178. O inglês ao dizer the man I love se expressa tão bem
 quanto o francês l´homme que j´aime, apesar da ausência do pronome que , expresso por
 uma lacuna entre as palavras.
 3.2. A fala como gesto de expressividade corporal
 Para Merleau-Ponty, se queremos compreender o fenômeno da fala, é preciso
 considerá-la em seu fundo de silêncio, em seu evento de origem, onde as palavras recebem
 inicialmente configuração e sentido. É procurar descrever o gesto que rompe o silêncio das
 falas instituídas, pois, acostumados com as significações formadas, a nossa reflexão habitual
 sobre a linguagem direciona-se para a fala falada, que não exige esforço de expressão e não
 nos detemos na fala falante, fonte de novas significações.
 A concepção da palavra como gesto lingüístico179 insere-se na compreensão do modo
 como o corpo cria e expressa significações em suas relações com o mundo, ao apropriar-se
 das significações instituídas e ao ultrapassá-las na expressão, lançando uma significação
 inédita. Trata-se aí de um modo de intencionalidade corporal, uma visada do corpo para algo
 no mundo.
 177 MERLEAU-PONTY, Maurice. A linguagem indireta e as vozes do silêncio . In: Signos. p. 42. 178 Ibidem. p. 44 179 Idem. Fenomenologia da percepção. p. 253. O gesto lingüístico, como todos os outros, desenha ele mesmo o seu sentido .
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 Tanto para o sujeito falante como para aqueles que o escutam, é pelo gesto da fala que
 se realiza "uma certa estrutura de experiência, uma certa modulação da existência", do mesmo
 modo que, ao se comportar de uma certa maneira, meu corpo investe de significação os
 objetos que o rodeiam. Enquanto fenômeno físico corporal, o gesto não contém o seu sentido
 e o sentido da palavra não está contido enquanto som da palavra, como índice verbal do
 pensamento. O sentido do gesto é aprendido num contexto de uma situação, vendo como são
 empregadas as palavras, como elas se articulam umas em relação às outras.
 O corpo, devido à sua potencialidade de expressão, transcende os dispositivos
 anatômicos, primeiro, quando adquire comportamentos e depois quando comunica algo pelo
 gesto, podendo ser compreendido em suas condutas. O gesto de franzir as sobrancelhas pode
 significar proteção dos olhos ao sol como também, de acordo com o contexto e de quem o faz,
 seriedade, dúvida, contrariedade, uma não aceitação de algo para um certo espectador. O
 problema é semelhante em relação à linguagem, quando uma modulação da voz e os gestos
 corporais concorrem para compor um sentido, este não apenas das palavras pronunciadas.
 O gesto fonético realiza, para o sujeito falante e para aqueles que o
 escutam, um certo modo de se estruturar a experiência, exatamente como um
 comportamento de meu corpo investe os objetos que me circundam, para
 mim e para outro, de uma certa significação. O sentido do gesto não está
 contido no gesto enquanto fenômeno físico ou fisiológico. O sentido da
 palavra não está contido na palavra enquanto som 180.
 Merleau-Ponty entende que a fala expressa para o sujeito falante, ao manejar o
 universo das significações adquiridas, uma certa maneira de coexistir com o mundo pelo
 modo como o corpo do sujeito falante apropria-se de núcleos significativos em direção a um
 novo sentido. Não há, para este autor, uma associação direta entre som e sentido. O sentido do
 gesto transcende o aparato fisiológico e reflete a capacidade que o sujeito falante tem de
 ordenar e criar significações, motivado pela vontade de comunicar-se, o que vem acentuar o
 caráter produtivo da fala. Os gestos e as palavras não traduzem uma significação já
 formulada, eles indicam uma certa relação entre o homem e o mundo sensível.
 O sentido do gesto é desenhado no próprio gesto, não se encontra atrás do gesto,
 em uma experiência interna, conforme ilustra Merleau-Ponty com o exemplo da cólera.
 180 Ibidem. p. 262.
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 Para compreender o gesto da cólera e de ameaça, eu não preciso lembrar-
 me dos sentimentos que experimentei ao executar por minha conta os
 mesmos gestos. (...). Eu não percebo a cólera ou a ameaça como um fato
 psíquico escondido atrás do gesto, leio a cólera no gesto, o gesto não me faz
 pensar na cólera, ele é a própria cólera 181.
 Para perceber a cólera, é suficiente observar o modo de olhar, a instabilidade na voz,
 o corpo enrubescido, a desordem dos gestos, manifestações da intencionalidade do corpo que
 são passíveis de serem compreendidas. Não há atrás do gesto um fato psíquico que o
 provoque, mas é na relação com aquele que vê o gesto que o sentido182 se explicita. O
 espectador não procura, em sua experiência interna, o sentido do gesto. A compreensão dos
 gestos não é feita por um ato de interpretação intelectual, em que as experiências teriam um
 sentido comum já formulado. São as experiências que fundam um sentido, conforme certas
 situações.
 Considerando que o sistema de equivalências do esquema corporal funda-se não no
 reconhecimento de uma lei, mas na experiência de uma presença corporal, eu compreendo o
 gesto do outro devido ao meu corpo ter determinados comportamentos que se assemelham ao
 comportamento do outro. Meu corpo participa do reconhecimento da conduta do outro, antes
 mesmo da elaboração intelectual do sentido dos gestos.
 Se a fala, como gesto, tem a potência de significar sobre um fundo mental comum ,
 isto é, sobre a fala falada, a indagação de Merleau-Ponty é se o sentido já seria trazido pelo
 vocabulário usado e pelas formas sintáticas. O estudo da expressão das emoções e das
 próprias emoções, segundo ele, levaria a perceber o que há de comum entre o gesto e seu
 sentido, por exemplo, quando vemos o sorriso do outro, os seus gestos de alegria. Eles são
 manifestações do júbilo como um modo de ser no mundo, em que o sentido não está atrás
 da expressão.
 Ao tratar da relação entre o gesto e seu sentido, Merleau-Ponty coloca o problema da
 distinção entre o signo natural e o convencional. Ordinariamente, os gestos emocionais seriam
 entendidos como naturais e as falas como signos convencionais. Seria a comunicação dos
 elementos da linguagem entre o primeiro homem que tenha falado e o segundo diferente da
 comunicação por gestos? Para ele, antes de se fazer a distinção entre signos naturais (as
 emoções) e convencionais (as falas), é preciso considerar a inserção da linguagem nesta
 181 Ibidem. pp. 250-251. 182 Ibidem. p. 251 O sentido dos gestos não é dado, mas compreendido, quer dizer, retomado por um ato do espectador .
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 corrente de comunicação prévia, do sentido gestual ou emocional, e as convenções como
 decorrência desta comunicação, como um modo tardio da relação entre os homens 183. Seria
 arbitrária a relação entre signo verbal e significação se só considerássemos o sentido
 conceitual das palavras, sem levar em conta a inserção delas no mundo. Há várias maneiras de
 o corpo viver
 lingüisticamente o mundo, que se faz pelo emprego acentuado das vogais em
 uma língua ou das consoantes em outras, que não são representação de um mesmo
 pensamento. Não haveria signos convencionais, notação de um pensamento puro, porém,
 maneiras diversas do corpo expressar as suas relações com o mundo por meio da fala.
 Como foi reiterado, o sentido da fala não se separa dela; para compreendê-la é
 preciso, de acordo com Merleau-Ponty, procurar os primeiros esboços da linguagem na
 gesticulação emocional, pela qual o homem transcende o mundo dado e o faz humano .
 Entretanto, o autor enfatiza que não se pretende "naturalizar" o signo convencional, reduzindo
 a linguagem à expressão das emoções.
 Para Merleau-Ponty, a emoção é uma variação de nosso ser no mundo , bem como
 o gesto é contingente em relação aos dispositivos anatômicos no modo como o corpo acolhe
 os estímulos e vive as situações, de tal modo que aproximar a linguagem das emoções não
 compromete a sua especificidade, já que não se reduz a linguagem à expressão das emoções e
 elas manifestam a mesma potencialidade de ordenar os estímulos e as situações no plano da
 linguagem.
 Se considerarmos que não há uma correspondência direta entre estados mentais e
 gestos, se para uma organização corporal decorrente de estados da consciência não
 corresponde a um determinado gesto, podemos dizer que não há signos naturais. O exemplo
 tomado pelo autor de como pessoas de culturas diferentes
 um japonês e um ocidental
 vivem a cólera, dá-nos a perceber as diferenças das próprias emoções, a contingência do gesto
 e principalmente como a situação é vivida e acolhida. Enquanto o japonês pode estar
 encolerizado, mas sorrir, o ocidental usa o seu corpo de um outro modo, enrubescendo,
 batendo o pé. Apesar de eles terem a mesma organização corporal e viverem a mesma emoção
 (cólera), os signos que apresentam podem ser diferentes, pela experiência que têm do próprio
 mundo cultural.
 O importante a ressaltar nos exemplos tratados por Merleau-Ponty é o modo como o
 japonês e o ocidental expressam as emoções, a enformação simultânea de seu corpo e de seu
 mundo na emoção . Para compreender os gestos, Merleau-Ponty não considera apenas o
 183 Ibidem. p. 254.
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 aparato psicobiológico, mas a cultura e o mundo onde eles estão inseridos, indicando que o
 ser humano transcende o corpo biológico, ao fazer uso de seu corpo, e não se pode dizer que
 haja uma natureza humana dada de uma vez por todas 184 .
 Merleau-Ponty não separa o convencional185 do natural, pois para ele, no homem, o
 que nos parece tão natural
 condutas passionais, o beijo, sentimentos como a paternidade,
 etc.
 são instituídos como as palavras. Não se sobrepõe a uma camada de comportamentos,
 chamados de naturais , outra chamada de cultural ou espiritual. Segundo ele, na linguagem
 não há signo convencional, notação de um pensamento puro e claro para si mesmo , pois se
 assim fosse, ele expressaria a Natureza, mas sem o homem
 186. Há falas onde está contraída
 toda a história da língua, permitem que os sujeitos se comuniquem sem garantias, ao retomar
 todo o esforço de expressão e comunicação da língua com os deslizamentos de sentido que
 marcam a sua potência de expressão. Para o autor, ao mesmo tempo em que nossas condutas,
 nossas palavras dependem do aparato biológico, elas se furtam a ele, criam condutas, novas
 significações. O vivido pelo corpo desvia as condutas vitais de sua direção e as transfigura em
 um novo sentido.
 Os comportamentos criam significações que são transcendentes em relação
 ao dispositivo anatômico, e todavia imanentes ao comportamento enquanto
 tal, já que este se ensina e se compreende. Não se pode fazer economia desta
 potência irracional que cria significações e que as comunica. A fala é apenas
 um caso particular dela 187.
 O nascimento das significações nos gestos verbais deve-se à potência criadora e
 expressiva do corpo, quando o sujeito falante com a sua vontade de expressar-se se transcende
 no ato da fala como existência intencional.
 As significações criadas e indissociáveis dos gestos verbais, antes de serem
 conceituais, conforme entende Merleau-Ponty, são existenciais. Revelam uma maneira
 peculiar de como o sujeito falante está inserido no mundo e o significa, pelo modo como faz
 uso das palavras, pelo ritmo, entonação, pronúncia e sotaque da língua, manifestando uma
 dimensão prática e afetiva da fala, pela maneira como configura as palavras e apresenta a vida
 perceptiva.
 184 Ibidem. p. 257. 185 Ibidem. p. 254. 186 Ibidem. p. 255. 187 Ibidem. p. 257.
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 O corpo, mediador de nossas relações com o objeto, tem na fala, enquanto operação
 expressiva, uma de suas modalidades, cuja particularidade é a capacidade de criação e
 sedimentação de sentido e de instituir-se como um saber intersubjetivo, que não é explicado
 pela possibilidade de seu registro no papel, nem mesmo pela transmissão dos gestos ou
 comportamentos por imitação direta, mas sim por visar a um mundo comum que permite a
 comunicação entre os sujeitos falantes.
 3.3. A fala e a comunicação com o outro
 O que almejamos compreender é como se efetiva a comunicação entre os sujeitos
 falantes, tomando como ponto de partida a afirmação de Merleau-Ponty de que é preciso
 restaurar a experiência do outro, deformada pelas análises intelectualistas , nas quais,
 não existe dificuldade para se compreender como Eu posso pensar o Outro
 porque o Eu e, por conseguinte, o Outro não estão presos no tecido dos
 fenômenos e mais valem do que existem 188.
 O problema colocado por Merleau-Ponty é como compreender o outro numa relação
 de existência, pela sua presença carnal em uma situação, e não numa relação lógica, em
 termos de consciência, em que se reduz a existência à consciência de existir e o outro é sem
 lugar e sem corpo .
 O problema da existência do outro, conforme diz Merleau-Ponty, foi abordado por
 Husserl189 na Quinta Meditação , em Méditations cartésiennes, mas não resolvida em termos
 de uma concepção de cogito que se mantém cartesiana. A consciência é consciência de si,
 gerando uma impossibilidade lógica de conceber o outro. Há, dissemos, e ele também disse,
 uma contradição fundamental: a experiência do outro nos é dada mas não podemos colocá-la
 logicamente 190. Entretanto, não se pode recusar a presença corporal do outro e desconsiderar
 que grande parte de nossas condutas são compreensíveis em função do outro, como diz
 Merleau-Ponty a percepção do outro é como o fundo sobre o qual se destaca a percepção de
 si 191, ao referir-se à experiência de si como figura sobre um fundo.
 188 Ibidem. p. 8. 189 Idem. Merleau-Ponty na Sorbonne: resumo de cursos: filosofia e linguagem. pp. 45-49. 190 Ibidem. p. 48. 191 Ibidem. p. 50.

Page 83
						
						

82
 Haveria, na concepção cartesiana, segundo Merleau-Ponty, dois modos de ser: como
 objeto o ser em si, dos objetos que se estendem no espaço e como consciência o ser para
 si. O outro seria diante de mim um em si, mas existiria como para si. O que está em questão,
 na investigação da percepção de outrem, é resolver o paradoxo de uma consciência que é
 consciência de si e que pode tornar-se visível pelo seu corpo, um objeto situado no espaço. O
 outro para ser percebido deveria ser distinto de mim, estar situado no mundo dos objetos e ao
 mesmo tempo eu precisaria pensá-lo como consciência, como sem exterior e sem partes, o
 que leva a uma impossibilidade do outro no pensamento objetivo. Diz Merleau-Ponty:
 Se constituo o mundo, não posso pensar uma outra consciência, pois seria
 preciso que ela também o constituísse e, pelo menos em relação a esta outra
 visão sobre o mundo, eu não seria constituinte
 192.
 Se sou consciência que constitui objetos, o outro não seria pensado como
 consciência, mas como objeto; se o outro é consciência, ele constitui o mundo e eu não
 poderia constituí-lo, abdicando do meu modo de ser para si , o que nos aponta a dificuldade
 de compreender o fenômeno do outro pela análise reflexiva, tendo por pressuposto uma
 consciência constituinte.
 Duvidando do pensamento objetivo, em que os acontecimentos do mundo resultam
 do entrelaçamento de propriedades gerais dos objetos pensados por uma consciência, como
 longamente declara Merleau-Ponty, tomamos contato com uma experiência do corpo e do
 mundo que está aquém das representações científicas do mundo e do corpo 193, que
 antecede ao pensamento objetivo194. Corpo e mundo comunicam-se num sistema de
 experiências que não se expõe diante de mim com clareza , como uma consciência
 constituinte. No entanto, a percepção do outro e a pluralidade das consciências não oferecem
 mais dificuldades se considerarmos o corpo não como puro sujeito ou puro objeto, como
 potência que se direciona para o mundo195 (compreendido como um conjunto aberto de coisas
 às quais nos projetamos), que se posiciona em relação a ele e aos objetos não numa relação
 lógica, mas numa implicação real. Para tanto, é preciso modificar as concepções de corpo e de
 192 Idem. Fenomenologia da percepção. p. 468. 193 Ibidem. p. 468. 194 Ibidem. p. 467. Para o pensamento objetivo, a existência de outrem representa dificuldade e escândalo . 195 Ibidem. p. 9. Merleau-Ponty apresenta-nos a concepção que ele tem de mundo no Prefácio desta obra: O mundo que eu distinguia de mim enquanto soma de coisas ou de processos ligados por relações de causalidade, eu o redescubro em mim enquanto horizonte permanente de todas as minhas cogitationes e como uma dimensão em relação à qual eu não me deixo de situar .
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 consciência, conforme interroga Merleau-Ponty, se a minha consciência tem um corpo, por
 que os outros corpos não teriam consciências ?196. Ele distingue o corpo da experiência
 humana ou do corpo percebido do corpo objetivo, aquele descrito nos livros de fisiologia,
 enquanto aglomerado de órgãos, uma soma de processos físico-químicos. Quanto à
 consciência, ele passa a concebê-la não como consciência constituinte, como um puro ser-
 para-si , mas como uma consciência perceptiva, como um sujeito de um comportamento,
 como ser no mundo ou existência197. A experiência de comunicação que se estabelece entre
 corpo e mundo não é do âmbito de uma consciência constituinte ou de relações objetivas. Ela
 é de implicação de um corpo que se movimenta em direção ao mundo, de um sujeito
 encarnado que, sendo animal de percepções e de movimento pode experimentar em seus
 movimentos de conquista do mundo a percepção de coisas que podem ser vistas por outrem
 também. Posso ver que o outro vê as mesmas coisas que eu vejo; partilhamos o mesmo
 mundo sensível. A preparação para compreender que há outros homens, conforme Merleau-
 Ponty, é saber que o corpo é coisa que sente e não apenas consciência.
 Se o outro existe, é visto pelo seu corpo e se não se pode pôr logicamente o outro, na
 perspectiva de Merleau-Ponty, o corpo pode ser um bom começo para a solução do problema
 da percepção de outrem; ele (corpo) nos ensina sobre as relações que estabelecemos com o
 mundo, sobre o fenômeno da fala, sobre a percepção de outrem que não é constituído pela
 consciência, enquanto portador de um comportamento que visa algo comum no mundo. Se é
 por meu corpo que compreendo o outro, assim como é por meu corpo que percebo
 coisas 198, ao observar como o corpo do outro se comporta, emprega certos utensílios nas
 diversas situações e interpreta as ações humanas e a elas atribui significados, o corpo como
 existência é o ponto chave para a compreensão do fenômeno do outro.
 Para Merleau-Ponty, o problema do outro não se categoriza no em si e nem no Para
 Si, mas deve ser compreendido pela presença corporal que se efetiva em meu campo. Antes
 de qualquer objetivação, pela experiência que faço de explorar o mundo, o outro existe para
 mim pela percepção, pelos gestos que faz que se assemelham aos meus, como se ali
 encontrasse um prolongamento de minhas intenções, uma maneira familiar de tratar o mundo.
 Situado e engajado em um mundo físico e social, o outro é visível pelo seu corpo que
 não é apenas objeto para mim (como não sou objeto para ele, já que tenho um saber de mim
 mesmo), tem determinadas condutas e pode adentrar ao meu campo e ao meu mundo,
 196 Ibidem. p. 470. 197 Ibidem. p. 511. Merleau-Ponty compreende a existência como um ato ou um fazer. Define ato como a passagem violenta daquilo que tenho àquilo que viso, daquilo que sou àquilo que tenho intenção de ser . 198 Ibidem. p. 253.
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 permitindo que o reconheça pelos gestos que faz e visa um mesmo mundo, sem que haja
 relação de exterioridade de um objeto com outro objeto.
 Na experiência do existir descobre-se que não há um sujeito absoluto, mas um sujeito
 encarnado, que assume um determinado ponto de vista no mundo e se expõe ao olhar do
 outro, assim como o outro se expõe a ele trazendo uma existência como é trazida pelo meu
 corpo ao arrastar a subjetividade engajada em determinadas condutas.
 A existência do fenômeno do outro, segundo Merleau-Ponty, pode ser compreendida
 colocando como ponto de partida a existência do corpo do outro que pode adentrar em um
 campo199 e aí ser visto e compreendido pelos gestos que faz, que se assemelham ao que eu
 faço. Para que o comportamento do outro possa figurar em meu campo, é preciso que eu me
 encontre situado e engajado em mundo físico e social, não haja distinção entre ser sujeito de
 todas as minhas experiências e a minha inserção no mundo, que o mundo permaneça indiviso
 entre minha percepção e a do outro, que não haja privilégio de um eu que percebe sobre um
 eu percebido, que eu e o outro possam ser ultrapassados pelo mundo e assim ser ultrapassados
 um pelo outro. Diz ainda:
 (...) que não haveria outros para mim, nem outros espíritos, se eu não
 tivesse um corpo e se eles não tivessem um corpo pelo qual pudessem
 penetrar em meu campo, multiplicá-lo por dentro, e mostrar-se a mim
 expostos ao mesmo mundo, às voltas com o mesmo mundo que eu
 200.
 Se o outro habita o mundo, pode ser visto pelo seu corpo e faz parte de meu campo
 de experiências, ele não é um Ego no sentido em que eu sou para mim mesmo . Como
 comportamento, o corpo do outro não é um objeto para mim em meu campo como não sou
 para ele em seu campo, ele é um homem que me é dado com todas as possibilidades. A
 experiência de usar o corpo para explorar o mundo estabelece uma relação corporal com ele e
 me capacita a reconhecer outras experiências de contato com o mundo, de perceber um outro
 que faz gestos semelhantes ao meu, porque o outro tem um lugar não no espaço objetivo, mas
 antropológico, numa inserção primeira no mundo que é da sensibilidade.
 199 Idem. A prosa do mundo. p. 172. Um campo não exclui um outro campo da mesma forma que um ato de consciência absoluta
 uma decisão, por exemplo
 exclui um outro; inclusive ele tende, por si mesmo, a multiplicar-se, porque não tem portanto essa absoluta densidade de uma pura consciência que torna impossível para ela qualquer outra consciência, e porque, sendo generalidade ele próprio, praticamente só se percebe como um de seus semelhantes . 200 Ibidem. p. 172.
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 Em síntese, a compreensão do fenômeno do outro está vinculada à inserção
 primordial do sujeito no mundo, inserção que se funda numa relação carnal com o mundo e
 com outro, que não é um acidente proveniente de fora em direção a um puro sujeito do
 conhecimento 201, mas da participação em um só mundo enquanto sujeitos anônimos da
 percepção, que se comunicam enquanto têm funções sensoriais e um corpo compreendido
 como lugar de uma certa visão do mundo, como potência de certas condutas e de certo
 mundo.
 O corpo nos sintoniza com o mundo ao expressar significações em nossas
 experiências originais e faz de nossa existência não um ato absoluto, mas uma abertura em
 que um outro pode inserir-se em nosso campo. Ao perceber os gestos que o outro faz em seu
 meio, acabo por perceber que ele visa algo, porque a organização interna desses gestos é a
 mesma de minhas condutas e porque eles falam de minha própria relação com o mundo
 202,
 visam os mesmos objetos com os quais me ocupo.
 Considerando que o corpo do outro é reconhecido como um outro eu , por esboçar
 um gesto semelhante ao meu, que a organização interna dos gestos é a mesma de minhas
 condutas e porque eles me falam da mesma relação com o mundo, particularidade do modo
 como Merleau-Ponty entende a relação com o outro, a palavra como gesto comunica um
 sentido compreensível pelos sujeitos falantes em certa situação, pelo fato de ele conceber o
 corpo como condição de possibilidade das operações expressivas, deste dar sentido não
 somente aos objetos naturais mas também a objetos culturais, como as palavras, e esse sentido
 não se separar do próprio gesto. No entanto,
 Para que eu compreenda as falas do outro, evidentemente é preciso que seu
 vocabulário e sua sintaxe já sejam conhecidos por mim. Mas isso não
 significa que as falas agem suscitando em mim representações que lhes
 seriam associadas e cuja reunião terminaria por reproduzir em mim
 representação original daquele que fala. Não é com representações ou
 com um pensamento que em primeiro lugar eu comunico, mas com um
 sujeito falante, com um certo estilo de ser e com o mundo que ele visa 203.
 A compreensão de outros gestos lingüísticos supõe um panorama lingüístico
 partilhado pelos sujeitos falantes, que meu pensamento e do outro formem um só tecido.
 201 Ibidem. p. 173. 202 Ibidem. p. 176. 203 Idem. Fenomenologia da percepção. p. 249.
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 Aquilo que digo e o que o outro diz colaboram para uma relação de reciprocidade, quando no
 diálogo o outro me faz pensar o que não havia pensado e eu posso levar o outro a apreender
 meu pensamento. Comunica-se um sentido não por uma operação de conhecimento, mas pela
 reciprocidade entre as minhas intenções significativas e as intenções do outro, que são
 legíveis no próprio gesto. Retomar a intenção significativa que pôs em movimento a fala do
 outro é uma operação de transformação de um sujeito encarnado que não tem a ver com
 representações . Participo do diálogo percebendo a fala do outro em sua evidência própria,
 pela maneira como o sujeito falante configura o mundo em palavras, anterior à elaboração
 intelectual do sentido. Diante de um outro que fala como eu, não posso atribuir-lhe o sentido
 de uma coisa, ele se furta a esta condição de ser constituído como coisa ou objeto. O outro
 existe para mim e eu para ele porque temos um corpo que se expõe ao mesmo mundo por
 gestos significativos. Estes indicam certos pontos sensíveis do mundo, convergem para uma
 significação, repousando a percepção do outro, para Merleau-Ponty, na universalidade do
 sentir . Na experiência de conquista de um mundo pelo meu corpo há aderência do mundo a
 mim e de mim a ele, existindo não somente para mim, mas para tudo que a ele visa.
 A fala, na perspectiva de Merleau-Ponty, desempenha um papel fundamental na
 percepção do outro, porquanto na experiência do diálogo funda-se um terreno comum de
 significações entre os sujeitos falantes. Na fala, gesto particular de meu corpo, tanto o outro
 toca as significações que habitam o meu corpo do mesmo modo que toco as dele, permeando
 um a outro, conforme enuncia:
 Quando falo a um outro e o escuto, o que ouço vem inserir-se nos intervalos
 do que digo, minha fala coincide lateralmente com a de um outro, ouço-me
 nele e ele fala em mim, aqui é a mesma coisa to speak to e to spoken to 204.
 Quando falo, viso à pessoa, segundo o seu modo de ser, usando palavras que ela
 pode compreender; quando escuto, não percebo apenas sons articulados, mas a interpelação
 que é a mim dirigida, transporta-me à perspectiva do outro, que possibilita recriar a minha
 linguagem e de estabelecer uma nova relação comigo mesma.
 204 Idem. A prosa do mundo. p. 176

Page 88
						
						

87
 Existe uma retomada do pensamento do outro através da fala, uma reflexão
 no outro, um poder de pensar segundo o outro que enriquece nossos
 pensamentos próprios 205.
 A percepção do outro supõe que, em certo momento, eu fique surpreso, que haja um
 encontro não naquilo que somos semelhantes, mas naquilo que temos de diferente, o que
 supõe uma mudança tanto de mim como do outro. O seu discurso no momento em que o
 compreendo tem o poder de arrastar-me a uma nova situação de conhecimento, de poder
 lançar-me a uma significação que nem eu nem ele possuíamos.
 De acordo com Merleau-Ponty, os meus atos de expressão como os do outro por
 pertencerem ao mesmo mundo cultural, à mesma língua, têm por suposição, do mesmo modo
 que a coexistência com o outro, um reconhecimento do outro como semelhante, que o meu
 campo possa ser fonte de ser e não somente para mim mas também para o outro, que a
 experiência originária de pertencimento ao mundo seja experiência do ser. Nosso
 pertencimento a uma língua comum supõe uma relação primeira com a minha fala que dá a
 ela uma dimensão do ser, em que um outro pode participar, bem como colocarmos em relevo
 significações ainda esparsas no mundo sensível em palavras. A fala ensina seu próprio
 sentido, não ao assinalar um sentido já possuído parte a parte, mas ao ultrapassar-se como
 gesto, ao dar existência ao sentido tanto para quem fala quanto para quem escuta, ao revelar
 não apenas relações entre termos dados noutra parte, mas também os próprios termos dessas
 relações 206.
 A experiência originária de pertencimento a um mesmo mundo, para Merleau-Ponty,
 é a experiência do ser, enquanto sujeito de minhas experiências ultrapasso-me em direção ao
 mundo físico e cultural. Do mesmo modo, o pertencimento a um mundo lingüístico comum
 supõe que eu tenha uma relação primordial com a fala na dimensão do ser, de transcender
 aquilo que me foi dado enquanto universo lingüístico, de exceder a linguagem e o pensamento
 já constituídos.
 Diferente da experiência da fala, a língua comum que falamos é algo como a
 corporeidade anônima que partilho com os outros organismos 207. Quando simplesmente
 usamos a língua ou mesmo agimos segundo os comportamentos instituídos, o outro me
 aparece em meu campo de presença como um indivíduo da minha espécie, como um outro em
 geral, e não como uma presença. A operação expressiva da fala, em estado nascente,
 205 Idem. Fenomenologia da percepção. p. 243. 206 Idem. A prosa do mundo. p. 175. 207 Ibidem. p. 174.
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 estabelece uma situação comum que não é mais apenas de comunidade de ser, mas de
 fazer 208, quando então acontece uma verdadeira comunicação, no modo como entende
 Merleau-Ponty, na enunciação de um sentido, fazendo existir o pensamento tanto para mim
 como para o outro. O corpo que sente coisas
 não visa mais o mundo natural. Ao visar o
 mundo das significações, ele desvia os objetos naturais de seu sentido imediato, projeta-se no
 ambiente em objetos culturais. Ele é condição de possibilidade, não só das operações
 expressivas prático-perceptivas, mas de todas as aquisições que constituem o mundo cultural.
 Na operação expressiva, a fala deixa de repousar no mundo da generalidade e leva à
 existência as significações. Ela passa a ser compreendida como o excesso de nossa existência
 por sobre o ser natural 209.
 É a fala criativa210, aquela que torna possível a língua instituída, o objeto de interesse
 de Merleau-Ponty para compreender o acontecimento da comunicação, quando na experiência
 do diálogo aquilo que digo e o que o outro diz, o meu pensamento e o do outro são
 reclamados pelo estado de discussão. Participamos de uma operação comum de reciprocidade,
 na qual o outro me faz pensar o que não havia pensado e eu suscito nele novos pensamentos.
 Nessa operação em que o homem que fala atribui um ouvinte há um ser a dois , o outro
 deixa de ser um simples comportamento em meu campo para coexistir através de um mesmo
 mundo, o da linguagem.
 Segundo Merleau-Ponty, não posso determinar para a fala um lugar como de um
 objeto e nem posso dizer que está em mim, já que está também naquele que ouve. Como ela é
 aquilo que tenho de mais próprio, como minha produtividade, ela lança um sentido para
 comunicá-lo a um outro que a mim se junta para participar daquilo que tenho de mais
 individual. Para quem escuta, tanto as minhas palavras como as do outro não fazem vibrar
 apenas as significações já instituídas na língua, elas têm o poder de lançar-me a uma
 significação que eu e nem ele possuíamos, renovando a mediação que faço comigo mesmo e
 com o outro. A linguagem é agora pulsação de minhas relações comigo mesmo e com o
 outro 211, é comunicação de uma maneira de ser.
 Se considerarmos a fala, não numa dimensão do conceito ou da essência, mas da
 existência, que exprime o nosso modo de ser no mundo intersubjetivo, ela permite ultrapassar
 208 Ibidem. p. 174. 209 Idem. Fenomenologia da percepção. p. 267. 210 Idem. A prosa do mundo. pp. 175-176. Anterior a todas as línguas constituídas, sustentáculo de sua vida, ela é, em troca, levada à existência por elas, e, uma vez instituídas significações comuns, torna a levar mais longe seu esforço. Cumpre portanto conceber sua operação fora de toda significação já instituída, como o ato único pelo qual o homem que fala se atribui um ouvinte, e uma cultura que lhes seja comum . 211 Ibidem. p. 42.
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 a perspectiva da explicação causal, que prende cada fato a um fato anterior, e a perspectiva da
 análise reflexiva que tem o pressuposto de uma consciência constituinte e não consegue
 esclarecer a presença e a comunicação com o outro. Para Merleau-Ponty, através da fala,
 (sou) posto em presença de um outro eu mesmo que recria cada instante minha linguagem e
 me sustenta igualmente no ser 212.
 3.4. A fala falada e a fala falante.
 Em A prosa do mundo213, obra inacabada e escrita posteriormente à Fenomenologia
 da Percepção, e que trata de problemas da linguagem, Merleau-Ponty assinala no início do
 capítulo A ciência e a experiência da expressão , que a linguagem faz-se esquecer quando
 consegue exprimir, deixando como rastro dos signos o sentido214. A sua virtude reside no
 esquecimento dos signos para lançar-se àquilo que significa, revelando que o ato fundamental
 da expressão é ser o significante ultrapassado pelo significado. Para além das palavras, a
 linguagem nos dá acesso ao pensamento do autor, quando, por exemplo, lemos um livro e por
 ele somos cativados, não vemos mais as letras impressas nas páginas, mas visamos o mesmo
 acontecimento, a mesma aventura, a ponto de não saber mais sob que ângulo, em qual
 perspectiva eles me foram oferecidos (...) .
 O objetivo de Merleau-Ponty no capítulo citado acima é fazer uma introdução ao
 estudo do fenômeno de expressão começando pelo funcionamento da fala na literatura, que,
 segundo ele, não é uma curiosidade à margem da filosofia ou da ciência da linguagem,
 quando se leva em conta que tanto no estudo objetivo da língua como na experiência literária
 as pesquisas deparam-se com o estudo da fala. Se a teoria da linguagem abre um caminho até
 a experiência dos sujeitos falantes, não haveria corte entre a ciência da expressão, se ela
 considera seu objeto por inteiro, e a experiência viva da expressão. Tanto a ciência da
 linguagem como a experiência da linguagem estão destinadas a este mundo e falam das
 mesmas coisas que vivemos.
 212 Ibidem. p. 41. 213 Ibidem. Claude Lefort no Prefácio deste livro afirma que o inacabamento da obra deve-se ao abandono deliberado do autor de não levá-la a termo, do modo como fora esboçada. O livro, quando foi iniciado, deveria oferecer no prolongamento da Fenomenologia da Percepção, uma teoria da verdade fundada sobre o corpo ativo ou potência simbólica, uma teoria concreta do espírito que o mostrará numa relação de troca com os instrumentos de que ele se vale . p. 8. 214 Idem. A linguagem indireta e as vozes do silêncio . In: Textos selecionados. p. 144 O sentido é o movimento total da fala, eis porque o pensamento arrasta-se na linguagem. Por isso, também ela o atravessa como o gesto ultrapassa seus pontos de passagem .
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 A linguagem que falamos é ponto de apoio para esclarecer metódica e
 cientificamente a experiência dos sujeitos falantes. No entanto, obteremos a idéia do poder da
 linguagem quando nós reconhecermos uma linguagem operante, que aparece por um
 descentramento da linguagem constituída ao inventar um meio de expressão.
 Merleau-Ponty distingue uma linguagem falada, a que é adquirida e que desaparece
 diante do sentido do qual se tornou portadora, aquela que o leitor trazia consigo215, e uma
 linguagem falante216, aquela que se faz no momento da expressão, quando a relação que o
 leitor tem com o livro se inverte, os signos são imediatamente esquecidos, ultrapassados em
 direção a uma significação.
 O poder de ultrapassar-me pela leitura é possível pelo fato de ser sujeito falante, ser
 um aparelho de expressão que pode interpretar as palavras, conforme as aceitações mais
 comuns, mas também de transfigurar-me por ele (aparelho de expressão) e ser dotado de um
 novo órgão cultural. A linguagem constituída, que resulta da sedimentação dos atos de fala,
 pode ser transformada e ordenada de um outro modo, ensinando ao leitor aquilo que não havia
 pensado.
 Para compreender como a linguagem significa, é importante considerar o momento
 em que ocorrem as transformações na língua, quando um modo de falar que estava prestes a
 desaparecer, de repente, se faz novo, mais eficaz, mais expressivo. Os exemplos tratados por
 Merleau-Ponty na Prosa do Mundo e no texto Sobre a fenomenologia da linguagem dão-
 nos a perceber como certas formas de expressão, ao entrarem em decadência, suscitam por
 parte dos sujeitos falantes que desejam se comunicar, uma retomada de certos termos ou
 expressões que se tornaram sem expressividade. Enquanto no francês o acento cai na última
 sílaba, excetuando-se as palavras que acabam por um e mudo, no sistema de flexão do latim
 as palavras são acentuadas na última sílaba, quando ela é longa (amícus) e na anterior, se ela é
 breve (ânima). À medida que os finais das palavras latinas foram ficando imperceptíveis, pelo
 fato de não serem acentuadas, houve uma tentativa de repará-las, pelo enxerto de flexões
 latinas nas palavras francesas, pelas desinências em ons , ez , das duas primeiras pessoas
 do plural. O desaparecimento das finais do latim prossegue e é percebido pelos sujeitos
 falantes como expressão de um novo princípio, quando o acento passa a vigorar na sílaba
 anterior. Dessa maneira, tornava-se necessário substituir o sistema de expressão do latim,
 215 Idem. A prosa do mundo. pp. 34-35. Compreendida como a massa das relações de signos estabelecidos com significações disponíveis, sem a qual, com efeito, ele não poderia começar a ler, que constituí a língua e o conjunto de escritos dessa língua . 216 Ibidem. p. 35. é a interpelação que o livro dirige ao leitor desprevenido, é aquela operação pela qual um certo arranjo dos signos e das significações já disponíveis passa a alterar e depois transfigurar cada um deles, até finalmente secretar uma significação nova, (...) 216.
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 fundado na declinação e mudanças de flexão, pelo sistema de expressão do francês, fundado
 em preposições como chez, pendant, agora esvaziadas de sua expressividade. Diz, então,
 Merleau-Ponty:
 O que sustenta a invenção de um novo sistema de expressão, é portanto o
 ímpeto dos sujeitos falantes que querem se compreender e que retomam
 como uma nova maneira de falar os restos gastos de um outro modo de
 expressão 217.
 O acontecimento de transformação da língua, ao restabelecer um poder de expressão
 ameaçado, não resulta de um decreto
 dos sujeitos falantes e também não segue um plano
 rigoroso, como um sistema de significações claramente articuladas entre si. Ele comporta
 acasos, mudanças latentes. Esse sistema expressivo supõe uma interioridade, não a dos
 conceitos, mas da vontade de expressão, de um interior da linguagem, de uma intenção de
 significar que anima os acidentes lingüísticos. No exercício vivo da fala, os sujeitos falantes
 retomam as expressões já estabelecidas na cultura e as ordena de modo a dizer mais do que
 haviam dito, ultrapassando a linguagem dada em direção a um sentido que poderá ser
 transmitido, como foram os atos de expressão do passado. A intenção de significar, de dar
 sentido a algo que ainda não é provido de sentido, faz a mediação entre a linguagem instituída
 e a linguagem autêntica.
 A fala falada, convencional, traduz um pensamento já adquirido; é resultado do uso
 criativo da linguagem, enquanto a fala falante, significativa, fala transcendental ou autêntica,
 projeta-se para além de si mesma e comunica aos sujeitos falantes um sentido nascente no
 corpo, condição que permite reconhecer a natureza enigmática do corpo próprio. Este não se
 reduz a um em si , a uma reunião de partículas das quais cada uma permaneceria em si , já
 que tem o poder de secretar em si mesmo um sentido , projetando-o no meio circundante.
 A distinção entre fala falante e falada é feita por Merleau-Ponty primeiramente na
 Fenomenologia da percepção no capítulo O corpo como expressão e a fala . Refere-se à fala
 falante como aquela em que a intenção significativa encontra-se em estado nascente e a
 existência polariza-se para um sentido que não se define por um objeto natural. Quanto à fala
 falada, ela é:
 217 Ibidem. p. 57.
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 o depósito e a sedimentação de atos de fala nos quais o sentido não-
 formulado não apenas encontra o meio de traduzir-se no exterior, mas ainda
 adquire a existência para si mesmo, e é verdadeiramente criado como
 sentido 218.
 Para as expressões adquiridas há um sentido direto, que corresponde ponto por
 ponto aos torneios, formas, palavras instituídas , enquanto o sentido das expressões que estão
 se fazendo resulta do comércio das próprias palavras, é lateral, indireto . A experiência da
 fala vai além do sistema de correspondência tal como é dado no sistema da língua, ultrapassa-
 o como criação de sentido.
 Na fala falante, aquela em que uma idéia começa a existir 219, pensamento e
 linguagem constituem-se simultaneamente na expressão, quando as significações disponíveis
 entrelaçam-se repentinamente, segundo uma lei desconhecida e dão existência ao pensamento.
 A fala originária, autêntica, fala falante não é acompanhamento exterior do pensamento, mas
 aquilo que o consuma. Ela não dispõe de nenhum texto para se orientar, faz o pensamento
 existir para nós e para o outro e ensina o seu sentido para quem fala e para quem ouve.
 Ao referir-se ao momento em que as significações instituídas na língua transfiguram-
 se e secretam uma significação inédita, observamos que Merleau-Ponty faz uso de termos
 como milagre , maravilha , uma lei desconhecida , descentramento , mistério da
 expressão .
 O mistério é que, no momento mesmo em que a linguagem está assim
 obsedada por si própria, lhe é dado, como que por acréscimo, abrir-nos a
 uma significação (...). Num instante, esse fluxo de palavras se anula como
 ruído, nos lança em cheio ao que ele quer dizer, e, se respondemos a isso
 com palavras, é sem querer que o fazemos: não pensamos nas palavras que
 dizemos como tampouco na mão que apertamos: esta não é um pacote de
 carne e osso, é tão somente a presença mesma do outro. Há portanto uma
 singular significação da linguagem, tanto mais evidente quanto mais nos
 entregamos a ela, tanto menos equívoca quanto menos pensamos nela,
 rebelde a toda posse direta, mas dócil ao encantamento da linguagem,
 218 Idem. p. 266. 219 Ibidem. pp. 522-523.
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 sempre aí quando confiamos nela ao evocá-la, mas sempre um pouco mais
 longe que o ponto onde acreditamos circunscrevê-la 220.
 Se a linguagem é mistério , ela não se deixa objetivar diante de uma consciência
 constituinte, Merleau-Ponty aponta-nos para a opacidade da linguagem, para a experiência de
 um sujeito falante que não mantém diante si as falas ditas ou compreendidas como objetos de
 pensamentos ou ideatos 221. Para este filósofo, não há análise que consiga tornar a linguagem
 clara e apresentá-la diante de nós como um objeto, ela é obscura se quisermos explicitar as
 razões que nos fizeram compreender de um certo jeito e não de outro; para aquele que fala ou
 escuta, não há essa obscuridade .
 No entanto, Moura222 questiona as respostas dadas por Merleau-Ponty à pergunta
 como se produz uma nova significação? , em que a linguagem não se mostra como um
 fenômeno de apreensão, mas como um mistério. Afirma que o sentido gestual ou existencial
 da fala é delineado de maneira muito vaga na Fenomenologia da percepção, quando designa
 uma primeira camada de significação das palavras a elas aderente e nos oferece o
 pensamento como estilo, como valor afetivo, como mímica existencial
 antes de ser
 enunciado conceitual. Indaga como se dá a passagem da significação existencial à
 significação conceitual , considerada essencial para se compreender a expressão lingüística
 em sua envergadura. Aponta essas dificuldades como não resolvidas por Merleau-Ponty ao
 abordar a reflexão sobre a linguagem.
 Para Capalbo, embora Merleau-Ponty tenha reconhecido que se vai do mundo
 percebido ao sentido deste percebido pela linguagem, parece que ele não mostrara ainda
 claramente a diferença entre expressão natural do corpo próprio e a expressão simbólica da
 linguagem 223.
 Seguiremos algumas pistas
 deixadas por Merleau-Ponty em usas obras para
 delinear um possível encaminhamento do problema da relação entre significação existencial e
 conceitual.
 Se em A prosa do mundo Merleau-Ponty anunciara o seu projeto de oferecer uma
 teoria da expressão e da verdade em outra parte e que por ora o seu objetivo era iniciar o
 estudo do fenômeno de expressão, podemos dizer que o próprio filósofo reconhece algumas
 220 Idem. A prosa do mundo. p. 147. 220 Ibidem. p. 147. 221 Idem. O visível e o invisível. p. 190. 222 MOURA, Carlos Alberto Ribeiro de. Racionalidade e crise: estudos de história de filosofia moderna e contemporânea. pp. 307-308. 223 CAPALBO, Creuza. Da fenomenologia à ontologia indireta . In: Revista Brasileira de Filosofia. p. 332.
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 lacunas deixadas em suas obras que merecem ser investigadas posteriormente como bem
 atesta em O visível e o invisível224. Ali, quanto à Fenomenologia da percepção, ele reconhece
 que não estabelece relações entre o capítulo sobre o cogito e a palavra, fica o problema da
 passagem do sentido perceptivo ao sentido referente da linguagem, do comportamento à
 tematização .
 Em Fenomenologia da percepção Merleau-Ponty, ao tratar da comunicação com o
 outro, afirma que a significação conceitual se forma por antecipação a partir de uma
 significação gestual que, ela, é imanente à fala 225.
 Na obra Merleau-Ponty na Sorbonne: resumo de cursos de filosofia e linguagem,
 Merleau-Ponty afirma que a linguagem é um prolongamento indissolúvel de toda atividade
 física e ao mesmo tempo é novo a ela 226 e a palavra, ao emergir de uma linguagem mais
 geral do corpo que engloba os gestos e as mímicas, ela a transforma. O problema, como diz o
 autor, é saber como se dá essa passagem de uma atividade biológica a uma atividade não
 biológica, mas que se supõe um movimento.
 Nas notas de O visível e o invisível, de dezembro de 1959, quando trata do Mundo
 vertical e história vertical , Merleau-Ponty propõe substituir as noções de conceito, idéia,
 espírito, representação pelas noções de dimensões, articulação, nível, charneiras, pivôs,
 configuração. Mais ainda, toma como ponto de partida dentre várias críticas (da concepção
 usual de coisa, da noção lógica de sujeito), a crítica da significação positiva (diferenças de
 significações), a significação como distanciamento, teoria da predicação
 fundada sobre essa
 concepção diacrítica 227.
 Podemos dizer que, na obra acima ,Merleau-Ponty já não distingue significação
 existencial da conceitual. Considera-as como um só movimento, a de doação de um sentido,
 ao deixar de lado as noções de conceito, representação, idéia. Propõe pensar a linguagem
 como passagem de uma estrutura sensível, vinculada ao corpo e ao mundo para um outro
 nível, no qual os elementos lingüísticos configuram-se em torno de um sentido expresso por
 um sujeito que, ao distanciar-se do mundo percebido, descentra-se de si próprio para
 perceber-se como sujeito que fala e pensa. Fala do mundo, fala do outro, fala de Si, fala para
 Si, fala para o outro, fala para ser. Ser no-mundo. Ser com o outro, ser consigo. Ser
 intersubjetivo.
 224 MERLEAU-PONTY, Maurice. O visível e o invisível. p. 171. 225 Idem. Fenomenologia da percepção. p. 244. 226 Idem. Merleau-Ponty na Sorbonne: resumo de cursos de filosofia e linguagem. p. 23. 227 Idem. O visível e o invisível. p. 206.
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 A nosso ver, a fala, ao ser fundada sobre uma concepção diacrítica, passa a ser
 compreendida como nível de distanciamento de um ser primordial e a noção de figura e fundo
 integra as significações existenciais (fundo) e as conceituais (figura) num só movimento da
 linguagem, como movimento do ser-no-mundo. Segundo Merleau-Ponty, quando se quer
 apreender, sem sobra e diretamente, para além do horizonte de abertura ao Ser, tudo o que se
 pode fazer é sublimar-se228 em verbalização. Mais ainda,
 Oferecer-se um corpo que não seja natural, fazer germinar uma linguagem,
 aparelho transparente que dá a ilusão de uma presença a si pura ou vazia, e
 que, todavia, não atesta senão um vazio determinado, vazio disto ou
 daquilo.229 .
 228 O termo sublimação, passagem direta de um corpo no estado sólido ao estado gasoso, é usado por Merleau-Ponty como ultrapassagem de um nível para outro nível, sem que se destrua o nível anterior. Há reciprocidade entre os níveis, de tal modo que uma nova configuração contém os elementos do nível anterior. Na Prosa do mundo, página 156, Merleau-Ponty afirma que (...) a sublimação conserva e transforma o mundo percebido no mundo falado (...) . 229 MERLEAU-PONTY, Maurice. O visível e o invisível. p. 192.
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 CAPÍTULO IV
 MODALIDADES DE EXPRESSÃO
 Neste capítulo, pretendemos mostrar como Merleau-Ponty compreende a noção de
 expressão, que razões atribui à pintura para aproximá-la da experiência da fala e como esta
 aproximação ajuda a iluminar o fenômeno da fala. Há de se indagar se a arte teria algo a
 ensinar à filosofia e qual seria este ensinamento.
 Ao tratar da noção de expressão, temos por horizonte buscar compreender como este
 conceito de expressão usado por Merleau-Ponty, ao qual atribui a Scheler230 a sua concepção,
 consegue superar a dicotomia sujeito-objeto na experiência da fala originária.
 4.1. A noção de expressão
 Na noção clássica de expressão,
 como a tradução, em um sistema arbitrário de
 signos, de uma significação para si já clara 231
 segundo Merleau-Ponty, a clareza da
 linguagem vem da relação direta entre tal signo e tal significação. Porém, sem ter feito uma
 análise ideal da linguagem, nós nos compreendemos no exercício vivo da fala, a despeito das
 dificuldades por ela enfrentadas. Sob a língua oficial vai transparecendo um sistema
 expressivo que a contém, porém, procede de uma maneira diversa dela. Tal sistema não
 estaria ordenado ponto por ponto ao exprimido . Cada elemento do sistema lingüístico
 230 Idem. Resumos de cursos na Sorbonne: filosofia e linguagem. pp. 51-52. Merleau-Ponty, ao referir-se às discussões feitas por Husserl e Scheler, aluno de Husserl, sobre o problema da existência do outro, que em seu entendimento não foi solucionado por estes autores, afirma que A contribuição de Scheler é a noção de expressão ; não há consciência atrás das manifestações, estas são inerentes à consciência, elas são a
 consciência . Diz ainda que a expressão é considerada o próprio ato pelo qual se realiza a consciência . 231 Idem. Fenomenologia da percepção. p. 519.
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 adquire valor na intersecção com outros elementos, no modo como são empregados na cadeia
 verbal e compõem juntos um sentido, na medida em que é o todo que tem um sentido, não
 cada parte 232.
 Merleau-Ponty, sob a influência de Saussure, entende signos não como
 representantes de certas significações, de índices verbais que representam pensamentos, mas
 como meios de diferenciação da cadeia verbal e da fala , como entidades opositivas,
 relativas e negativas 233. O poder expressivo do signo advém da coexistência com outros
 signos e não pelo fato de designar uma significação, compreendida por este filósofo
 originariamente como configuração do emprego dos signos, o estilo das relações inter-
 humanas que deles emana
 234.
 Merleau-Ponty vai delineando em suas obras uma compreensão da concepção de
 expressão pela descrição de casos de afonia, pelo estudo da linguagem verbal e da pintura. Na
 Fenomenologia da percepção, no capítulo V sobre o corpo, ao descrever um caso de afonia de
 uma moça cuja perda de voz, juntamente com a perda do sono e do apetite, foi motivada pela
 proibição dos pais de rever o ser amado, Merleau-Ponty examina a relação entre corpo e
 existência e como o corpo exprime as modalidades da existência. Diz, referindo-se à moça,
 Perdendo a voz, ela não traduz no exterior um estado interior , ela não faz
 uma manifestação como o chefe de Estado que aperta a mão do maquinista
 de uma locomotiva ou que abraça um camponês, ou como um amigo
 aborrecido que não mais me dirige a palavra 235.
 A afonia não corresponderia a um estado de consciência que seria traduzido em seu
 corpo, como um signo, indicaria a sua significação. A existência como um todo se expressa
 nesta modalidade de recusa à comunicação com o outro.
 Para Merleau-Ponty, a afonia não representa uma recusa de falar, mas é a própria
 recusa, o silêncio de quem não quer falar, não se distinguindo aquilo que a moça sente do que
 manifesta; o que estaria num mundo interior e seria traduzido para o mundo exterior. O
 psíquico e a vida corporal não estão cindidos na expressão da existência, como bem
 exemplificou este autor, ao tratar das experiências da anosognose e do membro fantasma.
 Primordialmente, não são compreendidas na ordem de uma decisão deliberada ou efeitos de
 232 Idem. A prosa do mundo. p. 50. 233 Ibidem. pp. 53-54. 234 Ibidem. p. 59. 235 Idem. Fenomenologia da percepção. p. 223.
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 uma causalidade objetiva, conforme exploramos no segundo capítulo. São compreensíveis na
 perspectiva de ser no mundo, de um sujeito concebido como ek-stase, inseparável do mundo
 ao qual se polariza e com ele estabelece originariamente relações de motivação 236, de dar
 sentido às suas experiências pelo modo como configura as situações. No momento da
 expressão não há uma anterioridade do sentir ou do pensar daquilo que é expresso, mas
 unidade do próprio corpo, quando o corpo transforma idéias em coisas, minha mímica do
 sono em um sono efetivo ; ou seja, é no e pelo corpo, mediador de relações com o mundo,
 compreendido como nó de significações , que se expressam coisas. O corpo ensina, segundo
 Merleau-Ponty, a compreender a noção de expressão, dado que ele é um poder de expressão,
 cria e comunica significações transcendentes aos dispositivos anatômicos; estes se auto-
 regulam na relação que têm entre si e com o mundo. Relação esta não de associação, mas de
 implicação, que se faz espontaneamente entre os elementos envolvidos, expressando uma
 significação existencial, antes mesmo de uma significação conceitual.
 Num gesto verdadeiro de convergência, o corpo como um todo se investe para
 sobrepujar determinada situação. A doente afônica pode recuperar a voz, não por um ato de
 intelecção, mas enquanto esforço corporal para usar o aparelho fonador e dizer aquilo que
 quer dizer237 ao outro, quando sua existência se polariza para a comunicação. Neste caso da
 doente, houve supressão da linguagem pelo motivo de estar proibida, pelos pais, de rever o
 amado. Na operação de expressão (no momento da fala) está presente uma intencionalidade
 originária de um sujeito que quer se posicionar diante do outro, numa instância do pré-
 teorético, quando são ditas as coisas sem que se façam delas representações. A comunicação
 de um sentido daquilo que foi dito se faz, não pelo depósito de todo o pensamento em
 palavras que seria captado por alguém, mas pelo uso da voz, da entonação, do emprego das
 palavras, das pausas nas frases, concorrendo assim para a composição e compreensão do
 sentido. Para Merleau-Ponty, aquém dos meios convencionais de expressão, em que já estão
 dadas significações para cada signo, a verdadeira comunicação ocorre na expressão,
 compreendida como:
 236 Ibidem. p. 81. (...) a noção fenomenológica de motivação é um desses conceitos fluentes que é preciso formar se quer retornar aos fenômenos. Um fenômeno desencadeia um outro não por uma eficácia objetiva, como a que une os acontecimentos da natureza, mas pelo sentido que ele oferece
 há uma razão de ser que orienta o fluxo dos fenômenos sem estar explicitamente posta em nenhum deles, um tipo de razão operante . 237 Idem. A linguagem indireta e as vozes do silêncio . In: Signos. p. 44. Dizer não é colocar uma palavra sob cada pensamento .
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 Operação primordial de significação em que o expresso não existe separado
 da expressão e em que os próprios signos induzem seu sentido no
 exterior 238.
 No momento da expressão não há pensamentos ou sentimentos que seriam traduzidos
 no exterior, eles não habitam um mundo interior e se revelariam no exterior, considerando que
 o homem está no mundo, é no mundo que ele se conhece
 239 e, ao se comunicar com o
 mundo, comunica consigo próprio. Não há uma significação que anteceda o signo na operação
 de expressão e que seria traduzida por eles, ela é imanente ao fenômeno e dada com ele como
 transcendência. Para Merleau-Ponty, aquilo que queremos dizer não está à nossa frente, fora
 de qualquer palavra, como uma pura significação. É apenas o excesso que vivemos sobre
 aquilo que foi dito
 240.
 Considerando que o signo se torna significante por sua relação lateral a outros
 signos, o sentido só surge pela combinação entre eles, como que no intervalo das palavras. A
 significação na operação expressiva forma-se nos interstícios dos signos quando um sentido
 operante e latente encontra os emblemas para sua manifestação e cria caminhos entre o outro
 e eu, ao tomar corpo nas palavras.
 Se o corpo atualiza e realiza a existência como a fala exprime o pensamento e cada
 um pressupõe o outro, o corpo não é acompanhamento exterior da existência, nem a fala
 acompanhamento exterior do pensamento na operação de expressão. Não sendo exteriores
 entre si, a relação da expressão ao expresso ou do signo à significação não é uma relação de
 mão única como a que existe entre o texto original e a tradução 241, é realização em ato de
 uma significação. Com esta concepção de expressão, que não é tradução de uma significação
 para si já clara, de puro
 pensamento sem estar entrelaçado à linguagem, Merleau-Ponty
 reafirma o seu posicionamento fenomenológico frente a outra filosofia que representa
 intelectualmente o mundo , em detrimento do próprio mundo que já está aí
 antes de
 qualquer conceituação que se faça dele. Anterior a um sujeito que submete os objetos a uma
 lei do entendimento e a uma operação ativa de significação (Sinn-gebung), há uma
 intencionalidade operante trabalhando antes de qualquer tese ou juízo. Há um ser-no-mundo
 que não separa aquilo que é do mundo onde está inserido, que se compreende ao compreender
 238 Idem. Fenomenologia da percepção. p. 229. 239 Ibidem. p. 6. 240 Idem. A linguagem indireta e as vozes do silêncio . In: Signos. p. 88. 241 Idem. Fenomenologia da percepção. p. 229.
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 o mundo, compreensão esta que se efetiva por um fazer, pela passagem daquilo que é ao que
 visa ser, sem que se separe o expresso da expressão.
 A música pode, na perspectiva de Merleau-Ponty, muito bem, nos ensinar a
 compreender melhor a noção de expressão
 não como a tradução, em um sistema arbitrário
 de signos, de uma significação para si já clara
 242 , pelo fato de a significação musical não
 se separar dos sons que a conduzem. Os sons não representam a sonata, mas esta se concretiza
 neles. Na música, há uma transcendência da significação em relação aos signos. Estes
 passam despercebidos para que permaneça o sentido da música, o mesmo ocorrendo com a
 linguagem, a qual se faz esquecer ao conseguir exprimir-se. Diante daquilo que foi expresso, a
 expressão se apaga , como acontece quando lemos um livro e somos envolvidos por aquilo
 que significa. As letras, as páginas, os olhos que percorrem o texto ficam escondidos e
 sobressai um sentido desviante daquele já adquirido, que nos surpreende e nos instala no
 estilo do escritor.
 Como expusemos no terceiro capítulo, Merleau-Ponty, ao tratar da relação entre
 pensamento e fala, compreende o pensamento originário não como algo já consumado, mas
 enquanto um acontecimento que requisita as palavras para ser apropriado na operação de
 expressão, quando o fluxo de palavras se anula como som para dar lugar àquilo que o sujeito
 quer dizer. Nesta operação primordial entre signo e significação não há supremacia entre um e
 outro, mas entrelaçamento entre eles, quando o sujeito, à medida que vai falando, põe em
 movimento os seus próprios pensamentos que se ultrapassam na fala em direção a um sentido.
 Em A prosa do mundo Merleau-Ponty continua o seu esforço de descrever e
 conceber a expressão, pela abordagem que faz tanto da linguagem verbal, escrita e da pintura,
 como vemos no texto A linguagem indireta e as vozes do silêncio .
 Lefort243, no Prefácio de A prosa do mundo, ao apresentar esta obra inacabada,
 afirma que, no prolongamento da Fenomenologia da percepção, Merleau-Ponty tinha o
 propósito de oferecer uma teoria da verdade, uma teoria concreta do espírito, uma teoria da
 expressão. Fundada num corpo como potência simbólica, deveria se organizar em torno de
 uma idéia nova de expressão e da análise dos gestos ou do uso mímico do corpo, além do
 estudo de diversas formas de linguagem, como o próprio autor afirma no Visível e invisível244.
 Merleau-Ponty interessava-se por uma abordagem inicial da expressão no terreno da
 literatura, visto que esta propiciaria, segundo ele, mostrar mais facilmente que a linguagem
 242 Ibidem. p. 519. 243 Idem. A prosa do mundo. pp. 7-8. 244 Idem. O visível e o invisível. pp. 163-166. Nestas páginas, as notas de trabalho de Merleau-Ponty, referentes a janeiro de 1959, versam sobre a Origem da Verdade , título que daria à sua obra.
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 jamais é a simples vestimenta de um pensamento que se conhece a si mesmo com toda
 clareza
 245, considerando que o sentido primeiro do livro advém, não tanto pelas idéias, mas
 sim pelo modo como se faz a narrativa, como se articulam os instrumentos morfológicos,
 sintáticos da língua. No início da leitura, o discurso do autor pode não ser bem apreendido
 pelo leitor246, mas aos poucos o seu estilo vai sendo assimilado, quando as palavras
 empregadas pelo autor suscitam um novo pensamento para além daqueles estabelecidos
 quando o leitor começou a ler o texto e poderia não tão bem compreendê-lo.
 No ato comunicativo literário, o escritor, segundo Merleau-Ponty, não faz um apelo
 às significações que estão em nosso íntimo, porém, as suscita de uma forma oblíqua; o
 escritor maneja, inventa meios de expressão, tergiversa para que os signos não sejam
 convencionais às significações já pensadas, desviando-os de seu sentido ordinário para um
 outro sentido que o leitor irá encontrar. Para além das palavras, o leitor tem acesso àquilo que
 foi pensado pelo escritor, apreendendo um sentido que o permite compreender frases, termos
 e mesmo responder às interpelações que faz ao texto.
 Nessa relação entre o leitor e o livro, o momento da expressão é um acontecimento
 de transmutação, quando o livro toma posse do leitor
 247 e acena para um sentido que brota
 do arranjo criativo dos signos, dizendo algo que não fora dito ainda, interpelando o leitor 248,
 para além das palavras dadas, investidas de uma significação comum.
 Entretanto, este diálogo entre o leitor e o escrito do autor só foi possível porque
 ambos participam de um mundo comum lingüístico, o das significações adquiridas e
 disponíveis na cultura, a linguagem falada, que constitui a língua e o conjunto de escritos
 dessa língua. Por ser portador dessa linguagem falada, que se transfigura no momento da
 expressão em nova significação, o leitor teve instrumentos lingüísticos para começar a ler e
 compreender o texto.
 É na poesia, conforme diz Merleau-Ponty, que melhor se afirma, na parte da
 literatura, a autonomia do escritor quando este maneja, torce os instrumentos lingüísticos,
 exprimindo sua criatividade poética ao abordar os signos de forma inovadora e buscar meios
 245 Idem. A prosa do mundo. p. 9. 246 Idem. Fenomenologia da percepção. p. 244. E, assim como em um país estrangeiro começo a compreender o sentido das palavras por seu lugar em um contexto de ação e participando à vida comum, da mesma maneira um texto filosófico ainda mal compreendido me revela pelo menos um certo estilo
 seja em estilo spinozista, criticista ou fenomenológico
 que é o primeiro esboço de seu sentido, começo a compreender uma filosofia introduzindo-me na maneira de existir desse pensamento, reproduzindo seu tom, o sotaque do filósofo . 247 Idem. A prosa do mundo. p. 34. 248 Ibidem. p. 35. Para Merleau-Ponty, esta operação em que o leitor desprevenido é interpelado pelo livro é aquela pela qual um certo arranjo dos signos e das significações já disponíveis passa a alterar e depois transfigurar cada um deles, até finalmente secretar uma significação nova .
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 de expressão no domínio das metáforas, quando o poeta fala do ser, de forma oblíqua, e o ser
 nele se fala, revelando aspectos do mundo que ainda não havíamos escutado. A poesia
 subverte o nosso modo usual de ver as coisas, instala-nos numa dimensão do assombro , da
 admiração, de tal modo que a linguagem vai além daquele falar convencional e faz-nos ver
 o mundo de forma originária, numa experiência de coexistência com ele (mundo), sem
 explicitá-lo logicamente.
 Borheim249, ao comentar a relação entre filosofia e poesia, considera que a poesia é
 o dizer originário das coisas , enquanto a filosofia vive no espaço da análise e a sua virtude é
 o rigor. O rigor poético apresenta outra natureza: o poeta não pensa, ele diz o real 250. Ora,
 se o poeta, ao invés de pensar o real, o diz, se a poesia diz o originário das coisas, nela
 presentifica-se o fundamento que é objeto da filosofia, havendo assim uma preeminência da
 experiência poética sobre a filosófica. Considerando que a poesia manifesta aquilo que deve
 ser pensado e que o campo no qual se move a filosofia é o do rigor analítico, não cabe a ela
 (poesia) explicitar as experiências segundo a ordem da razão. No entanto, como diz Borheim,
 o que deve ser descartado é a idéia de que a verdade é patrimônio exclusivo do pensamento
 rigoroso
 idéia que inferioriza fatalmente a poesia
 251. Para ele, filosofia e poesia
 constituem a memória original do mundo e da realidade
 252 e é pela linguagem poética que
 o filósofo pode alargar, de modo privilegiado, sua sensibilidade
 253. Merleau-Ponty apóia-se
 na fenomenologia, na experiência de um contato com o mundo que antecede todo pensamento
 sobre este (mundo), para aproximar a literatura e a filosofia, tendo como eixo o mundo
 compreendido como berço das significações, campo onde emergem os pensamentos e a
 percepção. Enquanto unidade primordial de todas as nossas experiências no horizonte de
 nossa vida e termo único de nossos projetos
 254, o mundo é a pátria de toda a
 racionalidade255, o sentido de todos os sentidos, o solo de todos os pensamentos, e a ele se
 referem a meditação do filósofo, que pensa o mundo, o outro e a relação com os seres, bem
 como o literato que diz a experiência que tem do mundo.
 249 BORHEIM, Gerd. Metafísica e finitude. p. 165. 250 Ibidem. p. 165. 251 Ibidem. p. 158. 252 Ibidem. p. 166. 253 Ibidem. p. 165. 254 MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da percepção. p. 576. 255 Ibidem. p. 18. Existe racionalidade, quer dizer: as perspectivas se confrontam, as percepções se confirmam, um sentido aparece. Mas ele não deve ser posto à parte, transformado em Espírito absoluto ou em mundo no sentido realista. O mundo fenomenológico é não o ser puro, mas o sentido que transparece na intersecção de minhas experiências, e na intersecção de minhas experiências com aquelas do outro, pela engrenagem de umas nas outras; ele é inseparável da subjetividade e da intersubjetividade que formam sua unidade pela retomada de minhas experiências passadas em minhas experiências presentes, da experiência do outro na minha .
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 Para Dufrenne256, a poesia não é ciência, enquanto teoria que constrói conceitos, mas
 ela a prepara ao provocar o pensamento objetivo e exercitar o intelecto quando se volta aos
 objetos imaginários. Afirma que na experiência estética é a forma que se revela, o verbo
 poético solicita a forma, compreendida não como forma lógica, mas como uma Gestalt257, que
 é solicitada por uma necessidade sensível, por uma prática, diferentemente da forma lógica
 que é requisitada para a constituição de um objeto ideal. Refere-se a Merleau-Ponty, dizendo
 que, ao meditar sobre a linguagem indireta da arte e sobre as vozes do silêncio, ele enfrentou
 diretamente a questão do nascimento do sentido, que brota da relação mais estreita e
 profunda que o ser humano tem com o mundo.
 No texto Sobre a fenomenologia da linguagem , Merleau-Ponty afirma que o
 fundamental na expressão é o ultrapassamento do significante pelo significado, possível pela
 própria virtude do significante
 258, de dizer além do que foi dito, de um sentido novo
 transcender as palavras. Concebe o ato de expressão como sendo essa junção, pela
 transcendência, do sentido lingüístico da palavra e da significação por ela visada
 259.
 Na operação de expressão, a intenção significativa ao visar algo (ou outrem) é
 preenchida com um corpo de palavras em direção a uma significação nova, momento em que
 o sujeito toma posse de seus próprios pensamentos e sabe
 aquilo que ele visa. Saber uma
 idéia , para Merleau-Ponty, é quando se institui no sujeito falante o poder de organizar, à sua
 volta, discursos com sentido coerente, sem que se tivesse previamente essa idéia em sua posse
 e pudesse contemplá-la, face a face, mas, sim pela aquisição de um certo estilo260 de
 pensamento. Por exemplo, quando iniciamos a leitura de um texto de um filósofo, atribuímos
 um sentido ordinário às palavras que emprega e só aos poucos vamos nos aliando ao estilo261
 256 DUFRENNE, Mikel. Estética e filosofia. p. 27. 257 MERLEAU-PONTY, Maurice. Primado da percepção e suas conseqüências filosóficas. p. 24. Nesta obra, Merleau-Ponty concebe Gestalt como uma organização espontânea do campo sensorial que faz depender os pretensos elementos do todo articulado em todo mais extenso . Em O visível e o invisível, p. 192, afirma que a Gestalt é um todo que não se reduz à soma das partes . Mais adiante, na página 193, afirma que A Gestalt é um sistema diacrítico, opositivo, relativo cujo pivô é o Etwas, a coisa, o mundo e não a idéia . 258 Idem. Sobre a fenomenologia da linguagem . In: Textos selecionados. p. 134. 259 Ibidem. p. 134. 260 Idem. A linguagem indireta e as vozes do silêncio . In: Signos. p. 56. Neste texto, apresentamos a concepção de estilo que Merleau-Ponty emprega para o pintor, quando este converge os elementos do quadro para uma mesma significação: o estilo é em cada pintor o sistema de equivalências que ele se constitui para essa obra de manifestação, o índice universal da deformação coerente pela qual concentra o sentido ainda esparso em sua percepção e o faz existir expressamente . 261 Idem. Fenomenologia da percepção. p. 439. Nesta obra, concebe estilo como uma certa maneira de tratar as situações, que identifico ou compreendo em um indivíduo ou em um escritor retomando-o por minha própria conta, por uma espécie de mimetismo, mesmo se não estou em condições de defini-la, e cuja definição, por mais correta que possa ser, nunca fornece seu equivalente exato e só tem interesse para aqueles que dela já tem experiência .
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 de pensar do autor, ultrapassando e descobrindo para além das interpretações já aceitas e
 conhecidas, um outro sentido.
 No fenômeno de expressão não há precedência das significações em relação às
 palavras, mas simultaneamente coexistência de pensamento e palavra e transcendência de
 sentido, ou seja, o pensamento dá-se um corpo em palavras e estas se polarizam para um
 sentido transcendente àquele usual.
 Para Moura262, a expressão é o único conceito que Merleau-Ponty apresenta com o
 papel de enlaçar o sensível e o inteligível, sugerindo que não há exterioridade entre expressão
 e expresso. Ao dizer que na Fenomenologia da percepção, Merleau-Ponty mostra vários
 exemplos de um simbolismo da coisa , que liga cada qualidade sensível às outras, Moura
 retoma o exemplo da cera percebida, em que ela não se apresenta com qualidades fechadas,
 cujas relações para serem estabelecidas precisariam de uma junção de ordem predicativa. Se
 na própria cera percebida a cor mate anuncia a moleza e a moleza anuncia o som surdo que
 ela fará cair no chão
 há uma comunicação entre os dados sensíveis que não depende de uma
 ligação de entendimento, a junção das qualidades não está subsumida a uma significação
 ideal. A aparência sensível da cera expressa algo que ela mesma não é, quando realiza o
 milagre da expressão . Um sentido habita a cera percebida e não está atrás dela, habita-a não
 como uma idéia que seria acessível somente ao entendimento, mas percebendo como os dados
 sensíveis secretam ao nosso olhar uma significação. O milagre da expressão, para Merleau-
 Ponty, se deve ao modo como o meu corpo inspeciona algo, como meu corpo media as
 relações com as coisas, como ele as investe de humanidade, como um interior se revela no
 exterior, uma significação irrompe no mundo e aí se põe a existir 263.
 A exterioridade entre expressão e expresso pressupõe que as significações já fossem
 dadas e anteriores aos signos, que o pensamento precedesse a linguagem, sem haver contato
 entre eles. No entanto, se não se compara aquilo que se quer exprimir com os meios de
 expressão, se não se escolhe um signo para uma significação dada, não haveria um texto a
 ser traduzido em sonoridade, pelas palavras. Na operação de expressão, a fala não traduz um
 pensamento senhor de si mesmo , ela o realiza, pois é através dela que ele quer dizer algo,
 motivo suficiente para Merleau-Ponty rejeitar as teorias que insistem na exterioridade entre
 signo e significação. Ou, como diz Moura264, que substituem uma percepção ou uma idéia por
 um sinal convencional.
 262 MOURA, Carlos Alberto Ribeiro de. Racionalidade e crise. p. 244. 263 MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da percepção. p. 428. 264 MOURA, Carlos Alberto Ribeiro de. Racionalidade e crise. p. 245.
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 O problema da expressão, para Merleau-Ponty, está centrado na origem das
 significações e estas se referem ao corpo, uma certa potência aberta e indefinida de
 significar
 e mediar as relações entre as coisas, já que estas só são percebidas por alguém.
 Assim como as propriedades sensoriais de uma coisa fazem em conjunto uma mesma coisa,
 todos os meus sentidos são em conjunto as potências de um mesmo corpo integradas em uma
 só ação . Quando meu olhar observa uma coisa, são todos os meus sentidos que se orientam
 para um pólo único, e, se percebo algo é devido eu ter um campo de existência e cada
 fenômeno que me aparece atrai o meu corpo, enquanto sistema de potências perceptivas
 para ele.
 Em síntese, as operações de significação fundam-se na experiência do mundo,
 mediada pelo corpo265, lugar de percepção e de movimento, que dá sentido não somente ao
 objeto natural, mas a objetos culturais como as palavras pelo modo como (o corpo) os
 interroga e a eles responde.
 Na expressão há revelação da dimensão existencial do sujeito falante, de seu estilo de
 vida, das relações que estabelece com os outros e com o meio ambiente, pela maneira como
 seus sentimentos, pensamentos, desejos, emoções e interesses são modulados em palavras e
 assim transmutam a experiência perceptiva em sentido na linguagem. A expressão é uma
 operação de produtividade, de criação de sentido, quando os elementos dados são
 ultrapassados em direção a uma nova significação.
 4.2. A fala como fenômeno de expressão
 Para Merleau-Ponty, a descrição da operação expressiva permite compreender a
 virtude da linguagem, a transcendência do significado em relação ao significante, dela se
 apagar diante daquilo que comunica, de ultrapassar-se em direção a um sentido que se torna
 acessível aos membros de uma comunidade lingüística, enquanto significação instituída.
 É graças à linguagem que o ser humano pode apresentar-se no mundo e aos outros.
 Ele nasce numa tradição lingüística instituída que o forma, porém, ao mesmo tempo ele faz
 uso de sua liberdade ao retomá-la e transformá-la. Realiza-se como ser pelo exercício de seu
 265 MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da percepção. p. 315. Meu corpo é o lugar, ou antes a própria atualidade do fenômeno de expressão (Ausdruck), nele a experiência visual e a experiência auditiva, por exemplo, são pregnantes uma da outra, e seu valor expressivo funda a unidade antepredicativa do mundo percebido e, através dela, a expressão verbal (Darstellung) e a significação intelectual (Bedeutung).
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 corpo, cuja potência não é só de se mover e perceber, mas de simbolizar, de poder expressar a
 experiência muda e silenciosa da percepção em outra configuração, lingüisticamente. Na
 operação de expressão, o valor de uso dos signos lingüísticos não é apreendido por sujeitos
 pensantes, mas pelo modo como os sujeitos falantes praticam a língua. Conforme compreende
 Merleau-Ponty, a significação dos signos antes de ser conceitual é primeiro sua configuração
 no uso, o estilo das relações inter-humanas que deles emana; (...)
 266.
 A significação produzida no momento de expressão torna-se disponível no sistema
 da língua, pelo processo chamado de sedimentação267, também nomeado por Merleau-Ponty,
 como verdade
 268, quando o nosso presente é atado aos outros presentes que se tornaram
 passado e abre-se o campo de possibilidade da retomada da significação fundada na
 expressão.
 Desde o prefácio da Fenomenologia da percepção, Merleau-Ponty afirma que a
 percepção nos dá acesso à verdade e a filosofia não é o reflexo de uma verdade prévia mas,
 assim como a arte, é a realização de uma verdade 269. Por outro lado, diz também que o
 mundo fenomenológico não é a explicitação de um ser prévio, mas a fundação do ser 270.
 Percebemos nestas afirmações que este filósofo faz uso de termos como realização, fundação
 para referir-se à verdade, o que aponta para uma nova compreensão deste conceito, não mais
 como algo pré-estabelecido que habitaria um céu das idéias , ao qual o sujeito puro teria
 acesso. No entanto, não sendo algo exterior ao próprio ato em que é fundada, a verdade passa
 a ser compreendida como instituição de algo, uma concretização de um sentido que acontece
 em um fazer criativo de um sujeito em situação. Sentido este que movimenta a cultura pelo
 processo de transformação daquilo que foi instituído como idéias e valores, recria o humano,
 que se renova pelo sentido. Enquanto o mundo animal caracteriza-se pela repetição, pela não
 instalação do sentido, o mundo humano cria sentido tanto numa atividade manual, teórica ou
 266 Idem. A prosa do mundo. p. 59. 267 CHAUÍ, Marilena. A experiência do pensamento. p. 34. A sedimentação é o modo de ser de uma idealidade ou o momento em que a instituição de um sentido se incorpora à cultura, tornando-se disponível , uma idéia da inteligência que usamos sem mais pensar em sua origem . 268 MERLEAU-PONTY, Maurice. Sobre a fenomenologia da linguagem . In: Signos p. 102. Dizer que há uma verdade é dizer que, quando por nossa vez reencontramos o projeto antigo ou alheio e a expressão bem-sucedida liberta o que estava cativo no ser desde sempre, estabelece-se na espessura do tempo pessoal e interpessoal uma comunicação interior pela qual o nosso presente torna-se a verdade de todos os outros acontecimentos cognoscentes. É como uma cunha que cravamos no presente, um marco que atesta que nesse momento ocorreu algo que desde sempre o ser esperava ou queria dizer , e que nunca deixará, quando não de ser verdadeiro, ao menos de significar e de excitar o nosso aparelho pensante, se preciso for extraindo-lhe verdades mais compreensivas do que aquela. Nesse momento algo foi fundado em significação, uma experiência foi transformada em seu sentido, tornou-se verdade . 269 Idem. Fenomenologia da percepção. p. 19. 270 Ibidem. p. 19.
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 mesmo artística, bem como o renova, como condição essencial de ser humano que constrói
 sentido e por ele se constrói.
 Ao voltarmos a nossa atenção para a questão da expressão, notamos nesta obra e em
 Signos, que a compreensão daquilo que este filósofo chama de verdade
 não está dissociada
 de uma relação de fundação (Fundierung271), termo empregado por Husserl e retomado por
 Merleau-Ponty em suas obras. Nesta operação, na perspectiva de Merleau-Ponty, a relação
 entre os órgãos e os sentidos do corpo e o mundo realiza-se não por associação determinada
 por um princípio externo à conexão entre eles, mas se faz espontaneamente entre os elementos
 envolvidos, quando algo é fundado, instituído como significação. Se, para Merleau-Ponty, o
 corpo é condição de possibilidade de todas operações expressivas e de todas as aquisições que
 constituem o mundo cultural
 272, se nos diversos comportamentos que caracterizam a
 existência há o poder de transcender o dado empírico e revelar algo em excesso que não se
 restringe ao momento atual, o corpo revela não os dados isolados dos fatos acontecidos em
 nossas vidas, mas a integração deles numa totalidade, a relação de implicação entre eles, que
 se dá a conhecer como significação. Essa relação de implicação não está submetida a um ato
 voluntário da consciência e nem mesmo por um pensamento já elaborado, contudo se faz de
 maneira espontânea, pelo modo como o corpo age em determinadas situações e secreta
 significações.
 A relação de implicação, de onde emerge uma significação, segundo Merleau-Ponty,
 deve-se ao acontecimento temporal, não estando limitada à materialidade dos elementos
 envolvidos na expressão. Se o tempo é a dimensão segundo a qual os acontecimentos se
 expulsam uns aos outros, ele é também a dimensão na qual cada um deles recebe um lugar
 inalienável 273, e se Merleau-Ponty considera que o tempo está no coração da expressão ,
 nas experiências expressivas, e no caso particular da fala, em que se retoma concretamente
 uma tradição lingüística, o sujeito tem uma experiência de participação em um mundo
 comum, ao estabelecer uma comunicação com os outros e consigo mesmo, quando apreende o
 seu próprio pensamento e sua maneira de ser, engastados nas palavras. No fenômeno da fala,
 o passado e futuro são ativados no presente quando o sujeito, ao visar se expressar, retoma a
 271 Ibidem p. 527. A relação entre a razão e o fato, entre a eternidade e o tempo, assim como aquela entre a reflexão e o irrefletido, entre o pensamento e a linguagem ou entre o pensamento e a percepção, é aquela relação com dupla direção que a fenomenologia chamou de Fundierung: o termo fundante
 o tempo, o irrefletido, o fato, a linguagem, a percepção
 é primeiro no sentido em que em que o fundado se apresenta como uma determinação ou uma explicitação do fundante, o que lhe proíbe de algum dia reabsorvê-lo, e todavia o fundante não é primeiro no sentido empirista e o fundado não é simplesmente derivado dele, já que é através do fundado que o fundante se manifesta . 272 Ibidem. p. 519. 273 Ibidem. p. 525.
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 fala falada e transcende a si próprio e a língua pela criação de um novo sentido, fundando um
 novo ser que será incorporado à cultura. É retomando a situação à qual ele se encontra no
 presente, a sua cultura, a sua língua que o sujeito, ao mesmo tempo, institui algo e institui a si
 próprio, pelo exercício de sua liberdade de transcender as situações de fato e também de
 modificar a cultura, a qual também o modifica, quando produz algo novo. Mostra-se aqui um
 movimento de implicação, de circularidade entre sujeito
 compreendido como ek-tase,
 orientado para aquilo que ele não é
 e mundo, que é o movimento da existência.
 Ora, Merleau-Ponty na Fenomenologia da percepção ao tratar da sexualidade
 enquanto modulação existencial do corpo designa de transcendência:
 Este movimento pelo qual a existência, por sua conta, retoma e transforma
 uma situação de fato. Justamente por ser transcendência, a existência nunca
 ultrapassa nada definitivamente, pois então a tensão que a define
 desapareceria. 274.
 Este movimento de ultrapassagem para além daquilo que o ser humano é atualmente,
 de transcender-se em situação, em direção à sua própria realização, é uma retomada das suas
 experiências do passado, a partir do presente, e relançamento numa nova expressão, com
 vistas a tornar aquilo que ele ainda não é. No entanto, neste movimento de existência, pelo
 fato de o ser humano buscar novas significações, como maneira de compreender a si próprio e
 ao outro, vê-se que não há ultrapassagem definitiva daquilo que lhe é dado como cultura e
 como aparelho psicofisiológico, porém, configuração do vivido em um novo sentido, que
 pode ser reativado. Passividade275 (aquilo que lhe é dado enquanto corpo psicobiológico e
 cultural) e atividade (exercício de liberdade de ultrapassar-se, de vir a ser o que ainda não é),
 retomada e ultrapassagem ou transcendência constituem o movimento de dialética da própria
 subjetividade, que para voltar-se para si precisa projetar-se para além de si.
 O ultrapassamento do significado em relação ao significante, que caracteriza a
 operação de expressão, cujo cerne é a temporalidade, é o próprio movimento de existência,
 dessa intencionalidade operante que se projeta no e para o mundo, como modo de realização
 da subjetividade na linguagem. A intencionalidade do eu posso transcende a situação de
 fato num sentido novo quando realiza uma experiência, momento em que o corpo, no
 274 Ibidem. p. 234. 275 Ibidem. p. 572. Aquilo que se chama passividade não é a recepção por nós de uma realidade estranha ou a ação causal do exterior sobre nós: é um investimento, um ser em situação antes do qual nós não existimos, que recomeçamos perpetuamente e que é constitutivo de nós mesmos .
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 exercício de sua liberdade, funda uma nova significação. Para Merleau-Ponty, não se
 distingue ser livre de estar inserido no mundo, considerando que o sujeito foi lançado no
 mundo com um corpo que tem o poder de ver e saber, o seu destino é ser livre, é transcender
 as situações de fato e não ser reduzido àquilo que vive atualmente.
 É exercendo a potencialidade de seu corpo nas mais variadas atividades que o ser
 humano desenvolve o poder de significar, de transcender a situação e o seu engajamento em
 um mundo, operação em que não há correspondência direta entre aquilo que ele expressa e os
 signos usados na expressão, mas sim fundação de um sentido que pode ser reativado
 futuramente. Como a operação de expressão não é completa, não se esgota no próprio
 acontecimento, há sempre algo para dizer daquilo que foi dito, ela é fonte de retomada de
 outros atos expressivos, inaugurando uma seqüência, em que há intercâmbio entre presente,
 passado e futuro. Vislumbra-se aqui uma racionalidade da língua em que se junta o individual
 com o universal, quando no gesto expressivo retoma-se a tradição cultural e imprime-se uma
 marca criativa da subjetividade, ao fundar uma nova significação. Estabelece-se, pelo tempo
 presente, uma comunicação interior com o passado e o futuro; na expressão, realiza-se a
 unidade da língua, pelo enlace da perspectiva do sujeito falante com a perspectiva da língua
 como sistema.
 Na operação de expressão, não há uma escolha simplesmente de um signo para uma
 significação já definida, como se houvesse uma tábua de correspondências, mas um tatear da
 fala em torno de uma intenção de significar sem ser guiada por um texto prévio, do qual
 seria a sua tradução. Como para as expressões já adquiridas, há um sentido direto que
 corresponde ponto a ponto às palavras instituídas, pressupõe-se que não haja lacunas,
 silêncios onde pudessem germinar novas significações. O sentido das novas expressões que
 estão se fazendo deve ter um outro princípio que resulte das significações disponíveis ou das
 próprias palavras, ele deve ser lateral ou oblíquo, não havendo uma correspondência unívoca
 entre as significações e as coisas, já que os signos não significam um a um, mas seu valor é
 definido na relação com outros signos. Como afirma Merleau-Ponty, "a língua se processa por
 diferenças sem termos, ou mais exatamente seus termos só surgem pelas diferenças que
 apresentam entre si" 276. Ao se considerar os signos como "diacríticos", não é atribuída à
 língua um caráter de positividade, de ser fundada sobre um sistema de idéias positivas. Os
 elementos lingüísticos articulam-se, não por adição e justaposição, mas por um arranjo interno
 que secreta "um certo sentido originário", de onde se extraem as significações.
 276 Idem.. A linguagem indireta e as vozes do silêncio . In: Textos selecionados. p. 141.
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 A lógica de como a linguagem se constitui no momento da expressão não é dada
 claramente em conceitos, ela transparece de um modo misterioso na expressão, ao trazer ao
 mesmo tempo as marcas do passado e os germes do futuro. Os gestos expressivos (falar,
 escrever) significam para além da sua existência de fato, eles inauguram um sentido,
 prenunciando uma seqüência, de tal modo que podem ser considerados partícipes de outras
 tentativas de expressão, contribuindo para a retomada do mundo da cultura.
 Podemos dizer que a compreensão da fala como fenômeno de expressão, cujo ponto
 principal é o ultrapassagem do significante em direção ao significado, leva-nos, na abordagem
 feita por Merleau-Ponty, a repensar, não só o próprio conceito de expressão, mas o de
 verdade, não mais compreendido como a correspondência direta com as coisas, da
 correspondência do pensamento com índices verbais, cuja função destes seria apenas traduzir
 um pensamento pronto que habitaria o mundo da interioridade. Merleau-Ponty admite para a
 verdade um outro estatuto, como coesão, pela transcendência, entre interioridade e
 exterioridade, que se faz presente no mundo por uma operação simbólica, a qual funda um
 sentido que não se esgota na própria situação. A verdade, segundo Merleau-Ponty, não é uma
 aquisição absoluta, não se desvincula dos signos onde ela pode ser contemplada, ela é
 vinculação de forma viva, atual e originária, e transcendência dos elementos do mundo. Ela é,
 a nosso ver, uma fundação de sentido que ocorre na própria operação de expressão e que nos
 permite ter acesso e participação no ser. Como diz Merleau-Ponty em O visível e o invisível,
 o ser é aquilo que exige de nós criação para que dele tenhamos experiência 277. Na fala
 falante, criativa, signos e significações estando numa relação de implicação, reclamam um
 sentido pelo modo como o sujeito falante, ao querer significar, emprega as palavras e estas
 vão além dos signos e dizem mais do que já fora dito. Neste momento, algo é fundado como
 verdade e enlaça em um só ato o presente, o passado e o futuro, disponibilizando uma idéia
 na cultura.
 4.3. A pintura como fenômeno de expressão
 As experiências da literatura, da música e da pintura são de interesse de Merleau-
 Ponty que com elas deseja aprender, por apresentarem um distanciamento do pensamento de
 sobrevôo . Ele visa compreender a gênese da expressão, ao escutar
 o silêncio onde essas
 277 Idem. O visível e o invisível. p. 187.
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 experiências se enraízam e desenham um sentido278 ,apoiado na percepção originária que já
 é criação. Estar em contato com a percepção, segundo ele, ajudaria o filósofo a conhecer uma
 relação com o ser que possibilitaria uma nova análise do conhecimento, ao se considerar que
 o sentido da coisa percebida não está separada da constelação onde ela aparece, ele se
 pronuncia apenas como uma diferença de nível de significação onde estamos estabelecidos,
 sem que seja designado por um princípio. A percepção é, deste modo, compreendida como
 um certo distanciamento em relação a um nível, a de um ser primordial. Aquém da reflexão,
 há um modo originário de intencionalidade, distinta daquela do conhecimento, que descrita
 pode melhor esclarecer a relação de um contato originário com o ser. Se é pela percepção que
 estamos no mundo e temos um mundo, a pregnância da significação nos signos é apreendida
 por um sujeito que mantém originariamente com o mundo relações de coexistência, de
 familiaridade, antes que seja de entendimento e são elas que precisam ser compreendidas e
 levadas ao conceito, segundo Merleau-Ponty. Considerar o mundo da percepção é, na
 perspectiva deste filósofo, aprender que não se separa as coisas de sua maneira de aparecer.
 Se a filosofia merleau-pontyana está pautada na experiência de um sujeito lançado no
 mundo, comprometido com as situações279 e é no mundo que ele se conhece , a reflexão
 fenomenológica exercida por Merleau-Ponty descreve como o pintor pinta, como se lê o
 escrito de um poeta ou de um filósofo, num campo primordial onde essas experiências
 originárias acontecem. O sujeito é compreendido nesse campo como um eu posso , que
 modula o corpo reflexionante em pensamento, fala, escrita ou pintura, conforme as escolhas
 que faz, concretizando o seu querer e poder na efetuação de uma experiência criadora, numa
 dimensão anterior à cisão sujeito-objeto. Na experiência da expressão há uma integração entre
 aquele que sente e aquilo que é sentido, aquele que vê e o que é visto, aquele que fala e o que
 é falado, ato comum que comunica um sentido nascendo do sensível.
 Compreender a operação expressiva da linguagem em seu evento de origem,
 considerando-a sobre o fundo de silêncio no qual ela se insere antes de ser pronunciada, é
 compará-la com outras formas de expressão. É tentar percebê-la qual mudo ofício
 280,
 animada por um logos do mundo sensível ( logos do mundo estético ). É descobrir abaixo da
 intencionalidade de ato, uma intencionalidade operante, um corpo que habita o mundo e
 sente-se familiarizado com as coisas, mesmo as mais inusitadas, porque elas são expressivas e
 278 Idem. Fenomenologia da percepção. p. 391. Merleau-Ponty distingue um sentido expressivo (Ausdrucks-Sinn) de um sentido significado (Zeichen-Sinn). O primeiro advém das experiências expressivas (Audruckserlebnisse) e o segundo, dos atos de significação (Bedeutungsgebende Akten). 279 Ibidem. p. 547. Se o sujeito está em situação, se até mesmo ele não é senão uma possibilidade de situações, é porque ele só realiza sua ipseidade sendo efetivamente corpo e entrando, através desse corpo no mundo . 280 Idem. Sobre a fenomenologia da linguagem . In: Textos Selecionados. p. 147.
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 desenham um sentido quando um olhar sobre elas paira. Para Merleau-Ponty, o mundo
 estético deve ser descrito como espaço de transcendência, da eclosão, onde estão circunscritas
 relações de envolvimento, e não como espaço objetivo, chamado de espaço euclidiano, sem
 transcendência, positivo, segundo as três dimensões.
 Merleau-Ponty direciona-se para o estudo da expressão pictórica, almejando
 compreender a experiência de uma modalidade da existência, em que os sentidos
 compreendem-se uns aos outros sem precisar passar pela idéia 281. O corpo integra, em uma
 só experiência, as experiências de todos os sentidos e destes com o mundo; é concebido como
 lugar de atualização do fenômeno de expressão, lugar de produção de sentido, da
 compreensão de um mundo.
 Merleau-Ponty concede um destaque especial à pintura, por considerar que ela
 embaralha as nossas categorias , ao entrelaçar corpo e mundo no gesto do pintor. Tem uma
 voz silenciosa, a chamada voz do silêncio , expressão retirada de Malraux, por falar à sua
 maneira , ao modo como os elementos materiais articulam-se no quadro e transfiguram-se
 num sentido que transcende a própria materialidade das cores, dos traços e dos desenhos da
 obra de arte. A recorrência à pintura é justificada por este filósofo visto que torna a nos situar
 imperiosamente diante do mundo vivido 282.
 A pintura é eleita como uma linguagem tácita que pode auxiliar a melhor
 compreender a palavra. Produz algo não a partir do nada, mas ela dá acesso ao Ser em sua
 totalidade, ao integrar em um só movimento as expressões das cores, dos traços, do próprio
 pintor e de outros pintores. Fala do ser, ao seu modo, quando os traços, as cores e as
 lacunas, os vazios entre as figuras contraem-se em um só turbilhão e dão visibilidade à
 obra.
 Lefort283 assinala que a obra Psicologia da arte de André Malraux, bem como o
 ensaio de Sartre sobre O que é a literatura, publicado em 1947, serviram de apoio para
 Merleau-Ponty tratar, em suas pesquisas, dos problemas da expressão, fazendo a ressalva de
 que o interesse pela expressão pictórica já aparecia anteriormente, quando em 1945 publicou
 A dúvida de Cézanne , bem como ministrou cursos na Faculdade de Lyon, onde lecionou no
 período de 1945 a 1949.
 Ao dirigir-se para as expressões artísticas, Merleau-Ponty deseja saber como a
 linguagem prepara-se no silêncio, nos interstícios, nas faltas, nas ausências, no não dito, para
 281 Idem. Fenomenologia da percepção. p. 315. 282 Idem. Conversas -1948. p. 55. 283 LEFORT, Claude. Prefácio de A prosa do mundo. p. 11.
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 emergir na expressão, considerando a intenção do sujeito de exprimir algo, um vazio
 determinado, uma certa carência que procura preencher-se 284, sem que haja um modelo
 prévio em que se possa apoiar.
 Segundo Chauí285, Merleau-Ponty volta-se para a obra de arte como abertura para
 aquilo que a filosofia e ciência deixaram de interrogar ou imaginaram ter respondido ,
 conforme vemos no texto O olho e o espírito , quando logo no primeiro parágrafo afirma
 que a ciência manipula as coisas e renuncia a habitá-las 286. Distanciada de nossas
 experiências concretas, nas quais se funda, a ciência constrói para os objetos modelos
 inspirados na matemática, trata o ser como objeto em geral , desvinculando-o de elementos
 da experiência humana e, particularmente, da percepção sensível. Já a filosofia, quando passa
 a examinar as formas de conhecimento, segundo Merleau-Ponty, continua ainda definindo o
 sujeito pelo puro poder de significar e pelo chamado pensamento de sobrevôo . O sujeito é
 desencarnado , intemporal, contempla o mundo de fora, dominando-o intelectualmente por
 meio de representações construídas por operações intelectivas. Deste modo, desconsidera-se a
 dimensão existencial do sujeito, sua afetividade, desejos, interesses, emoções, esquecendo o
 vínculo estreito que este tem primordialmente com o mundo, do campo prático-perceptivo,
 das múltiplas possibilidades de configuração das coisas para o sujeito, conforme seu ponto de
 vista no mundo.
 O direcionar-se para as expressões artísticas visa, acima de tudo, reabilitar o
 sensível287 que na tradição filosófica foi julgado como passível de enganos, e assim instalar o
 início da reflexão na ordem dos sentidos, de nos contatar originariamente com o mundo, pelo
 uso do corpo e pela ruminação do mundo , como faz o pintor, em detrimento da
 manipulação e representação dos objetos, feitas pela ciência e pela filosofia.
 Tassinari288 afirma que não há, na história da filosofia, melhor resposta ao
 rebaixamento filosófico que a pintura sofre no livro X da República de Platão289 do que O
 284 MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da percepção. p. 250. 285 CHAUÍ, Marilena. A experiência do pensamento. p. 157. 286 MERLEAU-PONTY, Maurice. O olho e o espírito . In: Textos selecionados. p. 85. 287 Idem. O visível e o invisível. p. 199. O sensível é precisamente o meio em que pode existir o ser sem que tenha que ser posto; a aparência sensível do sensível, a persuasão silenciosa do sensível é o único modo do Ser manifestar-se sem tornar-se positividade, sem cessar de ser ambíguo e transparente. O próprio mundo sensível no qual oscilamos, e que constitui nosso laço com outrem, que faz com que o outro seja para nós, não é justamente como sensível, dado a não ser por alusão
 o sensível é isso: essa possibilidade de ser evidente em silêncio, de ser subentendido, e a pretendida positividade do mundo sensível (quando a perscrutamos até suas raízes, quando se ultrapassa o sensível empírico, o sensível segundo de nossa representação , quando se desvela o Ser da Natureza) prova ser justamente um inatingível, (...) . 288 TASSINARI, Alberto. In Posfácio de O olho e o espírito. p. 159. 289 PLATÃO. Diálogos. p. 384. (...) que se propõe fazer a arte da pintura, uma imitação da realidade tal como existe, ou do aparente tal como aparece? Em outras palavras, imita ela a aparência ou a verdade?
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 Olho e o espírito
 (terceiro e último ensaio que Merleau-Ponty escreveu sobre a pintura), no
 qual a pintura alcança a mesma potência expressiva da filosofia. Neste ensaio, as reflexões de
 Merleau-Ponty sobre a pintura, na perspectiva de Tassinari, mostram relações mais articuladas
 entre a percepção, o ver, a expressão e a história do que em outras obras. Há neste ensaio uma
 associação entre ver e o ser, designada por expressões como fissão do ser , ramos do ser .
 Para Lefort, na obra O olho e o espírito , o trabalho do pintor leva Merleau-Ponty a
 convencer-se da não separação da visão e do visível, da aparência e do ser, mas da criação de
 conhecimento na produção da obra. Diz ainda:
 A meditação sobre a pintura fornece a seu autor o recurso de uma
 linguagem nova, muito próxima da linguagem literária e mesmo poética,
 uma linguagem que argumenta, por certo, mas consegue subtrair a todos os
 artifícios da técnica que uma tradição acadêmica fizera crer inseparável do
 discurso filosófico 290.
 Já no ensaio A dúvida de Cézanne , ao descrever de um lado a incerteza, a dúvida
 de Paul Cézanne (1837-1906) quanto à sua vocação e talento, perguntando-se se este adviria
 ou não de um distúrbio visual, Merleau-Ponty aponta-nos, dentre vários pontos, para o papel
 do fenomenólogo diante das patologias e psicopotalogias. Antes de se ater às explicações
 causais elaboradas pelas ciências empíricas, cabe a ele compreender o sentido do fenômeno
 dado numa experiência de mundo, buscar o significado do vivido, que envolve as relações do
 sujeito com o mundo. Para ele, a vida humana se define por este poder que ela tem de se
 negar no pensamento objetivo, e este poder, ela o tem de seu apego primordial ao próprio
 mundo 291.
 Como fizera na Fenomenologia da percepção, em relação ao estudo do membro
 fantasma, anosognosia e afasias, Merleau-Ponty reitera a sua tese de descrever o fenômeno,
 situá-lo no campo da existência, sem se apoiar no pensamento causal, que se fundamenta
 (nestes casos) em categorias dicotômicas (normal/patológico) criadoras de dificuldades para o
 filósofo fenomenólogo. Se a existência é um fazer contínuo, movimento de transcendência,
 A aparência
 disse ele . Quem faz todas as coisas, não faz senão uma pequena parte delas.
 Bem longe da verdade está, pois o imitador; e, ao que parece, se pode fazer todas as coisas é porque não alcança senão uma pequena parte delas, parte essa que é um mero fantasma. Por exemplo: um pintor pode pintar um sapateiro, um carpinteiro ou qualquer outro artesão, sem nada entender das artes desses homens; e, se for hábil no seu mister, poderá enganar as crianças e os néscios mostrando-lhes de longe o quadro de um carpinteiro e fazendo-lhes crer que estão vendo um carpinteiro de verdade . 290 MERLEAU-PONTY, Maurice. O olho e o espírito. p. 12. 291 Idem. Fenomenologia da percepção. p. 438.
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 como cristalizá-la em conceitos? Cristalizar o ser humano em conceitos não é negar a
 própria temporalidade? Não é negar a historicidade? Não é negar o movimento da existência
 enquanto ser sujeito? Não caberia, como diz o próprio Merleau-Ponty no O visível e o
 invisível292, substituir as noções de conceito, representação, noção lógica de sujeito por outras
 dimensões? Não seria este um dos legados que este filósofo nos deixa para ser pensado?
 Se a vida de Cézanne não se fundamentou em um acidente do corpo, e, por outro
 lado, os amigos e a crítica valorizavam mais os aspectos psicológicos de sua vida do que o
 sentido de sua obra, para Merleau-Ponty, a pintura foi seu mundo e sua maneira de existir e
 o sentido de sua obra não pode ser determinado por sua vida . Para este filósofo, não se
 explica a obra pela vida, entre ambas não há uma relação de causalidade como aquela em que
 se pauta a ciência, elas comunicam-se entre si, formam uma única aventura , estão
 entrelaçadas. O equilíbrio da vida de Cézanne apoiava-se na obra como projeto, como
 possibilidade de manifestar criativamente a sua existência. Aqui não há mais causas ou
 efeitos, unem-se na simultaneidade de um Cézanne eterno que é a fórmula ao mesmo tempo
 do que quis ser e do quis fazer 293. Na experiência de expressão, ser e fazer constituem um só
 movimento. É pela ação que o ser humano realiza a sua subjetividade ao visar algo no mundo.
 Dar sentido àquilo que faz e do fazer obter um sentido constituem um ato só, que é o próprio
 existir, reciprocidade e transcendência entre ser e fazer.
 Na perspectiva de ser-no-mundo, as decisões que nos transformam são tomadas
 diante de uma situação de fato, concretamente, no mundo, do mesmo modo que o sentido que
 Cézanne atribuía em seus quadros às coisas, eram propostas advindas do próprio mundo que
 lhe aparecia.
 Se as explicações referem-se ao campo das ciências da natureza, e Merleau-Ponty
 volta-se para o campo primordial da experiência do sujeito no mundo, que é a própria
 existência, onde as significações estão nascendo e não há ainda distinções, clareza, dicotomias
 entre sentir e pensar, mas ambigüidades, compreender a vida de Cézanne e sua obra é não
 dissociá-las, mas ver um sentido brotando nesta relação de enlaçamento que se estabelece
 entre elas.
 Cézanne, segundo Merleau-Ponty, queria pintar o mundo primordial nascendo sob o
 olhar por uma organização espontânea das coisas percebidas, motivação suficiente para
 Merleau-Ponty elegê-lo dentre outros pintores para seu estudo da gênese das expressões
 mudas . A hereditariedade dera a Cézanne sensações ricas, emoções arrebatadoras,
 292 Idem. O visível e o invisível. p. 206. 293 Idem. A dúvida de Cézanne . In: Textos selecionados. p. 122.
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 sentimento de angústia que o separavam dos homens, mas dons que chegavam à tela pelo
 gesto de expressão, revelando um espetáculo do mundo do qual participava juntamente com
 outros seres, mas que só se tornava visível em obra, e, que no entanto, não se esgotava na
 própria obra.
 "Assim, as hereditariedades , as influências - os acidentes de Cézanne-,
 são o texto que, de sua parte, a natureza e a história lhe doaram para decifrar.
 Proporcionaram apenas o sentido literal da obra. As criações do artista, como
 aliás as decisões livres do homem, impõem a este dado um sentido figurado
 que antes delas não existia. Se nos parece que a vida de Cézanne trazia em
 germe sua obra, é porque conhecemos sua obra antes e vemos através delas
 as circunstâncias da vida, carregando-as de um sentido que tomamos à obra
 (...) 294.
 Pela obra, Cézanne pode transcender o que lhe foi dado enquanto hereditariedade e
 circunstâncias de seu meio, que funcionaram como húmus para produzi-la e assim emprestar
 um novo sentido à sua vida, realizando a sua liberdade no mundo, numa tela. A obra de arte
 é existência, isto é, o poder humano para transcender a facticidade nua de uma situação dada,
 conferindo-lhe um sentido que, sem a obra, ela não possuiria 295 . Não se explica a obra em
 termos de causa e efeito e esta não é efeito da vida, mas ela é a maneira como o artista
 transforma o sentido literal de sua situação de fato em um novo sentido.
 Por que não dizer que o texto A dúvida de Cézanne
 é belo? A nosso ver, ele é um
 texto-tocante, ele transcende a significação de esquizofrenia , subjetiva, dada a Cézanne em
 direção a um sentido mais abrangente, ao da própria existência, que engloba vida e arte, arte e
 vida. Que sentido este pintor atribuiu ao que lhe foi dado hereditariamente? A sua vida se
 transformou em ato de liberdade pela expressão da pintura. E a pintura, como fonte de
 liberdade, permitiu que o que estava em estado de "latência", em "germinação", pudesse
 eclodir na tela, no momento da expressão e unificar, em um só tecido, corpo e pensamento, o
 passado e o presente, a natureza e a cultura, revelando a ambigüidade da existência, em que se
 entrecruzam dependência
 àquilo que nos é dado
 e autonomia
 transcendência296 do que
 nos foi legado.
 294 Ibidem. p. 121. 295 CHAUÍ, Marilena. Experiência do pensamento. p. 169. 296 MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da percepção. p. 234. A transcendência é "este movimento pelo qual a existência, por sua conta, retoma e transforma uma situação de fato. Justamente por ser
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 A obra de arte é modulação da existência, uma operação criativa do pintor que
 transcende e transfigura a vida, pelo trabalho corporal que faz, expressando algo novo numa
 tela; manifesta o que era intenção vazia e determinada , que se dá a conhecer pelo modo
 como os elementos materiais configuram-se na realização do quadro. Tornam visível o que
 antes era invisível , apenas uma febre vaga . O gesto de Cézanne, ao exprimir em
 linguagem pictórica o mundo sensível, reativou outros gestos expressivos, fez um elo com a
 tradição, deu abertura para novas operações expressivas, converteu em algo visível o ser
 latente das coisas.
 Na obra de arte, segundo Merleau-Ponty, a significação está ligada a todos os signos,
 a todos os detalhes, e nenhuma definição ou análise posterior consegue substituir a
 experiência perceptiva direta que se tem com ela. Para ele, na experiência estética não há
 referência à coisa natural, uma evocação ao próprio objeto, o pintor busca colocar na tela um
 espetáculo que basta a si mesmo. Um espetáculo do mundo não é do campo da representação
 dos objetos, mas o modo como este mundo aparece para o pintor, enquanto mundo sensível,
 mundo sentido, mundo do sentido. Sentido vivido, sentido para além do vivido.
 Merleau-Ponty considera ilegítima a distinção que se faz entre um tema do quadro e
 o procedimento do artista. Para ele, na experiência estética, o tema reside no modo como o
 artista constitui a paisagem na tela, de tal modo que não há privilégio da forma e nem
 indistinção de forma e conteúdo. O que se diz e como se diz não existem separadamente,
 forma e conteúdo estão entrelaçadas. Por mais que se diga sobre uma pintura e dela faça
 análises, se não temos contato com ela não saberemos o que é essa pintura, se não colocarmos
 nossa convivência com o mundo a serviço do espetáculo , se não a olharmos sob um certo
 ponto de vista e em um certo sentido. Contemplar e perceber um quadro é ir acompanhando o
 movimento silencioso de todas as suas partes, indicadas pelos traços na tela, até que elas se
 componham em um sentido.
 Nesta primeira abordagem do texto sobre Cézanne, com a finalidade de compreender
 a operação de expressão, observamos que a operação de criação de suas obras não se dissocia
 do movimento de existência do pintor. Se na expressão há enlaçamento entre corpo e
 existência, o corpo deixa de ser apenas um organismo responsivo a estímulos do meio
 ambiente, um autômato, para ser compreendido como espaço expressivo , nó de
 significações , como práxis que transforma idéias em coisas pelo gesto do pintor ao produzir
 sua obra de arte.
 transcendência, a existência nunca ultrapassa nada definitivamente, pois então a tensão que a define desapareceria".
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 Na perspectiva de Merleau-Ponty, Cézanne não expressava dicotomias em sua arte;
 queria pintar o mundo primordial, onde não haveria separação entre sentidos e inteligência, o
 pintor que vê e o pintor que pensa, a natureza e a composição, mas combinação entre arte e
 natureza. Para este filósofo, ele quer pintar a matéria ao tomar forma, a ordem nascendo por
 uma organização espontânea 297; ou seja, o feito de Cézanne era expressar, na tela, a
 apreensão de um sentido nascendo do entrelaçamento entre seu corpo e as coisas; registrar o
 momento em que elas apareciam para ele, numa percepção espontânea.
 Na operação de expressão, Cézanne não distinguia o pensamento da visão, o desenho
 da cor, não desenhava antes para depois pintar; pintura e desenho mesclavam-se num só gesto
 feito pela mão do pintor. A sua meditação, antes de dar o toque de pincelada na tela, era a
 tentativa de exprimir de um só golpe, em cores, linhas e desenhos a totalidade do que
 percebia. O gesto do pintor não era motivado unicamente pela perspectiva ou pela geometria
 ou por outras formas de conhecimento, mas pela paisagem em sua totalidade, que Cézanne
 chamava de motivo . A arte não é uma imitação, nem por outro lado, uma fabricação
 segundo os votos do instinto e do bom gosto. É uma operação de expressão 298, diz Merleau-
 Ponty. Do mesmo modo que a palavra nomeia um objeto e torna reconhecível o que antes era
 algo confuso, o pintor fixa na tela o que ainda não fora pintado ao usar o seu corpo e
 transformar o invisível em visível.
 Em O olho e o espírito, último escrito que Merleau-Ponty pôde concluir em vida, de
 acordo com Lefort299, Merleau-Ponty faz uma celebração do corpo, medita sobre o ver e sobre
 a pintura; seu discurso flui mais livremente. O deslumbramento de um corpo que vê, sente e
 surge do encontro com o mundo antecipa-se ao deslumbramento que a arte do pintor pode
 proporcionar-lhe.
 Lefort declara que o abandono do sensível se percebe quando os filósofos fizeram
 uso de emblemas esqueléticos da coisa percebida, como o pedaço de cera ou de giz, o cubo
 e a mesa, por exemplo. Por outro lado, Merleau-Ponty querendo extrair da visão, do visível o
 que eles exigem do pensamento, (...) evoca a presença das coisas que se dá sobre um fundo de
 ausência, onde ser e a aparência se permutam 300. Há, em O olho e o espírito
 uma crítica à
 ciência moderna, por confiar cegamente em suas construções, uma crítica ao pensamento
 reflexivo, por não explicar a razão da experiência do mundo de onde ela surge. Merleau-Ponty
 considera importante que os problemas filosóficos possam ser submetidos ao exame da
 297 Idem. A dúvida de Cézanne . In: Textos selecionados. p. 116. 298 Ibidem. p. 119. 299 Idem. O olho e o espírito. Prefácio de Claude Lefort. pp. 9-10. 300 Ibidem. p. 10.
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 percepção e solicita à filosofia um retorno ao mundo sensível, argumentando que a própria
 reflexão301 só apreende o seu sentido pleno se menciona o fundo irrefletido que ela pressupõe.
 Se a reflexão se funda sobre um irrefletido, é ele que deve ser compreendido para que ela
 possa compreender a si mesma.
 Chauí302 afirma, diferentemente de Lefort, que se a filosofia de Merleau-Ponty visa o
 sensível como universal e tem a experiência como poder ontológico último , fala de uma
 iniciação ao ser e recusará, em seus últimos escritos, os vestígios da intencionalidade, toda a
 Fenomenologia da percepção deve ser questionada, havendo uma ruptura tão grande, que a
 partir de Signes o autor fala de percepção e não tão frequentemente da consciência perceptiva.
 Diz também que em O visível e o invisível a experiência é descrita sem referência à síntese
 temporal, como fizera na Fenomenologia da percepção, ao descrever a noção do presente
 como horizonte do passado e do futuro. A descrição do esquema corporal, feita na
 Fenomenologia da percepção, quando abordava o corpo próprio, passa a ser substituída pela
 reversibilidade, transitividade de cada um dos sentidos. Na base dessas mudanças estaria a do
 tempo, não mais descrito como sistema de protensões e retenções, mas como matriz simbólica
 da Offenheit. Porém, ressalta que há continuidade na ruptura, considerando que Merleau-
 Ponty ainda preserva, desde as primeiras obras, a experiência, o sentimento, a idéia de
 harmonia, a qual esta autora designa de harmonia na diferenciação, na medida em que ela não
 conserva traços da metafísica da identidade.
 Para Lefort303, a crítica que o próprio Merleau-Ponty faz à Fenomenologia da
 percepção em O visível e o invisível, pelo engano de sua obra estar presa à filosofia da
 consciência , obriga-o a dar um fundamento ontológico às análises do corpo e da percepção à
 qual partira. Ao acolher uma interrogação sobre o ser, a sua linguagem se transforma, bem
 como o estatuto do sujeito e da verdade, conforme abordamos anteriormente. Lefort recorre a
 uma carta a Gueroult na qual Merleau-Ponty, em 1952, escreve que A estrutura do
 comportamento e a Fenomenologia da percepção oferecem um itinerário e um método para as
 suas novas pesquisas. No entanto, Lefort comenta que um leitor, que conhece os últimos
 escritos de Merleau-Ponty, verá que há uma meditação em A prosa do mundo sobre a
 linguagem indireta sinalizadora da meditação sobre a ontologia indireta em O visível e o
 301 Idem. Fenomenologia da percepção. p. 324. A tarefa de uma reflexão radical, quer dizer, daquela que quer compreender-se a si mesma, consiste, de uma maneira paradoxal, em reencontrar a experiência irrefletida do mundo, para recolocar nela a atitude de verificação e as operações reflexivas, e para fazer a reflexão aparecer como uma das possibilidades de meu ser . 302 CHAUÍ, Marilena. Experiência do pensamento. p. 100. 303 LEFORT, Claude. Prefácio de A prosa do mundo. p. 15.
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 invisível, além de uma reformulação de algumas questões das obras anteriores, conforme
 atestam as notas deste último livro.
 Ora, se Merleau-Ponty busca no estudo do corpo, da linguagem e da história, uma
 unidade, que se realiza na expressão, quando há junção e transcendência do presente, passado
 e futuro, daquilo que fora dito e do que há a dizer, como pensar em uma ruptura em suas
 obras, sem desautorizar o modo de pensar deste autor? A nosso ver, cada uma de suas obras
 anuncia as seguintes e estas retomam as anteriores. As idéias apresentadas em O visível e o
 invisível já estavam em pregnância
 304 nas obras anteriores, motivo para ir além daquilo
 que fora escrito e dizer mais do que fora dito. Tomamos como horizonte de nossas afirmações
 a necessidade do autor de superar alguns problemas surgidos na Fenomenologia da
 percepção, assumidos no O visível e o invisível e retomar questões sobre o corpo, a
 linguagem, a história em uma outra dimensão. Há uma metamorfose da linguagem merleau-
 pontyana pelo emprego de termos como ser vertical, quiasma, carne, dentre outros, com vistas
 a ultrapassar as dificuldades de seu vínculo a uma filosofia da consciência . Tal esforço visa
 superá-la, pela introdução das noções de dimensões, articulação, nível, charneiras, pivôs e
 configurações, relativas a um Ser vertical, compreendido como campo de intersecção, que
 tornaria possível substituir o pensamento causal. O que substitui o pensamento causal é a
 idéia da transcendência, isto é, de um mundo visto na inerência a esse mundo 305.
 Se a expressão é infindável, como diz Merleau-Ponty, façamos nossas as suas
 palavras ao referir-se à pintura, transferindo-as para o campo da escrita, se nenhuma obra se
 completa absolutamente, cada criação modifica, altera, esclarece, aprofunda, confirma, exalta,
 recria ou cria antecipadamente todas as outras 306.
 Nas notas de Visível e invisível, Merleau-Ponty ao escrever sobre o Ser e o mundo,
 afirma seu projeto de mostrar a transcendência entre as filosofias, delas se reportarem uma à
 outra, tomando como ponto de relação o que ele chama de a história vertical , desordenada,
 fundada no ser bruto , dimensão que não é da representação, e nem a do em si. Compreende
 a filosofia como o Ser falando em nós , como um contato com o Ser, pela criação. Daí a sua
 aproximação da arte com a filosofia, considerando que o ser é aquilo que exige de nós
 criação, para que dele tenhamos experiência 307.
 304 MERLEAU-PONTY, Maurice. O visível e o invisível. p. 195. Pregnância : os psicólogos esquecem que isso quer dizer poder de eclosão, produtividade, (praegnans futuri), fecundidade . 305 Ibidem. p. 209. 306 Idem. O olho e o espírito. p. 46. 307 Idem. O visível e o invisível. p. 187.
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 Nos últimos escritos308 de Merleau-Ponty há um novo direcionamento em seu modo
 de pensar, uma passagem da fenomenologia para uma nova ontologia, quando a visão é
 tomada como ponto de partida para se compreender o trabalho do pintor, testemunho da
 inseparabilidade entre visão e visível, daquilo que aparece da constelação onde aparece.
 Em O olho e o espírito, Merleau-Ponty trata do olhar, não ao modo da ciência309, que
 observa, compara, analisa e separa os objetos, mas enquanto expressão, junção do vidente
 com o visível. Procura resgatar um olhar primordial do ser humano, enraizado na
 corporeidade, enquanto sensibilidade e motricidade, que são inseparáveis, quando descreve o
 fazer artístico do pintor, revelador da ambigüidade entre o perceber e o percebido, do
 enlaçamento que tem com o mundo. Buscando aquilo que é fundamental na pintura, a
 ruminação do pintor com o mundo, que se transforma em obra de arte na tela, declara:
 O pintor emprega seu corpo , diz Valéry. E, de fato, não se percebe como
 um Espírito poderia pintar. É oferecendo seu corpo ao mundo que o pintor
 transforma o mundo em pintura
 310.
 Para compreender essa transformação é preciso reencontrar o corpo diante do mundo
 de silêncio, enquanto uma junção de visão e movimento, considerando que a visão depende
 do movimento e o movimento é na percepção, para Merleau-Ponty, uma intencionalidade
 original do ser humano, uma maneira de se relacionar com o objeto, distinta do conhecimento.
 Deste modo, o mundo está diante do pintor não como um conjunto de coisas às quais ele faz
 uma síntese, mas às quais ele se projeta. O mundo se oferece ao pintor como silêncio a ser
 escutado. Silêncio que toca o corpo e faz o pintor tocar a tela com seus gestos. Gestos que
 põem um mundo na tela. Tela de um mundo. Mundo percebido, tocado, delineado na tela.
 Tela para um mundo.
 Propõe Merleau-Ponty em O olho e o espírito que se retome o ver como experiência
 originária, esquecida em detrimento do pensamento de ver , e procure na corporeidade a
 junção entre sujeito e objeto, idéia e sentidos. Concebe o olhar não como operação intelectual
 que constitui o mundo, como representação (re-apresentação) ou conceito, mas como
 intencionalidade dirigida ao mundo para significar algo que nasce do encontro do corpo
 308 Especialmente em obras como O visível e o invisível, A prosa do mundo, O olho e o espírito e Signos, quando privilegia o Ser bruto. 309 MERLEAU-PONT, Maurice. O olho e o espírito. Prefácio de Claude Lefort. p. 13. A ciência manipula as coisas e renuncia habitá-las. Estabelece modelos internos delas e, operando sobre esses índices ou variáveis as transformações permitidas por sua definição, só de longe em longe se confronta com o mundo real . 310 Ibidem. p. 16.
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 com o mundo. Convida-nos nesta obra a tomar o corpo como fundamento para o pensar, e a
 retomar o mundo sensível do qual nos afastamos ao longo da tradição filosófica e científica,
 por considerar o olhar como inspeção do espírito, olhar que atentamente conhece e domina o
 espetáculo do mundo. Na arte, segundo Merleau-Ponty, para expressar o mundo percebido,
 olha-se o mundo não como controle, dominação, mas como espetáculo que comunica um
 sentido nascente na relação entre corpo e mundo, no momento em que as coisas percebidas
 nascem para o olhar do artista.
 À ciência, que, segundo Merleau-Ponty, trata todo ser como objeto em geral ,
 caberia compreender a si própria e saber que é construção sobre a base do mundo bruto ou
 existente. A ela faz um convite para se colocar no solo do mundo sensível, num há prévio e
 no mundo trabalhado ao modo como são para nossa vida e por nosso corpo. Entretanto, a arte
 e a pintura, de acordo com este filósofo, sempre nutriram-se nesse lençol de sentido bruto ,
 campo de imbricações entre corpo e mundo.
 Diversamente do filósofo e do escritor, aos quais não se exime da responsabilidade
 de falar, para Merleau-Ponty, o pintor é o único a ter direito de olhar sobre todas as coisas
 sem nenhum dever de apreciação 311. Ele não precisa reduzir a conceitos aquilo que vê, ele
 registra pelo exercício de seu corpo aquilo que se delineia diante de seus olhos. O encontro do
 olhar do pintor com o mundo se faz presente na ação de sua mão que produz telas, dá forma a
 um mundo sem precisar das palavras para dizer como percebe o mundo e este se dá a
 perceber. O seu corpo, unidade de todos os sentidos, responde a uma certa questão do olhar
 imbricado naturalmente com o mundo e transforma em pintura aquilo que foi percebido, pelo
 modo como os sentidos comunicam entre si um sentido. O corpo não é apenas um conjunto de
 órgãos que funciona como fenômeno em terceira pessoa, um feixe de funções , é corpo
 operante da percepção e da motricidade, entrelaçamento entre visão e movimento, que
 funciona na expressão como camada originária do sentir, anterior à divisão dos sentidos.
 Na experiência estética, o olhar não é um olhar meramente cognoscente, que observa
 de fora e paira sobre o mundo; não é um olhar que vê segundo as leis da óptica, regulado
 pelos padrões da ciência. O olhar pressupõe um ponto de vista do corpo, abertura de
 horizonte para receber na percepção o objeto como é dado imediatamente no sensível. Há um
 mundo visível e um corpo vidente-visível que se enlaçam na experiência do olhar do artista, e
 este se entrega à manifestação do objeto Assim, a visão não é uma operação de
 pensamento que formaria um quadro do mundo percebido. A visão, bem como os outros
 311 Ibidem. p. 15.
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 sentidos, não é compreendida como um instrumento para captar uma imagem do mundo e sim
 como um meio do corpo ser sensível ao objeto.
 Nesta experiência primordial do olhar não há apropriação intelectual do mundo, o
 corpo aproxima-se, abre-se ao mundo pelo enigma de ser vidente e visível, e, ao mesmo
 tempo em que olha as coisas, reconhece-se como um vidente. Ele se vê vidente, ele se toca
 tocante, é visível e sensível para si mesmo
 312. Ele descobre-se como um si , não pelo
 entendimento, mas pelo ato de ver, revelando a ambigüidade do corpo que ao mesmo tempo
 vê e é visto, reflete e sente, é interior e exterior, é um Para si e um em si. É esse paradoxo do
 corpo, um sistema de trocas entre corpo e mundo percebido, que motiva Merleau-Ponty a
 direcionar-se para a pintura a fim de compreender o enigma do corpo no gesto do pintor, um
 fazer artístico onde não se distingue o sensível do inteligível.
 Olhar um quadro não é olhar uma coisa, ele não traduz uma correspondência direta
 daquilo que é visto. Trata-se de seguir silenciosamente as indicações dadas pelo todo do
 quadro, por aquilo que foi depositado em suas partes enquanto traços da pintura. Sob a lógica
 do corpo, ao se ver um quadro, vê se mais do que o próprio quadro, ele irradia uma atmosfera
 das coisas, que não se reduz às próprias coisas, às dimensões do espaço, mas transcende-as.
 No quadro, não são percebidas apenas cores, luzes, traçados de linhas, já que os olhos não são
 apenas receptores para a luz, conforme explicações da fisiologia mecanicista , eles têm o
 dom do visível, aprenderam e aprendem a olhar o mundo pelo próprio exercício de olhar o
 mundo e acolhem-no em sua visibilidade, deixam que as coisas percebidas se mostrem por si
 mesmas, com suas nuances, intervalos, sombras e obscuridade, sem que sejam reduzidas pelo
 intelecto a determinações conceituais.
 Se o olho é sensível ao mundo e a si mesmo, assim como o mundo é visto pelo olho,
 a pintura torna visível o que era para visão, invisível. O pintor, qualquer que seja, enquanto
 pinta, pratica uma teoria mágica da visão 313. Seu corpo é afetado pelas coisas, e como diz
 Merleau-Ponty, referindo-se a Malebranche, o espírito sai pelos olhos para passear pelas
 coisas . O percebido mostra-se ao pintor, e ele o interroga, querendo saber como se torna
 visível ao seu olhar, perscruta o fascínio da luz, dos reflexos, das cores que se arranjam para
 que haja alguma coisa, mas há também um olhar das coisas, como disse André Marchand.
 Numa floresta, várias vezes senti que não era eu que olhava a floresta. Certos dias, senti que
 eram as árvores que me olhavam, que me falavam (...) 314. O visível incita, transpassa o
 312 Ibidem. p. 17. 313 Ibidem. p. 20. 314 Ibidem. p. 22.
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 pintor e irradia algo em forma de profundidade, espaço e cor que ainda não têm conceito, não
 são da ordem da extensão , não são coisas, mas elas os solicitam para que se tornem visíveis.
 O visível, o tecido comum de que são feitas todas as estruturas 315, que não é objetividade,
 em si, mas transcendência, é fonte de inspiração para o pintor.
 Ordinariamente comenta-se da inspiração como elemento necessário para o fazer
 artístico. Merleau-Ponty refere-se a ela de forma radical, como inspiração e expiração do ser,
 fazendo uma analogia com o movimento de entrada e saída de ar dos pulmões. A respiração é,
 ao mesmo tempo, abertura e recolhimento, expansão e fechamento, que se completam numa
 só função essencial à vida: a troca que se faz entre o meio interno e o meio externo. Do
 mesmo modo, na visão há troca entre aquele que vê e aquilo que é visto. Aquilo que entra
 pelo olhar, toca o corpo e realiza um processo de reversibilidade, momento da expressão de
 uma experiência do visível que se faz vidente. Acontece uma abertura do corpo do pintor
 para as coisas e elas se tornam presentes, não como objetos de conhecimento, mas de
 deslumbramento, pela penetração de um sentido indeterminado.
 O mundo incita o olhar e faz o artista projetar, quando visa algo, para além de si
 mesmo um sentido naquilo que está vendo. Simultaneamente, este sentido o transforma,
 desinstala o instituído
 e o faz ver de um modo diferente, expressando uma experiência
 transcendente de sair fora de si sem sair de si. Como diz Merleau-Ponty,
 A visão não é um certo modo do pensamento ou presença a si: é o meio que
 me é dado de estar ausente de mim mesmo, de assistir por dentro à fissão do
 Ser, ao término da qual somente me fecho sobre mim 316.
 Para Merleau-Ponty, a visão não é compreendida como um pensamento de ver, que
 sobrevoa o mundo com o intuito de registrar as imagens do mundo. Na experiência de olhar, a
 visão é dada como um modo do corpo perceber o sensível e ao mesmo tempo se perceber.
 Simultaneamente ao voltar-se para o objeto, volta-se para si e se vê um vidente-visível. Este
 movimento, como dissemos, é chamado de transcendência, quando o sujeito institui-se como
 sujeito ao voltar-se para o objeto.
 O termo fissão é usado em Física, designando uma reação nuclear, quando um núcleo
 atômico se divide em duas partes e libera uma grande quantidade de energia. É também
 sinônimo de cisão, de separação. Como compreender esta fissão do Ser a que se refere
 315 Idem. O visível e o invisível. p. 189. 316 Idem. O olho e o espírito. p. 42.
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 Merleau-Ponty, quando trata da visão? Paralelamente, o invisível, a nosso ver, pode ser
 comparado ao nêutron, partícula atômica que bombardeia o núcleo do átomo (visível),
 desencadeando o processo da fissão atômica, em que as partículas separadas mantêm ainda o
 material do qual participaram. Deflagração do Ser. Deflagração por um olhar que perscruta o
 mundo de imbricação, mundo no qual está imbricado e vê nascer um sentido no silêncio do
 mundo sensível.
 A visão, enquanto experiência originária, que não separa aquele que vê daquilo que é
 visto, conforme diz Merleau-Ponty, mostra mais do que ela mesma, ao deixar aparecer o
 mundo percebido e não construí-lo, ao revelar o olhar das coisas , ao permitir que falem
 por si mesmas, antes que falem por elas, antes que o mundo seja decifrado por um olhar que o
 calcula e o domina. A pintura feita pelo corpo do pintor nos ensina a não distinguir quem
 pinta e o que é pintado na operação de expressão, já que as categorias ficam embaralhadas e
 não se separa o sensível do inteligível, o corpo do pintor do corpo da cultura onde está
 inserido. Concebe, este filósofo, diferentemente da ciência moderna e da filosofia, que
 entendiam respectivamente a visão como instrumento do ver ou o olho do espírito , que
 tem o poder do conhecimento, que inspeciona e tem a chave do mundo, a visão como
 expressão, a junção entre corpo e alma, entre sensível e inteligível, entre olho e
 espírito,
 resgatando a sua carnalidade tão desvalorizada pela tradição filosófica
 que não se dissocia
 da idealidade (pensamento). Considera que:
 A visão do pintor não é mais o olhar posto sobre um fora, relação
 meramente físico-óptica com o mundo. O mundo não está mais diante dele
 por representação; é antes o pintor que nasce com as coisas como por
 concentração e vinda a si do visível, e o quadro finalmente só se relaciona
 com o que quer que seja entre as coisas empíricas sob a condição de ser
 primeiramente autofigurativo ; ele só é espetáculo de alguma coisa sendo
 espetáculo de nada , arrebentando a pele das coisas , para mostrar como
 as coisas se fazem coisas e o mundo, mundo 317.
 Se o pintor almeja expressar o mundo primordial em suas obras, exprimir como as
 coisas configuram-se para ele na percepção e não representá-las, sua relação com o mundo
 não se situa originariamente no campo da construção de conceitos. Ele busca uma verdade
 apresentada pelas coisas ao modo como elas aparecem na experiência estética, uma
 317 Ibidem. p. 37.
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 configuração de um sentido ligada ao sensível, procurada pelo pintor como espaço, cor,
 profundidade, linhas, relevos, onde o Ser se apresenta sem conceito e não uma verdade sobre
 o objeto, construída intelectualmente. O pintor busca a deflagração do Ser , a experiência do
 nascimento das coisas tal como elas aparecem e dão visibilidade ao invisível, segundo a
 lógica do corpo e do mundo.
 Se a expressão é uma tarefa inesgotável, há sempre algo para ser expresso318 e a
 gênese do sentido jamais se conclui , a tarefa do pintor é infindável ao tentar ir além daquilo
 que foi expresso nas telas, suspender o habitual consolidado na cultura e fundar de forma
 originária um sentido que, depois de sedimentado, animará outras vidas, incentivará outros
 gestos de expressão.
 318 Ibidem. p. 45. A idéia de uma pintura universal, de uma totalização da pintura, de uma pintura inteiramente realizada, é desprovida de sentido. Mesmo daqui a milhões de anos, o mundo, para os pintores, se os houver, ainda estará por pintar, ele findará sem ter sido acabado .
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 CONCLUINDO...* 319
 O esforço de Merleau-Ponty em compreender a experiência da linguagem, em seu
 evento de origem, na dimensão do Ser bruto, campo do horizonte do visível e do invisível,
 onde há algo em pregnância que se oferece à percepção antes de ser submetido à análise
 reflexiva, direciona-o para as expressões mudas do gesto, da pintura, para perscrutar o fundo
 de silêncio onde está enredada a fala expressiva. Para ele,
 Se quisermos compreender a linguagem em sua operação de origem,
 teremos de fingir nunca ter falado, submetê-la a uma redução sem a qual ela
 nos escaparia mais uma vez, reconduzindo-nos àquilo que ela nos significa,
 olhá-la como os surdos olham aqueles que estão falando, comparar a arte da
 linguagem com as outras artes de expressão, tentar vê-la como uma dessas
 artes mudas 320.
 A aproximação com a pintura é para compreender como a experiência de perceber o
 mundo feita pelo gesto do pintor pode ensinar a emergência de um sentido onde não havia
 sentido, de como o Ser Bruto dá-se a ver desdobrando-se em visibilidade. É voltar-se para a
 experiência de escutar o silêncio das formas pregnantes, do nascimento de um sentido que
 faz ver um modo do Ser aparecer, de irradiar-se em cores, luzes, reflexos e linhas. É
 instalar-se na zona de um há mundo a ser percebido, um campo de experiências sempre
 aberto, onde se tem contato originário com o Ser.
 *319 Nota explicativa: Se a conclusão indica encerramento das questões formuladas e se a própria obra é inacabada, segundo Merleau-Ponty, como encerrar o inacabado? Por outro lado, como não dar um direcionamento às questões aqui discutidas? Optamos pelo uso do tempo verbal gerúndio (tão usado e abominado por alguns, onde em nossos dias predomina o rápido, o instantâneo e o acabado) que, a nosso ver,
 expressa o processo, o deixar acontecer; algo que começou, mas ainda não se acabou. Tempo para continuar a reflexão sobre o corpo e a linguagem e assim sermos coerentes com o modo de pensar do autor. 320 MERLEAU-PONTY, Maurice. A linguagem indireta e as vozes do silêncio . In: Signos p. 47.
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 A descrição que Merleau-Ponty faz do fenômeno da pintura em suas últimas obras
 (Signos e O olho e o espírito) é um exercício de reencontrar o mundo dado e acolhê-lo pelo
 olhar, não como um ato de consciência, mas enquanto abertura ao mundo fenomenológico321,
 no qual um sentido transparece na interseção das experiências do pintor com o mundo, pelo
 emprego de seu corpo ao enlaçar visão e movimento. Ao auscultar o sensível, a intenção de
 significar do pintor, que é um vazio a ser preenchido pelos movimentos do pincel numa tela,
 realiza a evocação do ser e assim dá visibilidade ao invisível.
 Para nós, esse direcionamento de Merleau-Ponty à pintura vem convergir com o
 postulado da Fenomenologia da percepção de que o mundo já está ali antes de qualquer
 análise que eu possa fazer dele 322 e, ao descrevê-lo, encontra-se um sentido emergindo no
 modo como as coisas configuram-se para nós. A descrição pressupõe uma suspensão de juízos
 a respeito do mundo, não busca relações de causa e efeito em que os antecedentes e os
 conseqüentes são logicamente independentes. A descrição é compreendida como um modo de
 apresentação do fenômeno tal como aparece antes de qualquer tese ou explicação. No caso da
 pintura, é deixar que o espetáculo do mundo se mostre por si mesmo e desvende-se para o
 pintor, em visibilidade, aquilo que está latente no Ser.
 A nosso ver, o fenômeno da pintura é um modo de descrição do mundo do ser
 bruto , selvagem 323 (mundo anterior às distinções entre subjetividade e objetividade), feito
 por uma intencionalidade operante já trabalhando antes de qualquer tese ou juízo ,
 considerando que o pintor emprega o seu corpo e neste emprego não se dissociam corpo e
 espírito, corpo e mundo, aquele que vê e aquilo que é visto, aquele que pinta e aquilo que é
 pintado, processo de reversibilidade324. Vida e mundo estão interligados e formam um só
 tecido. O pintor revela na operação de expressão uma intencionalidade motora, originária que
 se dirige ao mundo em termos prático-perceptivos e não teóricos. Anterior à intencionalidade
 de ato, há intencionalidade de um corpo operando no mundo com os seus campos sensoriais,
 capaz de apreender e comunicar um sentido em sua relação com o mundo, antes de qualquer
 conhecimento objetivo. O pintor tem acesso a um campo de objetos que podem ser percebidos
 321 Idem. Fenomenologia da percepção. p. 19. O mundo fenomenológico não é a explicitação de um ser prévio, mas a fundação do ser; a filosofia não é o reflexo de uma verdade prévia, assim como a arte, é a realização de uma verdade . 322 Ibidem. p. 5. 323 Idem. O visível e o invisível. p. 192. Para Merleau-Ponty, O Ser selvagem é compreendido como o tecido comum de que somos feitos ; como este ambiente pré-espiritual sem o qual nada é pensável, nem mesmo o espírito, e pelo qual nos interpenetramos uns nos outros, e nós próprios em nós para possuirmos o nosso tempo . 324 Ibidem. p. 238. O quiasma, a reversibilidade, é a idéia de que toda percepção é forrada por uma contrapercepção, é ato de duas faces, não mais se sabe quem fala e quem escuta. Circularidade falar-escutar, ver-ser visto, perceber-ser percebido (...) .
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 e não a objetos constituídos pela consciência, quando participa com o seu corpo da
 experiência da percepção. O terreno no qual se instala o pintor é o da percepção, da ação e da
 comunicação (de um sentido) e não da representação, da formulação de conceitos. O pintor,
 com seu estilo próprio de pintar, não faz uma representação intelectual do mundo, mas tem
 uma experiência perceptiva de como o mundo se mostra a ele, e a expressa na tela.
 Na pintura, os signos pictóricos aludem a um tecido de que são feitas as coisas do
 mundo e o corpo do sujeito. Aludem a um mundo primordial, pré-reflexivo, o mundo
 sensível, fundo de todas as experiências originárias geradoras de significações existenciais,
 expressivas das relações de coexistência entre corpo e mundo. Aludem ao Ser bruto de forma
 oblíqua, pois este não se deixa revelar por inteiro. Se há reversibilidade entre visível e
 invisível, um solicita o outro e o desvelamento do Ser é um processo infindável, há sempre
 algo oculto para revelar. Como diz Capalbo, o velamento não termina porque há
 desvelamento, pois, ao contrário, novos véus se deixam entrever e que estavam ocultos até
 então 325.
 O pintor ao traçar uma linha ou matizar uma cor realiza um enlace do olho com
 aquilo que é olhado, sai de si e traz o mundo para dentro de si, deixa o sensível como fundo se
 revelar, não como uma representação daquilo que foi visto, mas enquanto modulação do ser
 em linhas, profundidade, figuras, espaços, relevos, traços, cores. O pintor descreve o mundo e
 a sua conivência com ele pelas pinceladas que realiza na tela, expressando nos gestos
 simultâneos do olhar e dos movimentos da mão a totalidade daquilo que foi apreendido do
 sensível como sentido. O que motiva os seus gestos é a paisagem em sua totalidade e não
 apenas aquilo que conhece a respeito da técnica de pintar. Com seus gestos ele torna presente
 um mundo do silêncio, um mundo percebido, campo das significações não lingüísticas, tal
 como para ele se configura, antes de conceituá-lo. A pintura é um modo do Ser falar ou
 desvelar-se. É fala muda, fala em forma de linha, movimento, contorno, cores e figuras, é
 fala pictórica .
 Quanto ao sujeito falante, ele enlaça fala e pensamento nas palavras, revela em ato a
 sua vontade de se expressar, de dizer o mundo tal como ele aparece sob determinado ponto de
 vista. Ao visar comunicar-se, as palavras vêm em socorro ao pensamento, segundo a sua
 intenção de significar, que começa como um vazio a ser preenchido por signos sonoros que
 possam dizer mais do que fora dito e expressar um sentido da experiência vivida. A fala
 expressiva é um modo de descrever o mundo, tal como é vivido pelo sujeito, sem que seja
 325 CAPALBO, Creusa. A filosofia de Merleau-Ponty: historicidade e ontologia. p. 123.
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 necessário representar em palavras um pensamento já pensado. É ao mesmo tempo
 pensamento que se faz fala e fala que se faz pensamento, quando um sentido nasce não por
 alusão direta aos signos, mas por alusão indireta àquilo que se queria dizer que ainda não fora
 dito. A fala é um modo do Ser ser intersubjetividade, de juntar em um só mundo as
 experiências já faladas e produzir outras falantes, em que se fala o
 e do Ser.
 Os fenômenos de expressão da pintura e da fala autêntica apontam para a presença
 de um mundo, da doação de um sentido antes de uma constituição intelectual dos objetos pelo
 sujeito. Estes fenômenos dão acesso a um mundo de objetos visados pelo comportamento do
 corpo no campo prático-perceptivo e não a objetos de conhecimento, considerando que,
 primordialmente, a existência está orientada para um mundo, não em termos de
 conhecimento, porém, de uma atividade prático-perceptiva e intersubjetiva. A dimensão
 compreensiva, na qual emerge um sentido das experiências, é anterior à dimensão intelectiva,
 onde são postos os objetos por uma consciência constituinte. Segundo Merleau-Ponty, a
 compreensão fenomenológica
 distingue-se da intelecção clássica, que se limita às
 naturezas verdadeiras e imutáveis 326. Para ele, compreender é reapoderar-se da intenção
 total 327, é atingir de um só golpe uma maneira de tratar o mundo, como acontece na pintura
 e na fala expressiva.
 No texto Por toda parte e em parte alguma 328, Merleau-Ponty, ao escrever sobre
 O oriente e a filosofia , comenta que os filósofos chineses parecem conceber de modo
 diferente a idéia que os ocidentais têm do que é compreender e conhecer. Eles não propõem
 a gênese intelectual do objeto, não procuram apreendê-lo, mas apenas evocá-lo em sua
 perfeição primordial 329, não havendo distinção entre o significante e o significado, de tal
 modo que o conceito e o aforismo estão numa relação não de exterioridade mas de
 imbricação. O conceito alude ao aforismo e este ao conceito. Diz também que a verdade não
 é compreendida como o horizonte de uma seqüência infindável de buscas, nem conquista e
 posse intelectual do ser . Antes de qualquer filosofia, a verdade é um tesouro esparso na vida
 humana e indiviso entre as doutrinas. O antigo com o novo formam um só bloco e o que se
 julgava incompatível, enquanto pensamentos. estão mesclados. A filosofia
 dos chineses,
 segundo Merleau-Ponty, muito mais do que dominar a existência, procura ressoar a relação
 com o ser. Motivo, a nosso ver, para olhá-la
 como um outro lado , o reverso da filosofia
 ocidental, que privilegiou o rigor conceitual, uma razão de dominação, de controle do mundo,
 326 MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da percepção. p. 16. 327 Ibidem. p. 16. 328 Idem. Signos. p. 145. 329 Ibidem. p. 147.
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 esquecendo de se nutrir no campo da sensibilidade, da abertura de um mundo da emergência
 das coisas. Esqueceu que a relação originária com o ser não é de dominação, mas de
 compreensão, de instalar-se num mundo de correlações, de imbricações de fios intencionais
 que formam a tessitura do mundo. Mundo do sentido. Mundo que dá sentido. Mundo para ter
 sentido. Mundo humano. Se pensarmos em termos de excesso de significação, talvez caiba a
 pergunta: em que o pensar filosófico dos chineses nos excede? O que podemos aprender e
 apreender com ele, a fim de ampliar a racionalidade ocidental?
 Considerando que essa questão da relação entre o que Merleau-Ponty chama de
 literatura pensante (referência ao Oriente) e a filosofia ocidental não alude diretamente ao
 tema tratado aqui, ela serve para marcar uma abertura da filosofia de Merleau-Ponty à
 compreensão de um modo de pensar diferente da tradição ocidental.
 Referindo-se a Hegel, Merleau-Ponty indaga se podemos ser tão exigentes quanto a
 nossa idéia de um saber absoluto e não reconhecer outras formas de pensar, apesar de o
 Ocidente continuar sendo sistema de referência quanto à invenção dos meios teóricos e
 práticos de uma tomada de consciência. Para ele, o filósofo não se deve arrogar a posse
 intelectual do mundo e o rigor do conceito; o que permanece exemplar na filosofia ocidental é
 o esforço de conceber o rigor do conceito, apesar de não esgotar o que existe. O problema
 filosófico, já compreendido por Husserl, segundo ele, seria como abrir o conceito sem destruí-
 lo. Em nosso entender, a aproximação da Filosofia com a poesia, com a arte feita por
 Merleau-Ponty constitui-se em uma tentativa dessa abertura do conceito, de tentar dizer
 metaforicamente aquilo que o conceito não consegue abarcar, como já fizera em O visível e o
 invisível, ao usar termos como quiasma , deiscência , carne , Ser vertical , dentre outros.
 Como nesta obra Merleau-Ponty instala-se no campo da ontologia e o Ser não se diz
 diretamente, nada mais adequado do que o uso das metáforas para referir-se a ele, ou melhor
 dizendo, deixar que ele (Ser) mesmo faça alusão às metáforas para ser dito, se tomarmos
 como premissa a afirmação: O Ser fala em nós .
 Há, na filosofia de Merleau-Ponty, um esforço de compreender outras maneiras de
 configurar o mundo, cujo ensinamento possa contribuir para reencontrar a relação com o ser,
 que não seja aquela já estabelecida pela filosofia. Daí a aproximação que Merleau-Ponty faz
 da filosofia com outros campos de saber: psicologia, antropologia, arte e com a literatura,
 buscando um campo de coexistência onde possam ser encontradas outras variantes de relações
 com o ser e assim ampliar a esfera da razão. Filosofia e arte aproximam-se, na concepção de
 Merleau-Ponty, uma vez que têm em comum, como fundamento, a experiência originária e
 pré-tética do mundo, dimensão espontânea e natural onde situa-se o pintor e o filósofo
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 (fenomenólogo). Arte e filosofia, pintura e linguagem aproximam-se como criações, ao
 expressarem um contato com o ser, de um ser que fala em nós existencialmente, antes de
 falar conceitualmente, mas que só é
 na expressão, em presença. Podemos dizer que a fala
 filosófica de Merleau-Ponty, enraizada num mundo perceptivo, criativo e expressivo é uma
 fala falante , quando desvia as significações instituídas no pensamento filosófico tradicional
 em direção a um novo sentido para a filosofia, de uma filosofia como obra de arte 330,
 considerando que:
 O indispensável na obra de arte, o que a torna, muito mais que um meio de
 prazer, um órgão do espírito, cujo análogo há de se encontrar em qualquer
 pensar filosófico ou político se for produtivo, é que contenha, melhor que
 idéias, matrizes de idéias, que nos forneça emblemas cujo sentido não
 cessará nunca de se desenvolver, que, precisamente, por nos instalar em um
 mundo do qual não temos a chave, nos ensine a ver e nos propicie enfim o
 pensamento como nenhuma obra analítica o pode fazer, pois que a análise só
 revela no objeto o que nela está 331.
 A referência à obra de arte é um apelo à filosofia para que ela se ultrapasse e
 expresse mais do que expressou, suscite mais pensamentos do que já foram suscitados e vá
 além do conceito, enquanto experiência criadora, que retoma as suas origens e dá existência
 às questões já formuladas em uma nova linguagem. Uma linguagem que interroga o Ser332,
 considerando que a filosofia é linguagem, é interrogação das questões do mundo e do homem
 e está enraizada no Ser Bruto, que não se oferece numa transparência absoluta e não se diz
 diretamente por conceitos.
 Pintura e fala expressiva enraízam-se no Ser Bruto, campo das pregnâncias de
 possíveis. Falam por signos do mundo sensível, compreendido como precisamente aquilo
 que, sem sair de seu lugar, pode assediar mais de um corpo 333. O sensível pode, em sua
 multiplicidade de sentidos, manifestar-se nos gestos do pintor pelos signos pictóricos, que são
 transcendidos na tela, em direção a um sentido novo pelo modo como eles integram-se entre
 si em uma totalidade. O pintor usa as cores, as linhas, faz traços na tela que sozinhos nada
 dizem por si mesmos, mas cujo efeito é produzido pelo conjunto. As linhas traçadas não são
 330 Idem. O visível e o invisível. p. 188. 331 Idem. A linguagem indireta e as vozes do silêncio . In: Textos Selecionados. p. 170. 332 Idem. O visível e o invisível. p. 199. O Ser do qual a linguagem é a casa não pode fixar-se, olhar, só é de longe . 333 Idem. Signos. p. 15.
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 visíveis em si , apresentam uma visibilidade e movimento pela inter-relação com os outros
 elementos da tela. Assim também os signos lingüísticos não têm valor em si, mas adquirem
 valor na coexistência com os outros signos, eles marcam um desvio de sentido entre cada
 signo e outros signos, de tal modo que o sensível manifesta um sentido só no final da fala.
 Tanto na pintura como na fala, é o todo que tem sentido e não a soma das partes;
 cada signo por si mesmo nada significa, a não ser pela sua relação com os outros signos.
 Pintura e fala são configurações de um sistema diacrítico, opositivo, de uma Gestalt, definida
 por Merleau-Ponty, em relação à percepção, no Primado da percepção e suas conseqüências
 filosóficas como:
 A Gestalt é uma organização espontânea do campo sensorial que faz
 depender os pretensos elementos do todo
 articulado em todos mais
 extensos 334.
 Em O visível e o invisível, refere-se à Gestalt como um todo que não se reduz à
 soma das partes 335, um princípio de distribuição, o pivô de um sistema de equivalências, é
 o Etwas de que os fenômenos parcelares serão a manifestação 336, ou seja, a Gestalt337 refere-
 se às relações que são percebidas por um sujeito familiar a um mundo, capaz de apreendê-las
 como uma modulação deste mundo. Pode ser também compreendida como o modo do Ser se
 estruturar espaço-temporalmente e se manifestar nos mais diversos fenômenos como
 transcendência de uma totalidade. E, se a transcendência do significado em relação ao
 significante é a característica principal da expressão, pintura e fala não são tradução de um
 mundo, mas a realização dele. Deste modo, pintura e fala liberam-se de uma correspondência
 direta com as coisas e polarizam-se para uma verdade, não conceitual, mas como
 concretização daquilo que foi percebido, como presença de algo, por uma atividade operatória
 do corpo. Para Merleau-Ponty, a verdade é fundação de significação, é a transformação de
 334 Idem. O primado da percepção e suas conseqüências filosóficas. p. 24. 335 Idem. O visível e o invisível. p. 192. 336 Ibidem. pp. 192-193. 337 LYOTARD, J. F. A fenomenologia. p. 64. Explicitando o caráter da Gestalt, Lyotard diz: ela não é em si, isto é, ela não existe independentemente do sujeito que vê nela inserida sua relação com o mundo, ela não é tampouco construída por mim, no sentido simplista pelo qual Condillac pretendia ser a rosa construída pela ligação dos dados diversos campos sensoriais. Ela não é absoluta porque a experimentação prova que se pode fazê-la variar: é o caso, por exemplo, da experiência clássica sobre as oscilações da atenção (cruz de Malta negra inscrita num círculo cujo fundo é branco); ela não é puramente relativa ao eu, porque nos dá um Umwelt objetivo .
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 uma experiência em seu sentido, é um outro nome da sedimentação que, em si mesma, é a
 presença de todos os presentes no nosso 338.
 Aquilo que está por dizer e que ainda é uma inquietude precisa no mundo das
 coisas-ditas torna-se pensamento pela operação da fala, por uma prática do sujeito falante
 que retoma aquilo que foi falado diversamente e fala o
 pensamento para si mesmo ou para
 outros sujeitos que têm corpo e linguagem, movimento este de irrupção do mundo sensível
 entre os sujeitos falantes, em forma de signos sonoros, sem que seja tradução de um
 pensamento falado. Há uma simultaneidade na operação expressiva da fala em falar com o
 outro, falar consigo próprio e falar do ser, do mesmo modo que o pintor em sua relação com o
 mundo relaciona-se consigo próprio, tem acesso ao mundo estético339 e expressa a visibilidade
 do ser pelas cores, figuras e traços em um só ato de visão e movimento da mão340.
 O exemplo de Renoir, citado por Malraux341, segundo Merleau-Ponty, mostra muito
 bem como o pintor está enlaçado com o mundo, dele não se separa no momento da produção
 de suas obras, que não são traduções do mundo. Renoir pintava defronte ao mar, e, segundo o
 hoteleiro de Cassis que o via pintar, no quadro havia mulheres nuas banhando-se em um
 riacho. Renoir olhava para o mar, fitava algo, não sabia o quê e fazia pequenas modificações
 num cantinho do quadro. No ato de pintar, o artista capturava uma totalidade que não se
 reduzia aos próprios signos pictóricos ali empregados em sua obra de arte. Embora, para
 Malraux, o azul do mar se tornara o azul do regato das Lavadeiras... , o mundo da pintura na
 qual Renoir estava inserido transcendia o próprio mar ao qual olhava, o pintor dava forma
 a
 um azul não só do mar mas também a um azul que irradiava do intercâmbio entre as coisas. A
 pintura não resulta de uma correspondência direta com as coisas, não é cópia ou representação
 do mundo, é presença de uma visibilidade, é um modo do Ser fazer-se pintura. Pintura e fala
 são vias de acesso ao Ser, porque este pode manifestar-se de várias maneiras, conforme a
 visada de um sujeito situado no tempo e na História.
 Assim como na pintura não se traduz aquilo que se vê, na fala expressiva não há
 correspondência ponto a ponto do que foi pensado com aquilo que se disse, o sentido é o
 movimento total da palavra e não traduz um pensamento já formulado, como reiteramos
 338 MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da linguagem . In: Textos selecionados. p. 139. 339 Idem. O visível e o invisível. p. 201. O mundo estético deve ser descrito como espaço de transcendências, espaço de incompossibilidades, de eclosão, de deiscência, e não como espaço objetivo-imanente . 340 Idem. A dúvida de Cézanne . In: Textos selecionados . p. 120. Merleau-Ponty toma de empréstimo uma citação de Frenhofer, em relação ao sentido da pintura: uma mão não se limita somente ao corpo, exprime e continua um pensamento que é preciso aprender e produzir (...). Eis a verdadeira luta! Muitos pintores triunfam instintivamente sem conhecer este tema da arte. Desenham uma mulher, mas não a vêem. O artista é aquele que fixa e torna acessível aos mais humanos dos homens o espetáculo de que participam sem perceber . 341 Idem. A linguagem indireta e as vozes do silêncio . In: Signos. p. 57.
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 inúmeras vezes. O sujeito falante metamorfoseia o mundo vivido em palavras, enquanto o
 pintor, pelo uso do corpo, transmuta o mundo em pintura.
 No ato da fala expressiva, o sujeito falante tem uma intenção de significar, um vazio
 que, em seguida, pode frutificar-se em pensamentos encarnados nas palavras. A intenção
 significativa do pintor, no fenômeno da pintura, é um vazio determinado a ser preenchido por
 um gesto que põe traços, linhas e cores numa tela, como bem exemplifica Merleau-Ponty, ao
 referir-se a Matisse, filmado em câmera lenta trabalhando. Merleau-Ponty apresenta sua
 maneira de compreender a hesitação deste pintor em preencher com tinta e traços a sua
 intenção de significar algo visado. Seu pincel pairava no ar como se estivesse meditando ,
 aguardando a pincelada que completaria a intenção ainda vazia e determinada de se fazer o
 quadro esperado. Não haveria, para este filósofo uma infinidade de opções, das quais Matisse
 deveria escolher uma delas, definitiva, acabada, e sim, diante do quadro a ser feito, uma
 intenção significativa ainda não realizada, o movimento do pincel na tela tenta preenchê-la
 com um gesto só. Há um tatear do pincel diante da tela, do mesmo modo que, na fala, há um
 tatear da intenção de significar, ainda não definida previamente, em direção às palavras e que
 se resolve no próprio gesto de pintar ou de falar.
 Tanto na expressão da obra de arte como no uso da palavra originária não há
 representação de um pensamento já constituído, porém apropriação de um sentido que se
 insinua entre os signos. Sentido lateral ou oblíquo, como diz Merleau-Ponty ao aproximar a
 pintura da fala e afirmar o parentesco entre elas, enquanto fenômenos de expressão, que se
 nutrem do lençol do mundo primordial e expressam uma verdade como criação de
 significação, que só é conhecida na própria operação. Há simultaneidade entre o nascimento
 de um sentido e a práxis que o instaura no mundo e a retomada da cultura em uma nova
 criação.
 No entanto, pode-se falar sobre a linguagem, a fala falante pode ser levada ao
 conceito, pode sedimentar-se em idéias e não se pinta sobre a pintura. Como afirma Merleau-
 Ponty, na fala, melhor que na música ou na pintura, o pensamento parece poder separar-se de
 seus instrumentos materiais e valer eternamente 342. Os signos pictóricos não se destacam do
 quadro, enquanto os signos lingüísticos podem ser destacados e sedimentados, alimentando
 o sistema da língua ao se tornar sentido. A linguagem diz, e as vozes da pintura são vozes do
 silêncio 343. A fala diz o Ser sonoramente e a pintura diz o Ser silenciosamente. Ou melhor, o
 Ser se diz pelo modo falante e pelo modo silencioso. Pintura e fala são modos de descrever o
 342 Idem. Fenomenologia da percepção. p. 523. 343 Idem. A linguagem indireta e as vozes do silêncio . In: Textos selecionados. p. 173.
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 mundo primordial para dar visibilidade ao invisível, tomando por pressuposto que O Ser fala
 em nós no campo originário da configuração de um mundo para nós, campo privilegiado por
 Merleau-Ponty, em seu esforço de falar a filosofia não como fala falada, mas como fala
 falante, instauradora de um novo sentido para as questões já formuladas sobre o corpo e a
 linguagem.
 Fala falante que nos convida a indagar as concepções que temos de Filosofia
 ( criação e solução de 'problemas'
 344? Exercício do argumentar? Construção de conceitos?),
 o primado de um sujeito lógico em nossa cultura ocidental, a re-pensar as patologias sob um
 olhar existencial e a prosseguir escutando e interrogando o mundo, buscando compreender a
 gênese das experiências do sujeito no mundo. Fala falante que se abre para outras falas,
 questionadoras deste movimento descritivo do modo de Merleau-Ponty pensar as questões do
 corpo e da linguagem, que tentamos fazer nesta dissertação. Indagações, tais como: quais
 análises são suscitadas? Como são suscitadas? Como ampliá-las, considerando o campo da
 fenomenologia? Como dar sentido ao dizer merleau-pontyano no campo de uma ontologia
 existencial? Que convite a fala falante de Merleau-Ponty nos faz à expressão? Qual tarefa
 fundamental cabe à Filosofia no início do século XXI? E quais outras decorrem dela? E
 assim, as falas falantes interrogam e são interrogadas.
 344 MERLEAU-PONTY, Maurice. O visível e o invisível. p. 180.
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